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C'est avec la participation du Pré­
sident eénéral de PU PA, M. Albert 
Allain, que les Fédération de l'UCC de 
Québec entreprenaient, mardi 12 sep­
tembre 1972, à St-Casimir. leur pé­
riode de congrès régionaux.

Avec le dynamisme qu'on lui con­
naît, M. Allain s'est appliqué à motiver 
les producteurs face au rôle primordial 
qu'ils ont à jouer dans l’orientation 
de leur union.

Par ailleurs, le président a mis en 
relief certains problèmes d'envergure 
que l'union devra affronter au cours 
des prochains mois.

Dans les congrès tcnusjusqu’à main­
tenant soit à St-Casimir, St-Henri, 
St-Narcisse Armagh, St- Édouard 
et St-Hilarien les sujets qui ont retenu 
davantage l’attention dés participants 
furent:
— L’augmentation des quotas de lait

pour les producteurs en société et 
en compagnie.
L'exclusivité de vente dans la mi­

se en marché du bois.

La participation de l’Union à cer­
taines activités ou crise de la société 
québécoise.

Tout porte à croire que l’élan déjà 
amorcé se continuera dans les quatre 
autres congrès et les producteurs 
seront invités à participer activement 
au congrès qui se tiendra dans leur 
région.

La seul hebdomadaire agricole 
français d'Amérique

Fondé «n 1929 
Propriété de l’UPA
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•  D e  F R A N C E , d e  S U IS S E  e t d e  B E L G IQ U E  u n e  
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• L e c a rr o u s e l e t le s  c h e v a u x  d e  la  p o lic e  
m o n té e  d e  M o n tre a l.

L 'e s c o u a d e  c a n in e .

L 'a q u a r iu m  d e s  p r in c ip a u x p o is s o n s d u  
C a n a d a .

L E  S A L O N  D E  L 'A G R IC U L T U R E  E T  D E  L 'A L I­

M E N T A T IO N , l ’E X P O  Q U 'IL  F A U T V O IR .

* Profitez des billets réduits pour groupes de 20 
et plus.

O N  S E  V O IT  A U  S A L O N ?
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D e u x  m a c h in e s  e n  u n e  s e u le  !

D é c h a rg e m e n t m é c a n iq u e  I Sort l'ensilage d'un 
silo de 12 à 24 pieds de diamètre sans nécessiter 
de convoyeur, lanceur ou botteur auxiliaire. 
D is t r ib u t io n  m é c a n iq u e ! Le 
distributeur Fil-O-Matic à planche 
centrale tournante dépose l'ensilage 
également, augmente jusqu'à 20% la 
contenance du silo. Ecrivez pour de la 
documentation.

J A M E S W A Y  C O . L IM IT E D
1 7 0 5 , R U E  M O R E A U , M O N T R E A L , P .Q .

M E M B R E  D U  G R O U P E  M A R M O N
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Les dommages aux récoltes... précisons

P lu s  o n  a n a ly s e  la  p o r té e  d e  s u b v e n t io n s  d é c id é e s  
p a r le s  d e u x n iv e a u x  d e  g o u v e rn e m e n t p o u r c o m ­

p e n s e r le s  d o m m a g e s  a u x  ré c o lte s  d e  c e tte  a n n é e , 
p lu s  o n  c o n s ta te  q u 'i l n 'e s t p a s  fa c ile  e t s u r to u t p a s  
s im p le  d e  tro u v e r u n e  lo rm u le  e lt ic a c e  d 'a id e  p o u r  
c e u x  q u i o n t  s u b i d e s  d o m m a g e s  s é r ie u x .

P o u r le  p ro d u c te u r d e  la it , s i o n  v e u t ré e lle m e n t 
c o n n a ître  l 'a m p le u r  d e s  d o m m a g e s  s u b is , i l fa u t n o n  
s e u le m e n t é v a lu e r la  ré c o lte  p e rd u e , m a is il fa u t 
a u s s i te n ir  c o m p te  d e  la  d im in u t io n  d e  la  p ro d u c t io n  
la it iè re  q u i s ’e s t la it  s e n t ir to u t a u  c o u rs  d e  la  g ro s s e  
p é r io d e  d e  p ro d u c t io n , é ta n t d o n n é  l ’e x c è s  d e  p lu ie  
q u i a  a lte c té  le s  ré g io n s  s in is tré e s  a u  c o u rs  d e  l ’é té . 
D e  p lu s , la  q u a lité  d e s  fo u r ra g e s  é ta n t a f fe c té e  c o m ­

m e  e lle  l ’e s t , le  c o û t d e  l ’a lim e n ta t io n  p o u r  la  p é r io d e  
d e  s ta b u la t io n  s e ra  a u g m e n té  s e n s ib le m e n t d u  la it 
d e  l 'a c h a t d e  m o u lé e s  s u p p lé m e n ta ire s . A  to u te s  c e s  
c o n s id é ra t io n s , il fa u t ra jo u te r le  c o û t d e  re m is e  e n  
c o n d it io n  d e  to u s  le s  te r ra in s  q u i o n t é té  e n d o m m a ­

g é s  p a r le s  g e lé e s  h â t iv e s  d u  p r in te m p s  d e rn ie r e t 
le s  p lu ie s  tro p  a b o n d a n te s  d e  la  p é r io d e  d 'é té .

I l n e  fa u d ra it  p a s  c ro ire  q u e  c e s  c o n s id é ra t io n s  n e  
s o n t q u e  fa n ta is ie s , lo in  d e  là . U n  s y n d ic a t  d e  g e s t io n  
d o n t le s  m e m b re s  s o n t d e s  p ro d u c te u rs  la it ie rs  re ­

c o n n u s  c o m m e  d e s  p ro d u c te u rs  v ra im e n t e llic a c e s  
c o n c lu a it d a n s  s o n  é tu d e  d e s  d o m m a g e s  a u x  ré c o l­

te s  p o u r c e tte  a n n é e  à  la  n é c e s s ité  d 'u n  s u b s id e  d e  
i'7 le  c e n t liv re s  d e  la it p o u r to u te  l ’a n n é e  la it iè re  
7 2 -7 3 . C e tte  a id e d ire c te n 'a u ra it q u e  c o m p e n s é  
p a rt ie lle m e n t, d a n s  d e s  p ro p o r t io n s  ra is o n n a b le s , le  
m a n q u e à g a g n e r d e s  p ro d u c te u rs  d e  la it d u ra n t 
l 'a n n é e  e n  c o u rs .

P o u r c e  q u i e s t d e s  a u tre s  p ro d u c t io n s , n o ta m m e n t 
le s  v ia n d e s  e t le s  fru its  e t lé g u m e s , u n e  a id e  é q u iv a ­

le n te  e s t to u t a u s s i n é c e s s a ire .

P e n s o n s  a u x  p ro d u c te u rs  d 'a n im a u x  d e  b o u c h e r ie  
q u i s o n t à  d é v e lo p p e r u n e  e n tre p r is e  e t q u i o n t b e s o in  
d 'a u g m e n te r ré g u liè re m e n t le u r n o m b re d ’u n ité s  
a n im a le s  p o u r a tte in d re  le  s e u il d e  re n ta b ilité  re c o n ­

n u . C e s  p ro d u c te u rs  s o n t a u jo u rd ’h u i fa c e  à  d e s  d if­

f ic u lté s  q u e  s e u le  u n e  a id e  e ff ic a c e  e t g ra d u é e  s e lo n  
le  v o lu m e d e  p ro d u c t io n  p o u r ra  ré s o u d re . V o u lo ir 
m e s q u in e r d a n s  d e s  c a s  c o m m e  c e u x - là , c ’e s t to u t

s im p le m e n t v o u e r à l ’é c h e c d e s p ro d u c te u rs q u i 
v ie n n e n t to u t ju s te  d e  s 'o r ie n te r  d a n s  u n e  p ro d u c t io n  
o ù  l ’a v e n ir  s e m b le  p ro m e tte u r .

Q u a n t a u x  p ro d u c te u rs  h o r t ic o le s , le s  v o lu m e s  d e  
p ro d u c t io n d e  l'a n n é e  q u i s e  te rm in e  s o n t a s s e z  
fa c ile m e n t é v a lu a b le s  e t té m o ig n e n t d 'u n e  s itu a t io n  
to u t à  fa it e x c e p t io n n e lle . L a  d é c is io n  d u  g o u v e rn e ­

m e n t p ro v in c ia l d ’a id e r c e s p ro d u c te u rs  d a n s la  
m ê m e  p ro p o r t io n  q u e  le  fa it l 'a s s u ra n c e -ré c o lte  lo rs ­

q u 'i l s 'a g it d e  p ro d u c t io n s  c o u v e r te s  p a r l ’a s s u ra n c e  
s e m b le  u n e  m e s u re  a c c e p ta b le  e t  s u s c e p t ib le  d ’a id e r 
a d é q u a te m e n t  le s  p ro d u c te u rs  s in is tré s .

N o s d e u x g o u v e rn e m e n ts fé d é ra l e t p ro v in c ia l 
s 'e n te n d e n t p o u r re c o n n a ître  l 'e x is te n c e  d e  d o m m a ­

g e s  d o n t l ’e n v e rg u re  n é c e s s ite  l ’in te rv e n t io n  g o u v e r­

n e m e n ta le ; c 'e s t d é jà  q u e lq u e  c h o s e . C e p e n d a n t, 
d e s  m e s u re s  d 'a id e  s o n t d é jà  d é c id é e s  q u i r is q u e n t 
d e  n 'a v o ir  p a s  l 'e f fe t d é s iré , c 'e s t-à -d ire  a id e r e f f ic a ­

c e m e n t c e u x  q u i o n t é té  a ffe c té s  p a r d e  trè s  g ra n d s  
d o m m a g e s .

I l e s t b ie n  é v id e n t q u e  d e s  m e s u re s  s p é c ia le s  d e  
c ré d it a v e c  re m b o u rs e m e n t d e s  in té rê ts  p a y é s , d e s  
m e s u re s  d 'a id e  a u  tra n s p o r t d e s  fo u r ra g e s  e t m o u ­

lé e s , to u t a u ta n t q u e  l'a id e  d ire c te  a u x  p ro d u c te u rs  
p a r l 'a llo c a t io n  d 'u n  m o n ta n t f ix e  à  to u s  le s  p ro d u c ­

te u rs  d e s  ré g io n s  d é s ig n é s , to u t c e la  a  d e  la  v a le u r .

N o to n s  d 'a b o rd  q u e  l'U P A , p a s  p lu s  q u e  le s  p ro ­

d u c te u rs  e u x -m ê m e s  d 'a il le u rs , n e  v e u t p ré c o n is e r  
d e s  m e s u re s  d 'a id e  d é p a s s a n t le s  n o rm e s  ré g u liè re s  
d ’a id e  e n  c a s  d e  d é s a s tre . I l n e  s 'a g it  p a s  d e  ré c la ­

m e r u n  v o lu m e  d 'a id e  s u p é r ie u r à  l'e n s e m b le  d e s  
d o m m a g e s  s u b is , lo in  d e  là . I l s 'a g it p lu tô t d e  v o ir à  
c e  q u e  l'a id e  fo u rn ie  p a r l 'E ta t  p e rm e tte  a u x  p ro d u c ­

te u rs  d e  c o n t in u e r à  o p é re r s a n s  d é s o rg a n is e r le u r 
p ro d u c t io n .

I l e s t v ra i q u 'e n  p ra t iq u e  s i u n  p ro d u c te u r  d e  la it  o u  
u n  p ro d u c te u r d 'a n im a u x  d e  b o u c h e r ie  e s t o b lig é  d e  
s e  d é p a r t ir d ’u n e  p a r t ie  d e  s o n  tro u p e a u  p o u r d é ­

fra y e r le  c o û t d e  l 'a lim e n ta t io n  d u  b é ta il q u i lu i re s te , 
c e  n 'e s t p a s  c e  q u ’i l y  a  d e  m ie u x  c o m m e  s o lu t io n  à  
u n  p ro b lè m e  c a u s é  p a r la  p e r te  d e s  ré c o lte s  d e  l 'a n ­

n é e  e n  c o u rs .

C 'e s t à  p e u  p rè s  c e  q u i v a  s e  p ro d u ire , s i l 'o n  s 'e n  
t ie n t a u x  m e s u re s  d 'a s s is ta n c e  a c tu e lle m e n t d é c i­

d é e s . Q u a n d  o n  s o n g e  a u x  d é b o u rs é s  q u e  d e v ra  fa ire  
u n p ro d u c te u r p o u r jo u ir d e s q u e lq u e s m e s u re s  
d 'a s s is ta n c e  o n  c o m p re n d  v ite  q u e  m ê m e  d a n s  c e  
c a s , le  c ré d it a g r ic o le  s p é c ia l e s t in s u ff is a n t p o u r  
p e rm e ttre  a u x  p ro d u c te u rs  d 'e n v is a g e r la  p o s s ib ilité  
d e  fa ire  to u s  le s  a c h a ts  re q u is . U n  p ro d u c te u r d e  
2 0 0 ,0 0 0 Ib s d e  la it d e v ra  d é b o u rs e r $ 5 ,8 1 7  p o u r  
a c h a t d 'a lim e n ta t io n  p o u r to u c h e r $ 3 5 6  d e  s u b v e n ­

t io n s  g ra d u é e s  s u r le  tra n s p o r t d e s  a lim e n ts  d u  b é ­

ta il. A  c e s  s u b v e n t io n s  g ra d u é e s  s 'a jo u te ra  $ 4 0 0  d e  
s u b v e n t io n  s p é c ia le  d u  g o u v e rn e m e n t fé d é ra l e t u n e  
p o s s ib ilité  d e  c ré d it d e  $ 2 ,0 0 0  a u  c ré d it a g r ic o le  
p ro v in c ia l.

I l n o u s  a p p a ra ît é v id e n t  q u e  l 'a id e  d é c id é e  p ré s e n ­

te m e n t n e  c o n v ie n t p a s  à  l ’a t te n te  d e s  p ro d u c te u rs  
s in is tré s . N o u s  c ro y o n s  s in c è re m e n t, é tu d e  à  l 'a p p u i, 
q u 'a u  n iv e a u  d u  c ré d it a g r ic o le  o ffe r t p a r le  g o u v e r ­

n e m e n t p ro v in c ia l, i l fa il le  y  a lle r  p lu s  g é n é re u s e m e n t 
e n  p re n a n t c o m m e  é c h e lle  p o u r g ra d u e r le  c ré d it 
o f le r t , le  v o lu m e  d e  p ro d u c t io n  d e s  p ro d u c te u rs  s i­

n is tré s , to u t e n  p ro lo n g e a n t la  p é r io d e  o ù  u n  p ro d u c ­

te u r  a u ra  d ro it à  u n  re m b o u rs e m e n t d e  l 'in té rê t p a y é .

Q u a n t à  la  s u b v e n t io n  d ire c te  d e  $ 4 0 0  a c c o rd é e  
p a r le  g o u v e rn e m e n t fé d é ra l, e lle  a u ra  l'e f fe t q u e  
p e u v e n t a v o ir $ 4 0 0  q u a n t le s  d o m m a g e s  v é r ita b le s  
s e  c h if f re n t à  d e s  m ill ie rs  d e  d o lla rs . N o u s  s u g g é ­

ro n s  d o n c  d e  g ra d u e r c e tte  s u b v e n t io n  e n  p re n a n t 
c o m m e  b a s e  $ 4 0 0  p a r 1 0 0 ,0 0 0  Ib s  d e  la it .

C e  d o n t le s  p ro d u c te u rs  o n t b e s o in , c 'e s t d 'u n e  
a id e  s u ff is a n te  p o u r  n e  p a s  a v o ir  à  d é s o rg a n is e r le u r  
p ro d u c t io n . I l n o u s  a p p a ra ît ju s te  e t ra is o n n a b le  d e  
fo rm u le r u n e  te lle  d e m a n d e  e t d e  n o u s  in s c r ire  e n  
fa u x  c o n tre  to u te  m e s u re  “ ta p e  à  l 'o e il"  s u s c e p t ib le  
d e .  p o u v o ir f la t te r u n  é le c to ra t b ie n tô t m is  à  c o n tr i­

b u t io n . V a u d ra it m ie u x  a id e r v é r ita b le m e n t d e s  p ro ­

d u c te u rs  a g r ic o le s  p o u r q u ’i ls  p u is s e n t t ra v e rs e r u n e  
p é r io d e e x c e s s iv e m e n t d if f ic ile  q u e d e s 'a s s u re r 
q u e lq u e s  v o te s  d e  p lu s  à  l 'a id e  d 'u n e  m e s u re  p a rc i­

m o n ie u s e . M e s u re  d e  b e lle  a p p a re n c e , q u i n 'a id e ra  
p a s  v é r ita b le m e n t c e u x  q u i e n  o n t  b e s o in .

Jean-Marc KIROUAC

Les cultivateurs des Cantons de l'Est parlent

Intensification de l’élevage des animaux de boucherie
N.D.L.R. - Nous continuons 
cette semaine la publication 
d'une étude évaluant le poten­
tiel agricole et les changements 
proposés par les cultivateurs 
des Cantons de l'Est pour revi­
taliser la vie économique de 
leur région. Cette étude a été 
effectuée par l'équipe des agro­
nomes de l'Estrie en collabora­
tion avec des étudiants de l’Uni­
versité de Sherbrooke qui ont 
compilé les données. Cette com­
pilation entrait dans le cadre 
de la mission régionale de pla­
nification implantée dans les 
Cantons de l’Est.

Les cultivateurs des Cantons de l'Est 
situés à l’extérieur des grands bassins 
laitiers tireraient profit d'une diversi­
fication de leur agriculture par la trans­
formation de leurs fermes laitières en 
fermes produisant à la fois du lait et 
de la viande bovine ou même en fermes 
se spécialisant exclusivement dans la 
production de viandes, que ce soit de 
viandes bovines, porcines ou ovines 
ou d'une production combinée de ces 
viandes.

Les viandes bovines sont en forte de­
mande partout au Québec mais elles 
proviennent en très grande partie 
de l’extérieur de la province. La pro­
duction de viande bovine devrait être 
encouragée à l’aide de subsides qui

seraient disponibles pour les cultiva­
teurs de certaines zones à la condition 
que dans chaque cas, une étude de 
rentabilité garantisse l’utilité de l'in­
vestissement.

Scion l'équipe de l'Estrie du minis­
tère de l’Agriculture, de telles pro­
ductions devraient d'abord se déve­
lopper aux environs de Valeourt, St- 
Georges de Windsor et Cookshire. 
D’après les critères de la Société de 
crédit agricole, ces terres se classent, 
en effet, dans la catégorie B, c'est-à- 
dire comme ayant des possibilités agri­
coles moyennes.

De façon plus précise, le rapport 
mentionne que le relief de cette zone 
est généralement ondulé. Quant au 
sous-sol, il est régulièrement pier­
reux et compact, ce qui cause entre 
autres désavantages, un manque d'é­
gouttement des sols. Par ailleurs, les 
fermes sont généralement petites. En 
conséquence, l’équipe du MAC propo­
se le dressage de plans de drainage 
pour des étendues dont la valeur agri­
cole est certaine, l’augmentation des 
facilités de crédit, la formation de 
syndicats de machinerie agricole et 
l’organisation de pâturages commu­
nautaires.

Les agronomes soulignent le fait que 
de nombreux agriculteurs de cette zone 
tirent la majeure partie de leurs re­
venus du travail qu’ils exécutent aux

usines de Valeourt et d'East Angus 
ainsi qu’à la mine d’Asbestos. Aussi, 
ils indiquent que la production de 
boeuf de boucherie, de mouton, de 
porc de même que de certaines produc­
tions végétales comme le grain et le 
foin permettraient à ees cultivateurs 
de gagner un supplément de revenus 
en conservant à l’agriculture de gran­
des superficies de terrains qui autre­
ment seraient retournées à la forêt.

Ensuite à l'est de Waterloo, de 
Sherbrooke à Stanstead et de 
Disraéli à St-Herménégilde

Dans le territoire regroupé sous 
l’appellation de “zone discontinue 
numéro 3", les possibilités en agri­
culture sont restreintes, si l'on se base 
sur les critères de la Société de crédit 
agricole. Cette zone comprend un 
vaste territoire à l'est de Waterloo de 
même que deux longues bandes si­
nueuses s'étendant de Sherbrooke à 
Stanstead et de Disraeli à Sl-Hermé- 
négilde en passant par Weedon, 
Bishopton et Sawyerville.

Dans ces localités, de façon généra­
le, les revenus agricoles sont nette­
ment insuffisants, la productivité des 
sols est faible et la dimension des fer­
mes est petite.

L’équipe du MAC estime que les 
fermes de cette zone ne peuvent pas 

.subsister si elles ne sont orientées que 
vers une seule production comme le

lait, le bois, le boeuf de boucherie ou 
le mouton. Il faut absolument qu’une 
ou deux productions complémentaires 
ajoutent des revenus à ces fermes, af- 
firme-t-elle.

En conséquence, le MAC de l’Es- 
trie propose d’agrandir les unités de 
production en tenant compte de la 
moins bonne qualité des sols et des 
difficultés de constituer de grandes 
unités homogènes. Ceci éviterait d'a­
bandonner à la forêt des terres qui ont 
canalisé beaucoup d'énergie afin d'être 
mises en culture même si elles ne sont 
pas très fertiles.

Il va sans dire que cette zone doit 
également être vouée en partie à la fo­
rêt. D’ailleurs, elle est souvent for­
tement ondulée et la plupart de ses 
lianes de collines sont boisés. La coupe 
du bois s‘y est cependant effectuée 
sans trop de précaution de sorte que 
les coupes y ont souvent été irration­
nelles et non-sélectives.

L'équipe du MAC mentionne la pos­
sibilité de faire pousser dans cette 
zone des pins et des sapins qui pour­
raient être vendus comme arbres de 
Noël. Une telle production, est-il ex­
pliqué, se grefferait avantageusement 
à celle du boeuf ou du mouton. En 
somme, le développement de l’agri­
culture devrait y tenir compte de la 
présence de forêts, de cours d’eau et 
de collines.
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A s s e m b lé e  g é n é r a le  a n n u e l le  d e  la  F é d é r a t io n  U P A  d e  J o l ie t t e

Augmentation des membres, amélioration de l’état des 

finances et prise de conscience professionnelle des agriculteurs

P A G E  4 -  L A  T E R R E  D E  C H E Z  N O U S .  4  O C T O B R E  1 9 7 2

A J o l ie t t e . le s  a f f a i r e s  v o n t m ie u x  q u ’e l le s  n e  l ’o n t é t é  d e p u is  a s s e z  lo n g ­

t e m p s . L a  F é d é r a t io n  d e  l ’U C C  d e v e n u e  P U P A  p e n d a n t l 'a s s e m b lé e  g é n é r a le  
a n n u e l le  a  b o u c lé  l 'a n n é e  a v e c  u n e  a u g m e n t a t io n  d e  m e m b r e s  e t  s o n  b i la n  r é v è le  
u n  p r o g r è s  m a r q u é  a u  p o in t  d e  v u e  f in a n c ie r .  C ’e s t  c e  q u ’o n t  p u  c o n s ta t e r  le s  q u e l ­

q u e  8 5  d é lé g u é s  r é u n is  à  J o l ie t t e . le  2 7  s e p te m b r e , p o u r  v o i r  le s  d i r ig e a n t s  r e n ­

d r e  c o m p te  d e  le u r  a d m in is t r a t io n .

À  c e t te  o c c a s io n . M . B e r n a r d  B o u c h e r  a  é t é  r é é lu  p r é s id e n t  d e  la  F é d é r a t io n  
p o u r  u n  t r o is iè m e  m a n d a t ,  e t  le s  a d m in is t r a t e u r s  s o n t  M M . B e r n a r d  L é p in e , G é ­

r a r d  L e b la n c , A ld é o  R o b il la r d , D o m in iq u e  L a m b e r t , R o g e r  D a u p h in , R o b e r t  
A d a m , V ia t e u r  R a e e t t e  e t  J e a n  G r é g o ir e , q u a n t a u x  r e p r é s e n t a n t s  d e s  s y n d ic a ts  
s p é c ia l is é s  c e  s o n t t o u jo u r s  M M . F e r n a n d  L a b o l le , M a r c e l l in  M a r c o u x . L a u ­

r e n t  M e r c ie r ,  R é g in a ld  C o u tu  e t  M a r c e l  M e r c ie r .

Photos et texte Rosaline Ledoux

L e s  p r é v is io n s  b u d g é t a ir e s

Comme le soulignait M. Cuthbert 
Brousscau, directeur régional de la Fé­
dération. les prévisions budgétaires ont 
été établies avec un grand souci de réa­
lisme. les dépenses ont été prévues au 
maximum, tandis que les revenus ont 
été établis au m inimum. La Fédération 
de Joliette. comme toutes les Fédéra­
tions de la Province actuellement, pré­
voit trop d’impondérables dans la sai­
son qui vient: le référendum prochain 
entraînant des dépenses qu’il est diffi­
cile actuellement d’évaluer.

Afin de faciliter les opérations fi­
nancières, une résolution de l’assem­
blée générale demande aux dirigeants 
de faire parvenir pour le début novem­
bre, une lettre à tous les producteurs de 
la région, les invitant à verser immé­
diatement leur cotisation de SI5. Lettre 
qui devra aussi contenir des explica­
tions claires sur la portée véritable du 
référendum.

Le service d’impôt de la Fédération 
de Joliette continue de rendre des ser­
vices aux cultivateurs de la région, pour 
S35 par an. quelque soit l’importance 
du bilan du producteur. l'UPA répond 
aux demandes. Aux questions nom­
breuses venant de la salle, le compta­
ble M. Gilles Desjardins a répondu 
avec clarté et précision. Beaucoup 
d’épouses de producteurs participaient 
aux discussions et ont demandé que dé­
sormais toute correspondance adressée 
aux producteurs, venant aussi bien du 
service d’impôt que de n’importe le­
quel service de la Fédération devrait 
être adressée à "Monsieur et M  adame". 
car. les femmes de plus en plus veulent 
et peuvent participer. Ce à quoi, les ad­
m inistrateurs de Joliette ont acquiescé 
avec beaucoup d’empressement.

Une question intéressante a été sou­
levée à propos de la taxation sur les 
gains de capitaux. La taxe ne porte pas 
sur la différence entre le montant payé 
à l’achat d'un domaine agricole et le 
montant perçu lors de la vente. Ainsi 
si un cultivateur achète une terre S20.- 
000 et qu'il la revend S50.000, il ne se­
ra pas taxé sur la différence, mais bien 
plutôt sur la valeur réelle de la terre au 
1er janvier de l’année. Le comptable, 
M . Desjardins, de même que les agro­
nomes présents MM. De LaDurun- 
taye, Désilets et Houle ont fortement 
conseillé aux cultivateurs de procéder 
eux-mêmes à l’évaluation la plus réalis­

te possible de leur ferme en tenant 
com pte des prix de vente des fermes 
équivalentes dans leur entourage.

L e s  p e r t e s  d e  r é c o lt e s

La région de Joliette a été elle aussi 
touchée par le mauvais temps des der­
niers mois. On a discuté sur le fameux 
S400 que le fédéral tient disponible im ­
médiatement pour les sinistrés. Il ne 
s’agit pas de refuser ce montant, mais 
bien de ne l’accepter que comme une 
base pour fixer une rémunération plus 
juste pour l’ensemble des producteurs 
québécois. Le vice-président Paul Cou­
ture. présent aux délibérations a tenu 
à affirmer le point de vue de l’UPA 
bien établi dans la TCN de la semaine 
dernière. Plusieurs cultivateurs se sont 
dit d’avis que les prochaines élections 
ont fait hâter la venue du dédomma­
gement et que cette décision sent l’élec­
toralisme à plein nez. Les politiciens 
continuent de monter en épingle la 
moindre subvention à l’agriculteur, 
tandis qu'ils tiennent bien secrètes 
les subventions énormes distribuées 
largement aux grosses industries.

P la c e  a u x  je u n e s

Les jeunes de la région de Joliette 
tiennent eux aussi à participer pleine­
ment à la vie syndicale et économique, 
une Association de Jeunes Cultivateurs 
a été m ise sur pieds à partir d’éléments 
de la J RC qui se sont regroupés dans 
un projet de Perspective-Jeunesse. Ils 
ont présenté à l’Assemblée générale 
de l’UPA un montage audio-visuel ex­
primant les désirs de la jeunesse agri­
cole. La section des jeunes cultiva­
teurs ne veut pas être laissée à part 
et désire devenir une équipe profes­
sionnelle répondant à des problèmes 
précis propres aux jeunes qui veulent 
vivre de l’agriculture. Animée par 
l’abbé Réjean Majeau, l’Association 
des Jeunes Cultivateurs a présenté 
plusieurs résolutions à l’assemblée gé­
nérale de la Fédération.

F o r m e r  u n e  c o n s c ie n c e  p r o f e s s io n n e l le

“La principale réalisation de l’UCC 
^devenue l’UPA s’est d’abord d’avoir 
réussi à créer une conscience profes­
sionnelle chez, le cultivateur du Qué­
bec”, c’est ce que le vice-président de 
la Confédération, M. Paul Coulure, a 
rappelé aux délégués de Joliette. .“La 
nouvelle UPA va se bâtir avec les hom­

L e  p r é s id e n t  d e  la  F é d é r a t io n  d e  l 'U P A  d o  J o l ie t te . M . B e r n a r d  B o u c h e r  s 'a d r e s s e  ic i a u x  d é lé g u é s  

r é u n is  e n  a s s e m b lé e  g é n é r a le  a n n u e l le ,  o n  r e c o n n a i t  à  s a  d r o i te  M M  P a u l  C o u tu r e . 1 e r  v ic e - p r é s id e n t  
d e  l 'U P A .  G a s t o n  M a r s o la is .  a u m ô n ie r  d e  la  F é d é r a t io n  e t  C u t h b e r t B r o u s s e a u .  a g r . d i r e c t e u r  r é g io n a l  

d e  la  F é d é r a t io n  d e  J o l ie t t e .

mes et c’est eux qu’il importe de for­
mer". a continué M. Couture, tout en 
rappelant les priorités de l’Union qui 
demeurent toujours, comme le problè­
me des provendes, celui du partage des 
marchés, le crédit pour l’établissement 
des jeunes et l’information objective 
aux agriculteurs.

Le vice-président a rappelé la force 
et l’importance de la participation de 
tous, surtout à l’heure cruciale du ré­
férendum. “Le succès du référendum, 
c’est vous autres, rien ne remplace le

tout il faut que les cultivateurs se re­
groupent afin d’établir une force 
d’équilibre vis-à-vis les autres secteurs 
de l’économie agricole.

Après l’exposé de M. Couture, un 
échange très vivant de questions et ré­
ponses a pris place. Les cultivateurs de 
Joliette, membres de l’UPA. se sont re­
trouvés ensuite le 2S septembre en soi­
rée pour l’étude des résolutions qui 
doivent être amenées au congrès géné­
ral de la Confédération les I2. I3 el I4 
décembre prochains.

V o ic i le  g r o u p e  d e s  a d m in is t r a te u r s  d e  la  F é d é r a t io n  d e  J o l ie t te  p o u r  l 'o x e r c ic e  1 9 7 2 - 7 3 . 1 è r e  r a n ­

g é e  d e  g  à  d r M M  D o m in iq u e  L a m b e r t . C u th b e r t B r o u s s e a u . G é r a r d  L e b la n c . B e r n a r d  L é p in o  e t  
F e r n a n d  L a b e lle  2 o  r a n g é e  d e  g  à  d r . M M . M a r c e l M e r c ie r , M a r c e l l in  M a r c o u x , B e r n a r d  B o u c h e r .  

L a u r e n t  M e r c ie r .  R o g e r  D a u p h in . V ia te u r  R a e e t te  e t  l 'a b b é  G a s t o n  M a r s o la is .

contact d’homme à homme."
Vis-à-vis les subventions et les av an­

tages à court terme que les politiciens 
font m iroiter aux agriculteurs, surtout 
en période électorale, M. Couture a 
rappelé que trop souvent les politiques 
agricoles sont basées uniquement sur 
le rendement politique et que le gouver­
nement manque de respect envers les 
agriculteurs, en agissant ainsi. Ce qu’il 
importe de rappeler au grand public a 
rappelé le vice-président c’est que sur 
le dollar que paie le consommateur 
pour son produit, il ne revient que 18 
cts au cultivateur, 22 cts vont aux élé­
ments qui entrent dans le coût de pro­
duction, comme les engrais pesticides, 
machineries et les 60 cts qui restent 
vont aux transformateurs. Ce sont ces 
faits qu’il importe de rappeler çt sur­

L A l  L est bon 
pour votre santé

Les capsules Adams Garlic Pearles 
contiennent de l’essence d’ail, 
huile utilisée depuis des années 
en médecine. Depuis des siècles, 
les Européens font usage d’ail 
comme mesure de santé, con­
vaincus de sa puissance de gué­
rison et de renforcement. L’ail 
est un remède antiseptique qui 
aide à détruire les germes de pu­
tréfaction et contribue à garder le 
sang libre d’impuretés. Procurez- 
vous un paquet de capsules Adams 
Garlic Pearles dés aujourd’hui 
chez votre pharmacien et voyez 
comme elles auront un effet salu­
taire chez vous! Elles sont sans 
goût et sans odeur.

U N  S E R V IC E  D ’A S S U R A N C E  G É N É R A L E  

P O U R  L E S  C O O P É R A T IV E S !

C e  s e r v ic e  q u i g r o u p e  u n  g r a n d  n o m b r e  d e  c o o p é r a t iv e s  a  p o u r  b u t  

d ’a id e r  a  s o lu t io n n e r  le u r s  p r o b lè m e s  d ’a s s u r a n c e  g é n é r a le .

Des spécialistes dans les divers genres d'assurance 
sont à votre service.

PRENEZ-EN AVANT A GE!

A s s u r a n c e s  T a n g u a y  In c .

4489 PAPINEAU — MONTRÉAL —  TEL.: 527-4161



La Fédération internationale des 
producteurs agricoles tient sa 
19e conférence annuelle à Ottawa

La Fédération internationale des producteurs agricoles (FIPA) tient sa 
19e conférence générale annuelle à Ottawa, du 2 au 14 octobre. La FIPA est 
une organisation internationale et non-gouvernementale formée en 1947 d’or­
ganisations nationales d’agriculteurs de 40 pays.

La FIPA a acquis une réputation de 
premier plan dans le monde à cause de 
l’importance de son rôle consultatif 
auprès de l'Organisation des Aliments 
et de l’Agriculture des Nations-Unies,

une politique internationale de l’agri­
culture, de même qu’une politique gé­
nérale des coopératives agricoles sous 
tous leurs aspects, avec un accent par­
ticulier sur les problème de marché et 
de développement international. C’est 
M. Jean Deleau, qui préside aux desti­
nées de la FIPA assisté pour le Cana­
da de M. Charles Munro. président de 
la Fédération canadienne de l’Agricul­
ture.

L’Union des producteurs agricoles 
du Québec aura son délégué permanent 
à la FIPA en la personne de M. Fran­
çois Dagenais, du Service d’études et 
de recherches. Les Fédérations spé­
cialisées de producteurs, volaille, lait 
nature, lait industriel seront elles aussi 
représentées à la conférence.

L’UPA est accréditée par la 

Régie des marchés
L’Union des producteurs agricoles (UPA) a été officiellement accréditée 

Par *a ?”^,e acs marc*,és agricoles du Québec pour représenter les producteurs 
du Quebec, le 28 septembre dernier. Cette accréditation entrera en vigueur dès 
la publication d’un avis à cette fin dans la Gazette officielle du Québec.

Cette décision vient confirmer le fait que l’UPA représente bien la majo- 
rite des producteurs de la province. En plus de confirmer tous les pouvoirs que 
I association possédait déjà en pratique ceux de promouvoir les intérêts de scs 
membres, de les représenter auprès des pouvoirs publics, de coordonner les ac­

tivités des fédérations spécialisées, de faire des recherches en rapport avec la 
production et la mise en marché des produits agricoles, l’UPA pourra prélever 
les cotisations de ses membres après la tenue d’un référendum.

C omme on le sait, ce référendum est prévu de la fin de novembre à la mi- 
décembre, les bulletins de vote devant être adressés aux producteurs vers le 
20 novembre et le scrutin dépouillé le 14 décembre. Pour obtenir le droit de 
prélever la cotisation de $15 par producteur, l’UPA devra compter sur l’appui 
d au moins les Vi de 60% des producteurs inscrits sur les listes. Il semble que 
d après les listes officielles il y ait autour de 50,200 producteurs agricoles 
susceptibles de voter au référendum.

Le président Allain considère que l’accréditation de son organisme est 
une etape indispensable qui ne prendra vraiment toute son importance qu’après 
la tenue d’un référendum positif. Ces semaines-ci des conseils d’administration 
se tiennent dans les fédérations de l’UPA afin de mettre au point la campagne 
pour le référendum.

M. Charles Munro. président de la Fédération 
canadienne de l'agriculture dirigera la délégation 
canadienne à la 19e conférence générale annuel­
le de la FIPA. à Ottawa

aussi bien que par l’entretien de rela­
tions amicales avec plusieurs agences 
et organisations internationales. Son 
but est de servir les intérêts des agricul­
teurs sur le plan international.

Les buts de la conférence 
Siégeant au Canada pour la deux­

ième fois de son histoire, la FIPA se 
propose celte année de promouvoir

IL FAUT DES HYBRIDES 
ROBUSTES POUR OBTENIR 
UN FORT RENDEMENT 
DANS L’EST DU CANADA.

mm* -•

MONTREAL le 6 octobre, réunion 
du Comité de bonne entente des Fédé­
rations de producteurs de lait du Qué­
bec et des producteurs de lait indus­
triel, dans les locaux île l’UPA, à 
Montréal.

ST-RÉMI, mardi, le l() octobre à I0 
lires, assemblée générale annuelle de la 
Fédération île l’UCC de Si-Jean Val- 
leyfield, à l’École St-Viateur.
QUÉBEC, mercredi, le I I octobre, à 
9 lires 30. assemblée générale annuelle 
des Fédérations de l’UCC de Québec, 
à la Faculté d’Agrieulture de Laval.

Les producteurs de lait 

veulent une politique 

à long terme

Les producteurs de lait du Canada 
réclament depuis longtemps des poli­
tiques à long ternie, de la part du gou­
vernement fédéral. C’est le point sur 
lesquels ont à nouveau insisté les diri­
geants de la Fédération canadienne 
des producteurs de lait réunis à Ot- 
taw a.

Le président île la Fédération, M. 
Wooll’rey a déclaré que l’industrie 
laitière du Canada est trop importan­
te pour être laissée sans politique à 
long terme. Présentement, le fédéral 
ne dévoile sa politique laitière qu’an- 
née par année, quelques jours avant 
avril, ce qui correspond à l’année- 
laitière. Toutefois, selon le président 
Woolfrey, il n’est pas toujours possi­
ble de se conformer aux politiques 
gouvernementales, car il faut au moins 
deux ans et demi à trois ans avant 
d’avoir une vache productive.

Le vice-président Rolan Pigeon a 
aussi abondé dans le même sens en 
précisant qu’une telle orientation ré­
clamant une politique de cinq ans 
n’est pas une demande exagérée, mê­
me si les prix sont influencés par le 
commerce international, il serait pos­
sible de réviser ces politiques à long 
ternie.

007ET XL-311
C’est un fait. Il n’est pas facile d’obtenir 
de forts rendements de maïs dans les 
conditions de végétation du Canada. Cer­
tains hybrides ne peuvent y faire face, 
mais deux robustes hybrides de DEKALB 
ont été créés pour réussir dans toutes les 
conditions du pays—007 et XL-311.

Le DEKALB 007est résistant, vigou­
reux et précoce, destiné aux régions à 
courte saison de culture du maïs. Il est 
reconnu pour ses rendements élevés de 
maïs sec, ses tiges courtes, ses épis de 
longueur moyenne, bien remplis de grain 
de qualité.

Le DEKALB XL-311 est un hybride 
de rendement supérieur, bien adapté à la 
production de maïs-grain ou d’ensilage. 
Ses tiges solides et moyennement courtes 
assurent une grande résistance au XL-311. 
Ses épis sont longs et minces. Les popu­
lations finales peuvent aller de 19,000 à 
23,000.

Les DEKALB 007 et XL-311 ont ce 
qu’il faut pour donner de grands succès 
au Canada. Quelle robustesse! Assurez- 
vous de vous renseigner à leur sujet au­
près du concessionnaire DEKALB.

FIEZ'V°
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V oyage d ’é tudes sur l’ag ricu ltu re de l’O uest canad ien 14

En guise de conclusion:

Impressions générales de quelques participants
L U C IE N P O M E R L E A U ,

producteur de boeuf de boucherie

“J’a i été fortem en t im pressionné 
par la d iv ision sym étrique et la g rande 
é tendue des terres agrico les dans les 
p rov inces de l’O uest canad ien . C ela  
con traste avec les petites terres que 
nous avons chez nous, en  général. L ’o r­
gan isa tion des parcs d ’engraissem ent 
pour bov ins de boucherie m ’est appa­
rue efficace dans l’ensem ble . O n profi­
te de saisons h ivernales m oins longues 
que les nô tres et les p roducteu rs son t 
p riv ilég iés car les bâtim en ts requ is ex i­
gen t des investissem en ts m oind res. Il 
fau t tou tefo is s’in terroger su r la m oyen­
ne de 15 acres re . 'se par tê te  de bétail 
dans le cas d ’un pâtu rage non cu ltivé 
au M an itoba et en A lberta . A u Q ué­
bec. une superfic ie de tro is acres seu ­
lem ent est suffisan te pour un m êm e 
pacage natu re l. Je n ’y vo is en fait 
qu 'une seu le exp lication plausib le ; 
peu t-être cho isit-on aux fins de l’é le­
vage des terres p lus ou m oins im pro­
pres â l’ag ricu ltu re . Il est assez d iffic ile  
d 'ob ten ir les coû ts rée ls de p roduction  
dans l’O uest, m ais on peu t consta ter 
dans le cas des producteurs-engrais-  
seu rs que ceux-ci ont sûrem en t des 
m aux de tê te  en raison  de la rare té des 
su je ts dispon ib les pour l’engraisse­
m en t; ils do iven t assez souven t ven ir 
chercher leurs an im aux dans l’E st. Je  
cro is tou t com pte fa it que no tre rende­
m en t accru au niveau des pâtu rages 
pourrait com penser pour l'écart du 
p rix du gra in , com pte tenu que no tre  
fo in est m oins d ispend ieux en tem ps 
norm al. Je cro is enfin que les p roduc­
teu rs de l’O uest on t une fausse im pres­
sion de l’ag ricu ltu re au Q uébec. Ils 
pensen t â to rt qu ’on pro fite de tou tes 
so rtes de m esu res d ’assistance d ’O tta ­
w a, plus en tou t cas qu ’eux m êm es 
peuven t en bénéfic ier. P our résum er, je  
cro is qu ’un producteu r agrico le de 
l’E st a au tan t de chances de s 'en tirer 
que son confrère de l'O uest. E t l’une 
des principales raisons qu i m e pous­
sen t â fa ire cet avancé p rov ien t du fa it 
que nous som m es peu t-ê tre m oins 
trad itionnalistes qu ’eux et que nos 
p roductions son t p lus d iversifiées que 
les leu rs.”

L O U IS -G E O R G E S L A B E R G E .
producteur de lait de consommation

"L e voyage â travers l’O uest m ’a 
perm is de parfa ire m es connaissances  
générales su r l’o rgan isation et la p ro ­
duction agrico les, et en particu lier 
dans le secteu r du lait. S tructu rée à 
l'échelon national, l’o rgan isa tion du 
la it sem ble reposer su r des assises so li­
des dans l’ensem ble des prov inces. Il 
fau t peu t-ê tre no ter cependan t le fa ib le  
vo lum e de production dans l’O uest, 
b ien que cette pénurie ne pose pas de 
p rob lèm e m ajeur sem ble-t-il. D e son  
cô té , le Q uébec devra trouver une so­
lu tion in terne au n iveau de ses su rp lus 
de production afin d ’être en m esure  
d ’opérer efficacem ent sur une base 
nationale , au m êm e titre que les au tres 
p rov inces. L a v isite de la C oopérative  
F raser V alley  M ilk P roducer’s A ssocia­
tion a été des p lus instructives. T ou tes 
ses activ ités son t axées su r les beso ins 
effectifs du m arché el j’a i consta té  avec 
in té rê t qu ’elle attache beaucoup d ’im ­
portance au développem en t de nou ­
veaux produ its. C et effo rt pour m et­
tre en m arché de nouveaux produ its 
se com plète d ’un p rog ram m e de pub li­
c ité et il en résu lte une augm entation  
dans la consom m ation des produ its 
la itie rs. C hose certa ine , la cen tra lisa ­
tion des coopératives la itiè res en C o­
lom bie britann ique présen te p lusieu rs 
avan tages et est sans dou te pour une 
bonne part â l’o rig ine des succès de la 
F raser V alley . Je cro is qu ’une telle  
m esure sera it égalem en t ren tab le pour 
les p roducteu rs de la it du Q uébec."

R E N É  T U R C O T T E
producteur de porcs

“J ’a i désorm ais une bien m eilleu re 
idée du fonctionnem ent de l’ag ricu l­
tu re dans l’O uest. M êm e si au p lan  
techn ique je n ’a i rien appris de b ien  
nouveau , un tel voyage d ’é tudes est un  
enrich issem ent â plusieurs po in ts de 
vue. L ’o rgan isation proprem en t dite  
des agricu lteu rs est défic ien te si on la 
com pare au Q uébec. L es d ivers or­
gan ism es professionnels avec lequels 
nous som m es en trés en con tact m e 
son t apparus plus ou m oins bien  
structu rés, excep tion faite peu t-ê tre  
d ’U nifarm , en A lberta . O n ne sem ble  
guère favoriser la partic ipation des 
ag ricu lteu rs â la base, ce qu i, â m on  
sens, est essen tie l pour assu rer la v ita­
lité d ’une organ isa tion et m ain ten ir sa 
rep résen tativ ité au plus hau t niveau 
possib le . J 'a i aussi consta té avec in té­
rê t qu ’il y a peu ou pas d ’in tégration : 
l’é levage se fait par les éleveurs eux- 
m êm es, ce qu i leu r cause m oins d ’en ­
nu is. E nfin , au niveau de la produc­
tion porcine, j’a i apprécié particu liè­
rem en t les v isites effec tuées au M an i­
toba et en A lberta aux deux agences 
p rov incia les de ven tes. L eurs systèm es 
de ven tes par té léscrip teu rs son t déjà  
assez b ien rodés, quo ique encore d ’o r­
gan isation récen te . M ais je cro is que 
n o u s aurons tô t fa it de ra ttraper le re­
tard , dès que nos p roducteu rs du Q ué­
bec se seron t do tés de leu r p ropre p lan  
con jo in t de m ise en  m arché.”

R O L A N D  G IR A R D IN .
producteur de volailles

“E n tan t qu ’adm in istra teu r d ’un  
p lan con jo in t, ce voyage a é té pour m oi 
une révélation â plusieu rs poin ts de 
vue . C om m e vue d ’ensem ble pour 
m ieux cerner les prob lèm es généraux  
de l’ag ricu ltu re , on ne peu t dem ander 
m ieux et j'espère pouvo ir à m on tou r 
taire pro fiter m es confrères des in fo r­
m ations et exp lica tions reçues. L es 
échanges avec les divers m in istères 
p rov inciaux  de l’ag ricu ltu re on t é té des 
p lus in téressan ts. N ous leurs avons 
soum is no tre po in t de vue su r la m ise 
en m arché et cela a perm is en m êm e 
tem ps de connaître le fond de pensée  
véritab le des prov inces en rela tion  
avec le com m erce in terp rov incia l. D e 
m êm e, les con tac ts d irects avec les p ro ­
ducteu rs dans le cham p on t perm is de 
découvrir les coû ts effec tifs de p roduc­
tion de la vo laille dans l’O uest. P our 
un m êm e nom bre d 'é levages, on peu t 
en dédu ire que les coû ts son t com pa­
rab les aux nôtres. Ils dev iennen t ce­
pendan t avan tagés par rapport â nous 
si on calcu le qu 'ils on t d ro it â c inq é le­
vages par année au lieu de quatre . D e 
p lus, on peu t actuellem en t produ ire 
là-bas jusqu 'à 110% de la capacité au  
p ied carré de p lancher cependan t qu 'au  
Q uébec, no tre systèm e de con tingen te­
m ent lim ite la capacité à 90% . C e d if­
féren tie l de 20%  est peu t-ê tre le p rinci­
pal avan tage par rapport au Q uébec. 
E nfin , il a é té possib le  de consta ter que 
les m oulées son t m oins d ispend ieuses  
de S 10 à S I5 la tonne dans l’O uest. 
T ou tefo is, ce désavan tage  de l’E st peu t 
ê tre con trebalancé par le fa it que leu rs 
bâ tim en ts son t généralem ent m oins 
fonctionnels que les nô tres.”

A R M A N D  M IL L E R ,
producteur de lait industriel

"L ’accueil a été chaleureux partou t 
où nous som m es allés. Il est rem arqua­
b le de voir pour la prem ière fo is ces 
g randes étendues de terres et partan t, 
ce tte capacité quasi illim itée de pro ­
duction . C om pte tenu que les o rgan is­
m es de m ise en m arché de l’O uest son t 
à quelques excep tions près appo in tés 
par l’E ta t, j ’estim e que le Q uébec n 'a  
rien à env ier aux ag ricu lteu rs de l’O uest 
su r ce plan . N ous som m es défin itive­

m ent m ieux structu rés qu ’eux au p lan  
p ro fessionnel. E n tan t que représen tan t 
de la F édération des producteu rs de 
la it industrie l du Q uébec, je  c ro is qu 'on  
do it con tinuer à m ettre l’accen t su r la  
p roduction laitiè re et poursu iv re l'o ­
rien ta tion donnée. J ’ai é té heureux de 
consta ter d ’au tre part le très hau t de­
g ré d ’efficacité des usines la itières de la 
vallée du F raser. C ela dém ontre une 
im ag ination et une agressiv ité peu  
com m unes au p lan de la d iversité e t de 
la com m ercia lisa tion des produ its la i­
tiers. E nfin , cela m ’a perm is de m ieux  
com prendre le p rob lèm e très com plexe 
des g rains d 'a lim en tation an im ale . D e 
p lus en p lus, on cherche à convertir les 
su rp lus en productions an im ales te lles 
le boeuf, la vo la ille , le porc , etc . Il 
nous fau t donc rechercher de no tre  cô té  
l’au tosu ffisance au niveau des gra ins, 
si on espère pouvo ir ê tre en m esure de 
com pétitionner efficacem ent les pro ­
ductions an im ales de l’O uest.”

P A U L  C O U T U R E .
1er vice-président général de l'UPA

“L ’accueil des gouvernem en ts, o rga­
n isa tions agrico les et agricu lteu rs a 
certes été apprécié par le g roupe des 
v isiteu rs québéco is. À titre d ’exem ­
p le , nous avons été frappés en S askat­
chew an par une présen ta tion aud io ­
v isuelle préparée spécia lem en t à no tre  
in ten tion . Il est rem arquab le par ail­
leu rs de consta ter l'im portance p rédo­
m inan te de l’ag ricu ltu re dans les p ro ­
v inces de l’O uest, excep tion fa ite peu t- 
ê tre de l’A lberta avec sa production

d hu tle . E n généra l, les organ isa tions 
ag rico les de l’O uest son t m oins axées 
su r les m em bres d irects et regroupen t 
davan tage des organ ism es en tan t que 
te ls p lu tô t que des ind iv idus. E t ceci 
perm et de consta ter que les in térêts 
de la pro fession son t m ieux défendus 
avec une organ isation à caractère ué- 
néra l du genre de l’U C C , devenue 
l'U P A . E n tou t cas, il est év iden t qu 'on  
se soucie davan tage de la partic ipation  
de la base au Q uébec . U n voyage d 'é ­
tudes de celle natu re a perm is en ou tre  
aux dirigean ts agrico les d ’avo ir une 
m eilleu re com préhension des prob lè ­
m es su r une base nationale , en p lus de 
favoriser une m eilleu re orien tation et 
un m eilleu r écla irage au n iveau d ’éven­
tuelles décisions. Il fau t aussi noter 
que la capacité d ’in terven tion d 'un  
o rgan ism e agrico le tel l'U P A devrait 
perm ettre l’é tab lissem en t de nouvel­
les po litiques suscep tib les de com pen-

D ern ières
rencon tres

Des rencontres avec le ministè­
re de l’Agriculture de la Colom­
bie canadienne et la fédération de 
l’Agriculture de cette province 
ont complété la visite des agri­
culteurs québécois dans l’Ouest.

Déjà, au cours des deux précé­
dentes semaines, on q pu se ren­
dre compte du fonctionnement 
de la principale organisation lai­
tière (Coopérative Fraser Valley 
Milk Producer’s Association), de 
même aue de l’aspect général de 
l’agriculture en Colombie, en in­
cluant la visite de divers types de 
fermes.

La dernière rencontre avec le 
gouvernement a permis aux parti­
cipants d’approfondir certaines 
informations grâce à la collabo­
ration du sous-ministre Alex Tur­
ner, lequel s’était entouré pour 
la circonstance d’une dizaine de 
directeurs et chefs des différents 
services agricoles de son ministè­
re.

Il a par ailleurs été possible de 
dialoguer quelque temps avec le 
président et le secrétaire de la 
fédération provinciale des agri­
culteurs, MM. Bernhardt et Wes- 
sell qui ont défini les grandes li­
gnes de l'organisation et de la 
philosophie de cet organisme à 
membres directs et indirects. Les 
porte-parole de la fédération ont 
insisté sur le fait que celle-ci est 
reconnue comme la principale 
voix des agriculteurs auprès du 
gouvernement.

ser les quelques désavan tages que 
nous pouvons avo ir au niveau de la 
p roduction . T out com pte fait, notre  
situation n ’est pas aussi défavorisée 
qu ’on peu t le cro ire à prim e abord et 
il est défin itivem en t possib le de déve­
lopper à travers les cond itions parti­
cu lières de no tre agricu ltu re , des ex­
p lo ita tions viab les et efficaces qui 
s ’appu ien t sur la diversification des 
p roductions et la productiv ité m axi­
m um de nos ressources. Il s’ag it de 
savo ir adap ter des po litiques en fonc­
tion de ces cond itions particu lières 
qu i p révalen t dans l'E st. Il va sans d ire  
que tous ees prob lèm es son t in terdé­
pendan ts et les so lu tions reposen t en  
g rande partie su r le d ia logue, la bonne  
vo lon té et la d isc ip line de chacun tics 
g roupes en présence . L e désir de om - 
m unications p lus su iv ies en tre l’O uest 
e t l'E st a p lus d ’une fo is été perçu au  
cou rs de ce voyage.
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Q uelques-uns des partic ipan ts du voyage, pho tog raph iés au m om ent de la pause-café en tre doux  

rencon tres avec les o rgan ism es agrico les do l’O uest. O n rem arque dans l’o rd re hab ituo l M M . M arco l 
G iguéro . responsab le du groupe. Jean-C laude B lais, do la Fédéra tion do l’U P A dos L auron tidos. 

M aurice B eaum ont, do la C haine coopéra tive du S aguonay . L ou is-G eorges L aberge . do la F édéra tion  

des p roducteu rs do lait du Q uébec (partie llem en t caché dorrièro M . B oaum ont) e t G ab iel C ossetto . 
de la F édéra tion do l’U PA  do Sain t H yacin tho .
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ASSURANCES UCC. COMPAGNIE MUTUELLE
M. Cnrmin Graveline, Directeur Général, a le plaisir 
d'annoncer les changements organisationnels sui­
vants: M. Claude Ferron quitte la direction du service 
de l'Assurance Individuelle pour prendre charge de la 
nouvelle division du "Mass-Marketing". Il sera se­

condé dans ses fonctions par M. Robert Dessurault 
qui a été nommé au poste d'Actuaire de la Division. 
M. Denis Beauregard quitte la direction du service de 
l'Actuariat de la Compagnie pour prendre charge du 
Service de l'Assurance Individuelle et M. Gilles Dra­

peau est promu au poste d'Actuaire de la Compagnie. 
De plus. Monsieur J.-H. Desbiens, Directeur des 
Agences, est heureux d’annoncer la nomination de 
M. André Lamarche, CLU, au poste d'instructeur des 
Agences.

ctfacheter des Obligations
ifEpafgiM* Hi i  Canada

On a tous une bonne raison d’acheter des Obli­
gations d’Epargne du Canada: faire un voyage, 
acheter une maison, assurer l’avenir de sa famille 
ou encore préparer une meilleure retraite. Mais 
surtout, on a la certitude de faire un excellent 
placement. Les Obligations d’Epargne du Canada 
sont sûres, rentables et encaissables en tout temps. 
Nbttendez pas! Faites comme des 
milliers d’autres Canadiens et 
achetez-en beaucoup dès au­
jourd’hui. On vous dira: “Tu as 
raison..

Faciles à acheter. Vous pouvez en 
acheter de $50 à $50,000 au comp­
tant ou par versements, à votre 
travail, auprès de votre banque, 
caisse populaire, société de fidu­
cie ou chez votre courtier.

Encaissables en tout temps. Vous pouvez encais­
ser vos obligations en tout temps, à leur pleine 
valeur nominale plus l’intérêt couru. C’est de l’ar­
gent instantané.

Et "elles sont en or". Les Obligations d’Epargne du 
Canada ont un rendement annuel moyen à l’éché­
ance de 7.30%.

Chaque obligation de $100 vous 
rapporte $5.50 la première année, 
$7.00 la deuxième année, $7.50 
chacune des quatre années sui­
vantes et $7.75 chacune des six 
dernières années. Mais en plus, 
vous pouvez gagner de l’intérêt 
sur l’intérêt et ainsi, à l’échéance, 
vous obtiendrez $233.25 pour 
chaque obligation de $100.00!

7*30%
rendement 

annuel moyen 
à l’échéance

Achetez les vôtres dès aujourd'hui.

Robert DESSURAULT, ASA André LAMARCHE, CLUDenis BEAUREGARD. ASA Gilles DRAPEAU, ASA
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P lans de déve loppem en t rég iona l dans le  

N o rd -oues t e t le S aguenay-Lac-S t-Jean

CONTRÔLE D'APTITUDES 
DES PORCS DE RACE

Les sujets de ces portées seront soumis 
au sondage et à la classification pendant le 
mois de septembre.

N IC H O LS , R o lland ,
La P résenta tion, S t-H yac in the . 

R ace : Y V  - 6 (M ) - 1 (F )

H O U LE , G aston ,
Y am ach iche, S t-M au rice .
R ace: N N  - 5 (M ) -4 (F )é  

P O R C H E R IE ID É A LE IN C ., 

S t-B a rnabè -N ord , S t-M au rice . 
R ace: H H  -3 (M ) -4 (F ) 

P R O U LX , S y lv io ,
S t-B a rnabè-N ord , S t-M au rice . 
R ace : N Y -4 (M ) - 6 (F )

Y O U N G , D onald .
B eebe. S tans tead.
R ace : N N  -4 (M ) -4 (F )

M l LO T, C harles ,

Y am ach iche , S t-M au rice .

R ace : Y Y  - 4 (M ) -2 (F )

R R .S S . S T -R O S A IR E ,

C .P . 2020 , R im ousk i.

R ace: Y Y  - 6 (M ) - 5 (F )

H O U LE , Lau ren t,

Y am ach iche , S t-M aurice.

R ace : Y Y -2(M ) -5 (F )

S O U C Y , F e rnand,
R iv iè re  B o is C la ir, Lo tb in iè re . 

R ace : N N  - 3 (M ) - 3 (F ) 

P R O U LX , S y lv io ,

S t-B a rnabé-N ord , S t-M au rice. 

R ace : Z Y  - 1 (M ) - 5 (F )
D A LP É , G illes .

S te -M arie  S a lom é , M on tca lm . 

R ace : Y Y -4(M ) -4 (F ) 

LE B LA N C , P h ilippe ,

S t-Léonard  d 'A s ton, N ico le t. 

R ace: Y Y  - 6 (M ) - 3 (F ) 

G A U T H IE R , R oge r,

S t-Irénée , C harlevo ix .

R ace : Y Y -3 (M ) -8 (F ) 

B O U R Q U E , G régo ire ,

S t-G eo rges , B eauce.

R ace : Y Y -6 (M ) -2 (F ) 

P R O U LX , S y lv io ,

S t-B a rnabé-N ord , S t-M au rice . 

R ace : JY -3 (M ) -5 (F ) 

C O R B E IL , P au l,

S t-lgnace  de S tanbridge , 

M iss isquo i.

R ace : Y Y -6 (M ) -3 (F ) 

G A U T H IE R , R oge r,

S t-lrénée, C harlevo ix .

R ace : N N  - 4 (M ) -4 (F )

R R .S S . S T -R O S A IR E ,

C .P . 2020 , R im ousk i.

R ace: Y Y  - 5 (M ) - 6 (F ) 

P O IR IE R , Jé rôm e ,

S t-P ie , B ago t.

R ace: Y Y - 5 (M ) -6 (F ) 

B O U R Q U E , G régo ire ,

S t-G eorges , B eauce.

R ace: Y Y -5(M ) -4 (F ) 

C O R B E IL , P au l,

S t-lgnace  de S tanbridge , 

M iss isquo i.

R ace : Y Y -3 (M ) -6 (F ) 

C O R B E IL , P aul,

S t-lgnace  de S tanbridge , 

M iss isquo i.

R ace : Y Y - 5 (M ) - 5 (F ) 

M O R E A U , H en ri,

S t-A gap it, Lotb in iè re.

R ace : Y Y - 6 (M ) -4 (F )

JO B IN , Léopo ld,

La G uade loupe , F ron tenac . 

R ace : Y Y  - 5 (M ) -3 (F ) 

B O U R A S S A , G érard ,

S te -A nne -de-la -R oche lle ,

S he ffo rd .

R ace : N Y - 6 (M ) - 6 (F )

in«-« .
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Les plans
D ans le N o rd -O ues t québéco is , le p ro ­

g ram m e prévu porte ra sur le zonage  

ag rico le , le réam énagem ent fonc ie r, l'en ­

cad rem en t techn ique , c'es t-à -d ire la 

fo rm ation d 'un personne l d 'encad re­

m en t po lyva lent, la conso lida tion de ce r­

ta ins sec teu rs seconda ires , particu liè ­

rem ent au n iveau de ce lu i des p roduc­

tions végé ta les  en p rem iè re phase.

D ans le S aguenay-Lac-S t-Jean , le  

p lan po rte ra éga lem ent su r le réam ena ­

gem en t fonc ie r, le zonage ag rico le e t 

l'encadrem ent techn ique .

Q U É B E C —  Le m in is tre de l'A g ricu ltu re de déve loppem en t rég iona l dans les ré - 

du Q uébec , M . N orm and T oup in , annon - g ions du N ord-O ues t québéco is e t du S a­

pa it récem m ent le lancem ent d 'un p lan guenay-Lac-S t-Jean .

CENTRE D’INSÉMINATION ARTIFICIELLE
DU QUÉBEC 

Taureau Holstein éprouvé

L 'un e t l'au tre de ces p lans se ron t 

réa lisés dans le cad re d 'une entente C a­

nada-Q uébec , s ignée récem m en t en tre  

les deux pa llie rs de gouve rnem en t. Ils  

cons tituent en que lque so rte l'app lica ­

tion p ra tique e t ra tionne lle  de que lques- 

uns des princ ipaux prog ram m es dé jà 

entrepris sous l'em p ire d 'une en ten te  

s im ila ire dans la rég ion p ilo te du B as- 

du-fleuve e t de la  G aspés ie  depu is  1968.

C es p lans s 'éche lonne ron t su r une pé­

riode de tro is  ans e t dem i. Ils béné fic ie ­

ront d ’un budge t g loba l de l'o rd re de 

$11 ,115 ,000 ; $3,910 ,000 pour le N ord- 

O ues t québéco is , $7,205 ,000 pou r le S a­

guenay-Lac-S t-Jean.

H94 "ELMSIDE" VIEW DIJAX EMPEROR 
(Excellent)

Il d iffé re ra cependan t du p rem ie r pour 

ce qu i es t des au tres pos tes budge ta i­

res , qu i se ron t p lu tô t consacres à in ten ­

s ifie r l'a ide aux p roduc tions an im a les e t 

hortico les e t à la conso lida tion du sec­

teu r seconda ire  la itie r.

LE S F ILLE S D E  C E  T AU R EA U  

S 'A V È R E N T D E S P R O D U C T R IC E S  E X C E P TIO N N E LLE S !

—  S on ép reuve —

44 F illes : (124 ) (123 ) 3 .65%

C om para ison  des contem pora ines : Ind ice  en la it: + 2

À rem arquer que 66%  de ses fille s dépassent leurs  con tem pora ines pou r la p roduc­

tion .

V o ic i que lques-unes  de ses filles :

Lavae P e rle  D ijax

2—  17,692 616  3 .48%  2 x 305 (189 ) (179 )

E lm s ide V iew  T ena

3—  19,879 684 3 .44%  2 x 346 (182 ) (169 )

B onno r B lacky

2—  18,198 637 3 .50%  2 x 329 (1 74) (164 )

• * /
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Consultation
E n annonçan t ce tte nouve lle , M . T ou­

p in a sou ligne que l'app lica tion de ces 

deux p lans appo rtera une a ide pos itive  

aux sec teu rs agrico les , para -agrico les , 

vo ire m êm e agro -a lim enta ires , des re ­

g ions conce rnées .

Il a particu lié rem ent ins is te su r des  

travaux de reche rches e t d 'expe rim enta - 

tions , a ins i que su r des m écan ism es de 

consu lta tion qui s 'in tégre ron t aux pro­

g ram m es e t pe rm ettron t de garder un 

contac t é tro it e t cons tan t avec la popu­

la tion, qu 'e lle so it d irec tem ent ou ind i­

rec tem en t im p liquée.

C es aspec ts , b ien que com p lem en ta i­

res , son t essentie ls au bon fonc tionne­

m en t des p lans , a souligné le m in is tre . 

Ils favo riseront une estim a tion conti­

nue lle des résu lta ts de no tre ac tion , un 

a jus tem en t ou un réa jus tem en t rap ide  

aux réa lités  du m ilieu e t, le cas échéan t, 

ils nous pe rm e ttront d ’app lique r au m o­

m en t vou lu de nouveaux p ro je ts p réc is  

qu i s 'avé reront necessa ires .

Préliminaires
Le lancem en t de ces p lans fa it su ite  à  

des travaux p ré lim ina ires en trepris dans 

les deux te rrito ires par les spéc ia lis tes  

du S erv ice des p ro je ts spéc iaux du m i­

n is tè re , avec la co llabo ra tion de leurs  

confrè res des bu reaux ag rico les rég io­

naux de R ouyn -N o randa e t d 'A lm a .

A u cours de ce tte phase , des équ ipes  

m u ltid isc ip lina ires on t é té fo rm ées aux 

d ive rs aspec ts des prog ram m es dont 

e lles assu reron t une partie  de la réa lisa ­

tion  dans leurs  te rrito ires respec tifs .

C es équ ipes , com posées d 'une quin ­

za ine de pe rsonnes , on t d 'a illeurs dé jà  

en trepris une phase d 'app roche e t de 

consu lta tions  avec le  pub lic .
E lles son t m a in tenan t prê tes , esti­

m e -t-on au m in is tère , à pa rtic ipe r à la  

réa lisa tion de la  phase  ac tive  des  p lans .
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H ausse régu liè re  

de la it "cho ix e t

MM. Vianney Senneville et Jacques Métivier, du service de la Mi­
se en marché au ministère de l'Agriculture du Québec, viennent 
de réaliser une étude sur les différentes perspectives de mise en 

marché des veaux d’origine laitière. Nous vous présentons cet­
te semaine la seconde partie de ce travail. La dernière tranche 

sera publiée prochainement.

) Prix payés

1 — Veau de lait léger
D epu is 1965, le p rix des veaux de la it “cho ix e t bon" a connu une hausse assez 

régu liè re (F igure III). Le prix a connu une hausse m oyenne annue lle de 5 .0% . Le 
m arché de M ontréa l est p lus actif e t les p rix son t m e illeurs que sur le m arché de  To­
ron to.

FIGURE III — Prix des bouvillons gras et des veaux d'engrais, 
à Toronto et prix des veaux de lait à Montréal, 
1961 à 1971

Les fluctua tions sa isonn iè res sont assez fa ib les dans le prix des veaux de la it. 
La seu le ba isse hab itue llem ent rencontrée s ’observe aux m ois  d 'avril e t m a i.

D epu is le début de l'année, les prix m oyens m ensue ls pour les veaux "cho ix e t 
bons" se son t m a in tenus au-dessus de $50.00 les 100 liv res.

2— Veau de lait lourd
Le prix du veau de la it lourd est pub lié  à Toron to par le S erv ice de la P roduc­

tion et des M archés du m in is tè re de l'A gricu ltu re  depu is le 13 m ars 1972. D epu is  
ce tte  da te  a lieu à chaque lundi à  Toron to , une ven te spécia le de veaux de la it lourds.

D epu is deux ans, les prix on t connu des hausses e t des ba isses dèpendam m ent 
de la production . Le m arché pour ce tte production sem ble assez lim ité D e p lus, il 
sem ble  im portan t de cédu le r sa production car duran t la sa ison estiva le , la  dem ande 
est p lus restre in te .

3— Veaux d'engrais
D 'après la F igure III, les prix des veaux d 'engra is à Toron to ont connu une 

hausse constan te depu is 1965. La hausse m oyenne annue lle de 1961 à 1971 a é té  
d 'env iron 5% .

Les ba isses n ’on t jam ais été fo rtes. Le patte rn des prix des veaux d 'engra is  
su it ce lu i des bouvillons gras.

Les fluctua tions sa isonn iè res son t très peu prononcées.

Bouvillons d'engrais
Tou jours d 'après la F igure III, les prix des bouvillons d 'engra is (600 liv res e t

Figure IV —  Prix moyens mensuels des bouvillons d'engrais “bons" 
à Toronto, 1968 à 1971
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du prix des veaux 

bon” depu is 1965
p lus) on t connu une hausse très appréc iab le depu is 1961. E n e ffe t, les p rix son t pas­
sés de $22.70 en 1961 à $34.15 les 100 liv res, so it une hausse m oyenne annuelle  
sup érieure  à 5% .

Les fluctua tions sa isonn iè res sont p lus prononcées dans le cas des bouvillons  
d engrais . Les prix sont généra lem ent p lus-é levés, du m ois de m ai au m ois de sep­
tem bre . C eci s exp lique par le fa it qu il y a m oins de bouvillons d 'engra is m is en 
ven te  duran t la période m a i-sep tem bre .

Rentabilité
Veau de lait léger

Les fra is d ’a lim enta tion du veau de la it représenten t une part im portan te des 
coû ts de production . E n é tab lissan t une com paraison entre les coû ts de production 
ob ten us par deux m odes d 'a lim enta tion d iffé ren ts , so it l'a lim enta tion au la it e t l'a li­
m enta tion aux substitu ts du la it, e t tou t en tenant com pte d ’un certa in nom bre de s i­
tua tions économ iques, on en a rrive  à ob ten ir certa ins ch iffres in téressants.

A ins i, les tab leaux V et V l, nous donnent le R .A .F.* par tè te ob tenu pour les 
veaux nourris jusqu'à un po ids de 210 livres, et ayant des taux de convers ion de 
10 :1 e t 1 .3 :1 pour l’a lim enta tion au la it e t aux substitu ts du la it respectivem ent.

C 'est donc d ire que chaque liv re de veau produ ite  ex ige 10 liv res de la it ou 1.3  
liv re de substitu t du la it à hau te teneur en gras an im a l.

* R evenu agrico le fam ilia l pour la gestion e t la m a in -d 'oeuvre .

TABLEAU V —  Profit ou perte réalisé dans la production de veau 
de lait pesant 210 livres alimenté au lait *

Poids du veau à la naissance (Ib)

70 80 90 100

P rix de 
ven te

parlb 45e 50e 45e 50e 45c 50e 45c 50e

P rix du 
la it par 
100 Ib

$4 .50  -13 .75  - 3.50  - 9.25 + 1.50 - 4.75  +  5 .50 - 0.25  +  9 .50
$5.00  -20 .75  -10 .50  -15 .75  - 5.50 -10 .75  -  0 .50  - 5.75 +  4 .50
$5.50  -27 .75  -17 .50  -21 .75  -12 .00  -16 .75  -  6 .50  -11 .25  -  1 .00
$6.00  -34 .75  -24 .50  -28 .25  -18 .50  -22 .25  -12 .50  -16 .75  -  6 50

* Perte de poids de la terme à l'abattoir est estimée à 5 livres.

TABLEAU VI —  Profit ou perte réalisé à la production de veau de 
lait de 210 livres alimenté aux substituts de lait *

Poids de veau à la naissance

70 80 90 100

P rix de 
ven te

parlb 45e 50c 45e 50e 45e 50c 45c 50c

P rix  du 
substitu t 

par 100 Ib

$25.00  +3 .75  +14.00  +7 .00  +17.25  +10.25  +20.50  +13.50  +23.75
$26.00 +1 .93  +12.18  +5 .31  +15.56  + 8.69  +18.94  +12.07  +22.32
$27.00  +0 .11  +10.36  +3 .62  +13.87  + 7.13 +17.38  +10.64  +20.89

* Perte de poids de 5  livres de la ferme à l'abattoir.

Les résu lta ts des tab leaux V et V I on t é té ob tenus en inc luan t: une va leur d 'a ­
cha t du veau à la na issance de $36.00 , des fra is  fixes par tê te de $3 .00 a ins i qu 'une 
a ttribu tion de $4 .00 pour les so ins vé té rina ires, la m orta lité  e t le transport.

Il est fac ile à l'a ide des tab leaux précédents de consta te r la fa ib le ren tab ilité  
de la production de veau de 210 liv res a lim enté au la it. É ga lem ent, il est fac ile  de 
percevo ir l'in té rê t que devra it susc ite r ce tte production lo rsque l'an im al est a li­
m enté aux substitu ts de la it.

N om breux sont les producteurs qu i pourra ien t envisager ce tte  poss ib ilité p lutô t 
que de  vendre leurs veaux à la na issance.

2— Veau de lait lourd
V oyons m ain tenant les possib ilités économ iques d 'un nouveau genre de pro­

duction qu i depu is que lques années a vu sa dem ande sur les m archés de l’E st cana­
d ien se ra ffe rm ir considérab lem ent avec l'augm enta tion dém ograph ique des grou­
pes e thn iques. O n a parlé du veau de la it lourd nourri aux substitu ts de la it jusqu 'à  
un po ids de 300 liv res qu i représente  un m ets recherché par les néo-canad iens.

Il sera it in té ressant de savo ir que l avantage econom ique pourra it apporte r la 
p roduction de ces veaux.

O n peut y répondre en exam inant la ren tabilité  de ce tte  p roduction sous le m ê­
m e ang le que les veaux de la it p lus légers m ais en é tab lissan t com m e facteur de 
com para ison le degré de spécia lisa tion de la fe rm e dans ce tte production , p lutô t 
que le m ode d 'a lim enta tion .

suite à la page 10
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Méthodes révolutionnaires de conservation des fruits et légumes
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L’entrepôt à doubles parois
Réalisés grâce à un programme 

d’assistance du Service de la mise en 

marché du MAC, 5 entrepôts à doubles 
parois seront complétés d’ici la fin de 
l’automne. Ils permettront d’entrepo­
ser près de 10 millions de livres de ca­
rottes jusqu’au printemps prochain.

Ces entrepôts diffèrent du type con­

ventionnel en ce qu’ils permettent de 

conserver un taux d’humidité relative 
très élevé (97%), tout en obtenant des 

températures aussi basses que 34°F.

Des expériences ont démontré qu’en 
plus d’obtenir une conservation beau­

coup plus longue, les entrepôts du 

type “Jacket” permettent à certains 
légumes de conserver toute leur saveur 

et leur fraîcheur. Dans le cas de la ca­

rotte, par exemple, on pourra répartir 

la vente de la production locale sur 
une durée allant jusqu’à neuf mois 

après la récolte. Pour la balance de 

l’année, les entrepôts servent à con­

server les produits d’importation, 
selon les besoins du marché domesti­
que.

Pour la saison automne-hiver 1972- 

73, l’entreposage commercial se lim ite­
ra presqu’exclusivement à la carotte. 

Diverses expériences seront tentées au 
cours de cette même période cependant 

pour vérifier le degré de conservation 
d’autres légumes, en vue de leur en­

treposage sur une plus grande échelle 
à l’automne de 1973.

Enfin. des études sont en cours pour 

examiner la possibilité de construire 

d'autres entrepôts à doubles parois a 

l’intention des jardiniers de la région 
du nord de Montréal.

PC.

À la tournée d’information organisée récemment par l’Association des Jardiniers maraichers de la 

région de Montréal, en collaboration avec le Service de mise en marché du MAC, on reconnaît dans 

l'ordre habituel. MM. Raymond Guinois, de la ferme Raymond Guinois & Frères, de St-lsidore. pro­
priétaire d'un nouvel appareil de prérefroidissement des légumes, Alphonse Couture, gérant du Mar­
ché central métropolitain, Victor Lafond. du ministère provincial de l'agriculture et co-responsable 

de ( organisation de cette visite, et Jean David, professeur à la faculté d'agriculture du Collège Mac­
donald (Université McGill), qui pilotait un groupe d’étudiants et étudiantes.

Photo TC N

* Perte de poids de la terme à l'abattoir de 10 livres

Prérefroidissements à l’eau glacée 

et nouveaux entrepôts à doubles parois

Hausse régulière ... suite de la page 9

Voyons maintenant à l’aide du Tableau VIII, la rentabilité de cette même pro­

duction sur une ferme spécialisée dans cette production. On alimente le veau aux 

substituts de lait à raison de 1.6 livres de substituts par livre de veau produite, jus­

qu'à un poids de 310 livres. On attribuera une valeur d'achat du veau de $42.00, 

des frais fixes de $6.00, des coûts de mortalité et de rejet de $2.50, et enfin les 

frais médicaux et de transport de $5.50 par tête.

La récolta du céleri bat son plein présentement au Québec. Comme on peut le voir, cette photographie 

Pr'-Sf i samalno dernière au cours de la tournée des terres noires du sud-ouest de Montréal indique 
qu il faut un appareillage complexe et une main-d'œuvre nombreuse pour mener è bien une opéra­
tion aussi spécialisée.

Photo Office du Film du Québec

De nouvelles méthodes de conditionnement et d’entrepo­
sage devraient révolutionner à brève ou moyenne échéance la 

production et la mise en marché des légumes québécois.
Grâce à un appareil de prérefroidissement au moyen de 

l’eau glacé (Hydro-Cooler) et à un type d’entreposage d’un 

tout nouveau genre (entrepôts à doubles parois ou “Jacketed 

Storage), il est en effet possible désormais de prolonger 

de quelques jours à plusieurs mois, selon le cas, la durée de> 

plusieurs fruits et légumes qu’il fallait au préalable importer 

peu après la saison des récoltes locales.
Une récente tournée d’information organisée à l'inten­

tion des mass media et des représentants du commerce a 

permis de se rendre compte de visu de ces nouvelles possibili­
tés qui s’offrent à la production maraîchère. Le voyage à 

travers les terres noires du sud-ouest de Montréal a permjs 

de se rendre successivement aux fermes Raymond Guinois 

& Frères, St-lsidore, Bigras & Frères, St-Rémi et Paul 
Boudrias, Sherrington. Ces visites étaient organisées par 

l’Association des Jardiniers maraichers de la région de 

Montréal, en collaboration avec le Service de mise en mar­
ché du Ministère provincial de l’Agriculture, qui a favorisé 

l’implantation des nouvelles méthodes de conservation.

En effet, des differences techniques et économiques appréciables sont obser­

vées dans la production de veau de lait d'une pesanteur de 300 livres, sur une fer­

me laitière conventionnelle en regard de celle produite sur une ferme spécialisée. 

Plusieurs facteurs comme le poids initial du veau, sa valeur d'achat, les frais fixes, 

les frais d'alimentation et de transport, le taux de mortalité et les frais médicaux, 

varieront sensiblement.

On peut examiner à l’aide du Tableau VII, la rentabilité de la production non 

spécialisée de veau de lait lourd alimenté aux substituts à raison de 1.65 livre par 

livre de veau produite. Une valeur d'achat de $36.00 a été attribuée pour le veau 

ainsi que des frais fixes de $4.00, des frais médicaux de $1.50 et enfin des coûts 

de mortalité et de transport de $1.50 et $3.00 respectivement. Des pertes de l’ordre 

de 10 livres lors du transport de la ferme au lieu de vente ont été incluses aussi aux 

coûts de production.

Le groupe des visiteurs devant le vaste entrepôt à doubles parois, actuellement en construction è la 

ferme Bigras et Frères, de St-Rémi. Grâce au système "Jacketed Storage", il est désormais possible 

d'entreposer certains légumes, dont la carotte, jusqu'à un maximum de neuf mois avant la mise en 
marché du produit.

Photo Office du Film du Québec

Selon les informations recueillies, les 

unités de refroidissement des fruits et 
légumes constituent une innovation au 

Canada. Grâce à un procédé fort sim­
ple. des jets d’eau elacée (34 à 36 degrés

F) coulent par gravité sur les légumes 
qui circulent sur un convoyeur. En 

l’espace de quelques minutes, le légu­
me ou le fruit traité subit une baisse 

radicale de température pouvant at­

teindre 40 degrés.
On peut ainsi abaisser la tempéra­

ture interne du céleri, des carottes, des 
radis, des concombres, choux-fleurs, 

etc. En plus d’être désinfectés par l’eau 

traitée, les produits conservent plus 

longtemps leur fraîcheur et leur sé­
jour possible sur les tablettes de l’épi­

cerie et dans le réfrigérateur de la mé­
nagère est prolongé de plusieurs jours, 

voire quelques semaines.
Ce procédé rend donc un immense 

service aux distributeurs (grossistes 

et détaillants) et au consommateur, 

tout en permettant au producteur de 

régulariser le Ilot des arrivages sur le 

marché et d’exporter son produit hors 

du Québec.
Dans le cas du céleri, par exemple, 

plus de 50% de toute la production 

québécoise est déjà refroidi à l’eau 

glacé. Ce moyen permet non seulement 
d’obtenir une qualité accrue mais il 

favorise en outre l’exportation de ce 
légume, surtout vers les Etats-Unis.

TABLEAU Vit — Prolit ou perte réalisé avec une production de veau de

lait lourd alimenté jusqu'à 310 livres * sur une terme

laitière conventionnelle

Poids initial du veau (Ib)

70 80 90 100

Prix de vente

par livre 55e 60c 65c 55c 60c 65e 55e 60e 65e 55e 60C 65c

Prix du 

substitut par

100 livres

25.00/100 Ib 20.00 35.00 50.00 24.13 39.13 54.13 28.25 43.25 58.25 32.38 47.38 62.38

26.00/100 Ib 16.04 31.04 46.04 20.33 35.33 50.33 24.62 39.62 54.62 28.91 43.91 59.91

27.00/100 Ib 12.08 27.08 42.08 16.54 31.54 46.54 20.99 35.99 50.99 25.45 40.45 55.45
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Les rives de Québec

Un bassin laitier tricentenaire

La région agricole no 2 chevauche le Saint-Laurent à la 

hauteur de la Vieille Capitale. Ses frontières, pour curieu­
ses qu’elles paraissent à première vue, trouvent une justifi­
cation historique certaine puisqu’elles correspondent à peu 

près à celles de l’ancienne division administrative du gou­
vernement de Québec sous le régime français.

L’évolution récente de la situation agricole tend d’ail­
leurs de plus en plus à ramener l’agriculture à l’intérieur des 

cadres géographiques qui prévalaient au XVIIième siècle. 
On observe en effet un net repliement des agriculteurs vers 

les paroisses constituées le long du fleuve lors de la toute 

première phase de colonisation. Quant à celles que l’on 

fonda au cours des cents dernières années au fond de Por- 

neuf, l’Islet, Montmagny ou Bellechasse, elles retrouvent 

avec la villégiature une nouvelle vocation ou dépérissent 
comme en fait foi le dernier recensement qui enregistre 

des pertes sévères de population notamment dans Saint- 

Magloire, Buchland, Saint-Philémon, Sainte-Sabine, Saint- 

Cyrille, Saint-Adalbert, Panet, La Frontière et Sainte-Apol­
line.

d if f ic u l té s  f in a n c iè re s  r e n c o n t r é e s  p a r  

u n  g r a n d  n o m b r e  d ’a g r ic u l te u r s  t ie n ­

n e  a u x  in v e s t is s e m e n ts  t r o p  c o n s id é ­

r a b le s  e f fe c tu é s  a u x  p o s te s  d e  la  c o n s ­

t r u c t io n  d e s  b â t im e n ts  e t d e s  é q u ip e ­

m e n ts  e n m a c h in e r ie . A u  c o n t ra ir e ,  

c e u x  q u i in v e s t is s e n t d a v a n ta g e  d a n s  

le u r s  t r o u p e a u x  e t p e u v e n t c o m p te r  

s u r  d e  p lu s  g r a n d e s  d is p o n ib il i té s  o b ­

t ie n n e n t d e  b ie n  m e i lle u r s  r é s u lta ts  f i ­

n a n c ie r s .

T e l e s t d u  m o in s  le  c a s  c h e z  le s  p r o ­

d u c te u r s  d e  la i t in d u s tr ie l d e  la  r é ­

g io n  d e  Q u é b e c . P a r m i le s  g r o u p e s  

G .E .R .A . d e  la  p r o v in c e  le s  a g r ic u l­

te u r s  d e s  R iv e s  d e  Q u é b e c  o n t e n r e ­

g is t ré  le  p lu s  g r a n d  é c a r t d e  r e v e n u s  

o b s e r v é  e n tr ç  le s  m e i l le u r s  e t le s  m o in s  

b o n s . O r , c ’e s t  é g a le m e n t  c h e z  c e  g r o u ­

p e  q u e  l ’o n  p e u t r e le v e r le  p lu s  g r a n d

é c a r t d a n s  la  p a r t d e s  in v e s t is s e m e n ts  

a f fe c té e  a u  t r o u p e a u .

L 'im p o r ta n c e  d e  c e  ty p e  d ’ in v e s t is ­

s e m e n t s e m b le  d ’a i l le u r s c o n f ir m é e  

p a r l’a n a ly s e  d e s r é s u lta ts  o b te n u s  

d a n s  le s a u tr e s  r é g io n s  d u Q u é b e c  

p u is q u e  à  u n e  s e u le  e x c e p t io n  p r è s  le s  

g r o u p e s  q u i o n t r é u s s i o n t  p lu s  in v e s t i  

à  c e  p o s te  q u e  c e u x  q u i o n t o b te n u  

d e  fa ib le s  r é s u lta ts  f in a n c ie rs .

In v e r s e m e n t, c e s  d e r n ie r s , d a n s  la  

r é g io n  d e  Q u é b e c , o n t p lu s  d ’a r g e n ts  

e n g a g é s  d a n s  la  m a c h in e r ie  e t le s  b â t i ­

m e n ts  e t c o n s a c re n t u n e  p a r t p lu s  im ­

p o r ta n te  d e  le u r  a c t i f  à  c e s  p o s te s  q u e  

le s  a g r ic u l te u r s  q u i fo n t le  p lu s  d ’a r  

g e n t. E n c o re  là , c e t te  te n d a n c e  r e c o u p e  

le s  o b s e r v a t io n s  v é r i f ia b le s  d a n s  l ’e n ­

s e m b le  d u  Q u é b e c .

C e s fa c te u r s  n ’e x p liq u e n t é v id e m ­

m e n t p a s to u te s le s d if fé r e n c e  d e  

r e v e n u s  e n r e g is t r é s  p a r  le s  d iv e r s  a g r i ­

c u l te u r s  d e s  R iv e s  d e  Q u é b e c  o u  d ’a i l­

le u r s . L e  c o n t r ô le  d e s  c o û ts  e t le s  r e n ­

d e m e n ts , p o u r n e  d o n n e r q u e  d e u x  

e x e m p le s , o n t u n e im p o r ta n c e  to u t 

a u s s i p r im o r d ia le . O n  p e u t d ir e  c e ­

p e n d a n t  q u e  t r o p  s o u v e n t le s  b â t im e n ts ,  

e t le s  m a c h in e s  p a s s e n t a v a n t le s  a n i­

m a u x  e t q u e  c e la  e x p l iq u e  b ie n  d e s  

d é c e p t io n s  f in a n c iè r e s .

A u to u r d e  Q u é b e c  p a r a i l le u r s , u n  

a u tr e  p h é n o m è n e , c e lu i d e  l 'u r b a n is a ­

t io n  q u ’a c c o m p a g n e l ’é ta le m e n t r é ­

c r é a t i f , v ie n t m o d if ie r le p a y s a g e .  

E n  u n  s e n s , c e  p h é n o m è n e  e s t p lu s

par André Charbonneau

p u is s a n t q u e  c e lu i d e  l ’a b a n d o n  d e s  

fe r m e s  p u is q u 'i l s e  t r a d u it p a r  u n  p lu s  

fo r t p o u r c e n ta g e  d e d im in u t io n  d u  

n o m b r e  d e s  fe r m e s  e t p a r u n  p lu s  fa i­

b le  ta u x  d e  c é r u p é ra t io n  d e s  s o ls  p a r  

la  c o n s o l id a t io n . D a n s  M o n tm o r e n c y ,  

C h a r le v o ix  e t Q u é b e c , o n  o b s e r v e  e n  

e f fe t q u e  d e  1 9 6 6  à  1 9 7 1 . le  n o m b r e  d e s  

fe rm e s  a  d im in u é  d e  p r è s  d e  3 0 %  a lo r s  

q u e  n u l le  p a r t d a n s  c e s  c o m té s  la  r é c u ­

p é r a t io n  d e s  te r r e s  a b a n d o n n é e s  n ’e x ­

c é d a it  8 % .

C e lte  d o u b le  é v o lu t io n  a e u  p o u r  

p r in c ip a l r é s u lta t d e  p la c e r la  r é g io n  

d e s  R iv e s  d e  Q u é b e c  a u  d e r n ie r r a n g  

p o u r  c e  q u i a  t r a i t  à  la  r é c u p é ra t io n  d e s  

s o ls  p a r  la  c o n s o l id a t io n  a v e c  u n  q u a r t  

s e u le m e n t d e s  te r r e s  r é in tr é g r é e s  d a n s  

le  c ir c u i t d e  la  p r o d u c t io n . E lle  n 'a  

p a s  c e p e n d a n t e m p ê c h é  la  r é g io n  d e  

p a s s e r a u  p r e m ie r  r a n g  e n  c e  q u i c o n ­

c e r n e  le  n o m b r e  d e  fe r m e s . A v e c  p lu s  

d e  8 ,0 0 0  fe r m e s  e n  1 9 7 1 , la  p lu s  a n ­

c ie n n e  z o n e  a g r ic o le  d u  Q u é b e c  d é ­

p a s s e  e n  e f fe t d é s o r m a is  c e l le  d u  B a s -  

S a in t- L a u r e n t q u i c o m p te q u e lq u e  

m i l le  fe r m e s  d e  m o in s .

L e s  r é s u lta ts  o b te n u s  p a r c e l le s - c i  

v a r ie n t é v id e m m e n t c o n s id é r a b le m e n t  

d e  l 'u n e  à  l ’a u tr e . D u  p o in t d e  v u e  a g r i ­

c o le , la  r é g io n  d e m e u r e  p o u r ta n t la  

p lu s  h o m o g è n e  d e s  r é g io n s  d u  Q u é ­

b e c : p lu s  d e  9 0 %  d e s  a g r ic u l te u r s  e n  

e f fe t p r o d u is e n t d u  la i t . A u s s i, q u e lle  

q u e  s o it l ' im p o r ta n c e  lo c a le  d e s  p r o ­

d u c t io n s  d e  p o r c s  o u  d e  v o la i l le s , i l  

p e u t ê t re  in té r e s s a n t d 'e x a m in e r c e r ­

ta in s  d e s  fa c te u r s  s u s c e p t ib le s d 'in ­

f lu e n c e r  le s  r e v e n u s  a g r ic o le s .

P o u r c e  fa ir e , n o u s  n e  d is p o s o n s , 

i l  e s t v r a i q u e  d e  d o n n é e s  fo r t  l im ité e s .  

C e p e n d a n t , l 'a n a ly s e  d e s  c o m p ta b i l i ­

té s  a g r ic o le s  te n u e s  p a r le s  m e m b re s  

d e s g r o u p e s  G .E .R .A . n o u s p e r m e t  

d 'e f fe c tu e r u n e  p r e m iè r e  a p p r o x im a ­

t io n .

O n  r e m a r q u e  d 'a b o r d  q u e  le s  p r o ­

f i t s  n e  s o n t p a s  n é c e s s a ir e m e n t l ié s  à  

la  ta il le  d e s  e n t r e p r is e s . N i la  s u p e r ­

f ic ie  c u lt iv é e , n i l 'a c t i f to ta l v o ir e  le  

n o m b r e  d e s  a n im a u x  n e  s e m b le n t e n  

e f fe t in f lu e n c e r le s r é s u lta ts f in a n ­

c ie r s . A u  s e in  d e s  G .E .R .A . a u  c o n ­

t r a ir e , p a r m i c e u x  q u i p r o d u is e n t d u  

la i t in d u s t r ie l , o n  n o te  q u e  le s  m e il­

le u r s  s u c c è s  f in a n c ie r s  o n t é té  o b te ­

n u s p a r d e s a g r ic u l te u r s  d is p o s a n t  

d ’u n e  s u p e r f ic ie  c u lt iv é e  d e  1 1 7  a c re s ,  

d ’u n  a c t i f d e  $ 3 7 ,4 4 0  e t d e  q u e lq u e  

4 5  a n im a u x  a lo r s  q u e  le s  m o in s  b o n s  

r é s u lta ts  a p p a r te n a ie n t à  d e s  p r o d u c ­

te u r s  p o u v a n t c o m p te r  s u r u n e  s u p e r ­

f ic ie  c u lt iv é e  d e 1 5 4  a c r e s , u n  a c t i f  

d e  $ 6 6 ,9 1 8  e t u n e  m o y e n n e  d e  5 5  b ê ­

te s .

A u tr e  c a r a c té r is t iq u e  in té r e s s a n te : 

%  i l s e m b le  b ie n  q u 'u n e  d e s  c a u s e s  d e s

A v e c  u n  b o n  e n s i la g e  d e  m a ïs  

a  h a u te  te n e u r  e n  g r a in s ,

il vous suffit 

d'utiliser 

le Silasupplément 

Shur-Gain 

pour bouvillons
. . .e n  v o ic i la  p r e u v e !

Q u a n d  o n  d is c u te  d u  S i la s u p p lé m e n t. b ie n  d e s  é le ­

v e u r s  d e  b o v in s  d e  b o u c h e r ie  n o u s  d e m a n d e n t : " C e  

n e  s e r a i t  p a s  b o n  d e  d o n n e r  u n  p e u  d e  g r a in  e n  p lu s ? "  

E h ! b ie n , s e lo n  n o s  é p r e u v e s  d ’a l im e n ta t io n  d e  1 8 9  

jo u r s  a v e c  4 8  v e a u x  é le v é s  p o u r  le  b o e u f , n o u s  r é p o n ­

d o n s  c a r r é m e n t: " N o n !”  L e  s u r c r o î t d e  g r a in  n e  fa i t  

q u e  d im in u e r  le s  p r o f i t s  s u r  c e t te  c a té g o r ie  d e  b é ta i l .

P o u r m ie u x  fa ire  la  c o m p a r a is o n , n o u s  a v o n s  

a p p l iq u é  t r o is  p r o g r a m m e s  d ’a l im e n ta t io n .  S i o n  é ta b ­

l i t le  p r ix  d u  m a ïs - g r a in  à  $ 5 6  la  to n n e , v o ic i le s  

r é s u lta ts :

1 E n s i la g e  d e  m a is  p lu s  d e u x  l iv r e s  d e  S i la s u p -  

p le m e n t S h u r - G a in  p a r tè te  e t p a r jo u r ju s q u 'à  la  

v e n te : p r o f i t b r u t d e  $ 8 8 .3 0  a u - d e s s u s  d e s  f r a is  d e  

n o u r r i tu re .

2 . E n s i la g e  d e  m a is  p lu s  la  m ê m e  q u a n t ité  d e  

S i la s u p p lé m e n t S h u r - G a in  p e n d a n t t r o is  m o is , p u is  

c in q  l iv r e s  d e  g r a in  e n  p lu s  ju s q u ’à  la  v e n te : p r o f it

b r u t  d e  $ 8 7 .2 0  a u - d e s s u s  d e s  f r a is  d e  n o u r r i tu r e .

3 . E n s ila g e  d e  m a ïs  e t  S i la s u p p lé m e n t  S h u r - G a in  

( d e u x  l iv r e s  p a r  jo u r )  p lu s  2 .5  Ib  d e  m a ïs - g r a in  p e n ­

d a n t t r o is  m o is , e n  a u g m e n ta n t p e u  à  p e u  la  q u a n t i té  

à  5  l iv r e s  p a r  jo u r ju s q u 'à  la  v e n te : p r o f i t  b r u t d e  

$ 7 6 .1 0  a u -d e s s u s  d e s  f r a is  d e  n o u r r i tu r e .

I l y  a  e u  p e u  d e  d if fé r e n c e  e n t r e  le s  d iv e rs e s  

r a t io n s  p o u r le  c la s s e m e n t : 4 4  b o u v i l lo n s  s e  s o n t  

c la s s é s  d e  c h o ix  e t  le s  q u a t r e  a u tr e s , b o n s .

L a  c o n c lu s io n : le s  v e a u x  é le v é s  p o u r le  b o e u f 

p r e n n e n t u n  b o n  f in i e t s e  c la s s e n t b ie n  a v e c  u n  b o n  

e n s i la g e  d e  m a ïs  e td u S i la s u p p lé m e n tS h u r - G a in  s a n s  

q u 'o n  d o n n e  d u  g r a in  e n  p lu s . A noter: q u a n d  o n  p e u t 

o b te n ir  d u  m a ïs - g r a in  à  $ 4 6  la  to n n e  o u  m o in s ,  i l p e u t 

c o n t r ib u e r  é c o n o m iq u e m e n t à  la  f in i t io n  d e s  b o u v i l­

lo n s .

L e  S i la s u p p lé m e n t S h u r -G a in — r ie n  d ’a u tr e  n ’e s t  

n é c e s s a ir e '

silasupplément SHUR-GAIN pour bouvillons
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Les choux

'-'JTw i

Le chou est un légume assez pauvre 
en matières grasses, mais contient des 
\itamines A.B.C. de la chaux et du 
soufre. Il est nourrissant, ne se digère 
pas très facilement et. par le fait même, 
ne convient pas à tout le monde. Le 
chou se divise en plusieurs espèces très 
connues sur le marché: le chou blanc 
(le plus commun), le chou rouge, le 
chou vert, le chou de Chine (chou chi­
nois). le chou de Bruxelles, le chou 
Brocoli, le chou-fleur, etc... Selon 
l'espèce, le chou se trouve presque 
toute l'année, quoique le chou de 
Bruxelles ne dure que l'hiver, d'octo­
bre à avril.

La cuisson de base du chou se fait 
à l'eau bouillante salée ou vinaigrée. 
Si l'on n'aime pas le goût fort du chou, 
il suffit de blanchir cinq minutes à 
l'eau bouillante. On suggère aussi de 
laisser la casserole découverte pendant 
les 5 ou 10 premières minutes de la 
cuisson.

CHOUCROUTE AU GRATIN

De la couenne de lard 
Graisse
Choucroute lavée 12 à 3 boites i 
vendue dans les épiceries.
I oignon piqué d'un clou de girolle 
I carotte coupée en rondelles 
I c. à ca fé de baies de genévrier 
4 tranches de lard niaigre salé ou fumé 
poivre, sel 
J c. table graisse 
cidre ou vin blanc coupé d'eau 
1 facultatif i
4 saucisses de Franxfort 
purée de pommes de terre 
chapelure, beurre

Faites fondre la graisse, mettez au 
tond de la cocotte les couennes de lard, 
au-dessus la moitié de la choucroute, 
les légumes rissolés à la poêle dans 
du beurre, les baies de genévrier (si 
vous en avez), le lard maigre, recou­
vrez du reste de la choucroute: assais- 
sonnez. ajoutez de la graisse et mouil­
lez à hauteur de cidre ou de vin. Ame­
nez à ébullition, puis laissez mijoter 
à couvert. 3 heures, en tournant de 
temps à autre, ajoutez, les saucisses et 
faites cuire encore 15 minutes.

Versez la choucroute dans un plat 
allant au four, en mettant lard et 
saucisses au centre, recouvrez le tout 
de purée, saupoudrez de chapelure, 
parsemez de beurre et laites gratiner à 
four chaud. Accompagnez, à volonté, 
de minces escalopes de porc ou de cô­
telettes de porc fumé, cuites séparé­
ment à la poêle.

FRICOTS DE CHOU-FLEUR
/ chou-fleur cuit à l’eau salée 
Paie a frire: 4 c. table de farine 
I jaune d’oeuf
I tasse d'eau tiède ou moitié eau. moitié 
bière
/ pincée de set 
I c. à thé d’huile 
I blanc d’oeuf en neige

Cuire le chou-fleur à l'eau bouillante 
salée, et le diviser en bouquet. Prépa­
rer la pâte en délayant la farine avec le 
jaune d'oeuf, le sel. ajouter le liquide, 
bien remuer et ajouter en pliant le 
blanc battu en neige. Enrober de pâte 
les bouquets de chou-fleur et les jeter 
dans la friture bouillante: faire dorer. 
Les servir tels quels ou accompagnés 
d'une sauce tomate ou tartare. On peut 
aussi faire mariner le chou quelques 
heures dans de l'huile, du vinaigre et du 
vin blanc avant de le plonger dans la 
pâte â frire.

Jeu de crochet
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avec Angèle

Choix d’un modèle de robe
Quel genre de robe dois-je 

choisir?... Pour quelle ligne 
dois-je opter?... Je veux me 
FAIRE une robe... une BELLE 
robe crochetée... N’est-ce pas 
que vous m’avez répété ces ré­
flexions souventes fois dans vos 
lettres?... Et vous avez raison. 
Quand on ccnnait bien ses me­
sures, le moment du choix du 
modèle est venu; que ce soit un 
modèle à acheter ou à dessiner.

Si vous connaissez bien votre mor­
phologie, vous saurez vite que tel mo­
dèle vous sied bien parce qu’il cor­
respond â votre style, que telle cou­
leur vous embellit parce qu'elle illu­
mine votre teint... Si vous êtes un peu 
grassette. une ligne bien choisie vous 
amincira. Au contraire, si vous êtes 
trop mince, un modèle bien étudié vous 
étoffera. Il ne s’agit pas de se créer 
des complexes de maigreur ou d'obé­
sité, il s'agit de choisir un modèle de 
robe qui convienne â sa silhouette. 
I Illustrations no 1,2.3.1 

Si vous êtes GRANDE et MINCE, 
alors optez pour:
La robe â taille basse, ou â sa place, 
encolure au cou ou décolletés préférés, 
manches larges, bouffantes ou â vo­
lants, jupe plissée, froncée ou â larges 
lés. Ligne drapée ou blousante.
Le pantalon serré près du corps, 
jambes larges au bas.
Les points à employer points ajourés 
ou pleins, larges rayures, carreaux ou 
rosaces. Grands motifs.
Les couleurs Tous les jeux de cou­
leurs selon le teint.
Les fils laine fine, moyenne, fil de 
coton... fibre synthétique.

Si vous êtes GRANDE et FORTE, 
alors choisissez:
La robe â taille basse, encolure en v 
ou décolletés assez profonds, manches 
longues et serrées, jupe droite ou à 
ampleur modérée. Ligne chemisier, 
droite ou princesse. Veste longue.
Le pantalon foncé et droit.
Les points à employer points pleins 
ou â petits jours, petites rayures en 
vertical de préférence. Petits motifs.

Les couleurs des couleurs pas trop 
voyantes.
Les fils laine fine, fil de coton... 
fibre synthétique.

Si vous êtes PETITE et MINCE, 
alors préférez:
La robe à taille haute, encolure mon­
tante ou décolletés arrondis, manches 
moulantes, courtes ou sans manches, 
jupe â petits plis, légèrement clochée 
ou à lés. Ligne fourreau.
Le pantalon serré près du corps, 
fuseau. La combinaison-pantalon.
Les points à employer points pleins 
ou à petits jours, petites rayures. Pe­
tits motifs.
Les couleurs toutes les couleurs. Les 
teintes pâles et le blanc en particulier. 
Les fils laine fine ou moyenne, fil 
de coton... fibre synthétique

Si vous êtes PETITE et RONDE­
LETTE, alors recherchez:
La robe â taille souple, encolure 
discrète ou décolletés en pointe, man­
ches courtes, jupe droite ou à lés. 
Ligne princesse.
Le pantalon droit, foncé et uni.
Les points à employer points pleins 
ou â petits jours, petites rayures verti­
cales. L’uni vous avantagera.
Les couleurs couleurs tamisées et 
discrètes.
Les fils laine fine, fil de coton... fibre 
synthétique.

Voilà donc quelques critères sur 
lesquels vous pouvez vous baser pour 
établir un bon choix. Ne vous laissez, 

pas influencer par une mode farfelue. 
Les vêtements crochetés à la main de­
mandent des heures de travail et de 
patience. Soyez, élégantes, portez, ce 
qui vous va le mieux. Le miroir ne 
ment pas.

Un petit truc pour déceler la cou­
leur à choisir. Devant un miroir, re­
couvrez-vous d’une pièce de tissu 
étoffe, serviette, drap ou vêtement. 
Variez les teintes et voyez l’effet de 
la couleur jugée. Retenez celle qui 
vous charme davantage.

La prochaine étape: dessin ou cor­
rection du patron.

La sobriété est un gage d’élégance.

Mon nez 

dans

votre cuisine

CHOU-FLEUR PROVENÇAL
I chou-fleur 
beurre 
I o ignon
quelques champignons 
poivre, sel
1 verre de vin blanc
Extrait de viande ou jus de rôti
2 ou 3 tomates 
I gousse d'ail
I c. à table mie de pain et persil hachés 
L h peu de jambon coupé 
Fromage râpé et chapelure

Cuire le chou-fleur à l'eau bouillante 
salée, égoutter, diviser en bouquets, les 
placer dans un plat à gratin beurré.

Préparer la sauce: revenir l’oignon 
haché et les champignons au beurre, 
assaisonner, ajouter le vin et l’extrait 
de viande, puis les tomates, l’ail haché 
fin. la mie de pain et le persil, laisser 
évaporer complètement, mettre le jam­
bon et napper le chou de cette prépa­
ration. Parsemer de fromage et gratiner 
à four vif.

LE BROCOLI
De teinte vert foncé, à tiges terminées 

par des petites têtes fleuries, le brocoli 
se consomme en entier, et se prépare 
comme le chou-fleur. Le cuire à l’eau 
bouillante salée, égoutter et servir avec 
beaucoup de beurre fondu.

Une casserole en or
Savoureuse, nourrissante et écono­

mique. voici une casserole facile â pré­
parer et qui contient d’excellents in­
grédients tels que du riz, des carottes, 
du thon, et du fromage.

2 lasses de carottes râpées 
11 : tasse de ri: cuit 
/ boite de 61 ; onces de thon
2 tasses de fromage râpé
I eu. à table d’oignon émincé
3 oeufs, légèrement battus. 
l'A lasse de lait
I eu. à thé de sel 

Va eu. à thé de poivre 
tranches de fromage.

Combiner les carottes, le riz, le thon, 
le fromage importé de Hollande et l’oi­
gnon. Versez dans une casserole beur­
rée de 2 pintes ou dans un moule à 
pain. Battre ensemble les oeufs, le lait, 
le sel et le poivre et versez sur la pré­
ration de riz. Garnir de tranches de 
fromage. Cuire dans un four de 375° 
1 heure et 15 minutes ou jusqu’à ce 
qu’un couteau placé au centre en sorte 
net.

Démouler sur un plat de service. 
Servir avec une sauce crème et garnir 
de morceaux d’oeufs cuits durs.

Rendement: 6 portions.
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maison

et se
maintenir

Il est des maisons simples dans les­
quelles il fait bon vivre, et d’autres plus 
luxueuses qui dégagent une impression 
d’ennui. Non pas que la joie ne puisse 
s’accommoder de luxe, mais le luxe n’est 
pas forcément synonyme de confort.

Le confort est fait de détails. Les uns, 
d’ordre pratique, font gagner du temps, 
évitent de la fatigue, et, en supprimant 
les causes d’agacement, permettent de 
conserver notre bonne humeur. Les au­
tres, d’ordre esthétique, en ajoutant à 
l’harmonie d’un décor, sont simple­
ment destinés à nous charmer. Les maî­
tresses de maison attentives savent 
bien tout cela, et s’ingénient à rendre 
plus agréable leur maison et, par con­
séquent, la vie de ceux qui l’habitent.

Il est évident que le confort des uns 
n’est pas toujours celui des autres, qu’un 
couple sans enfant n’a pas les mêmes 
problèmes que celui doté d’une nom- 
bruese descendance.

Le living-room
Cette pièce à vivre, qui tend à rem­

placer de plus en plus les traditionnels 
“salon-salle à manger” de nos parents, 
a, suivant les familles, des destina­
tions variées.

Pour les uns condamnés au régime 
du studio, elle représente à elle seule 
la totalité ou presque de leur apparte­
ment. On y vit, on y couche, on y reçoit 
ses amis, on y prend ses repas.

Pour certains, c’est simplement un 
salon-bureau-bibliothèque plus gai et 
plus agréable que les pièces d'apparat 
d’autrefois.

Pour les autres enfin, cette salle de 
séjour sert également de salle à man­
ger.

Lorsque l’appartement comprend 
des dépendances suffisamment vas­
tes: antichambre, couloir, cuisine, 
salle de bains, l’aménagement d’un 
living-room est d’ordre surtout déco­
ratif. Avec du goût et beaucoup d’a­
dresse, il est relativement facile de 
réaliser, même à peu de frais, un décor 
harmonieux. Là où les choses se com­
pliquent c’est lorsqu’il s’avère indis­
pensable de camoufler dans cette pièce 
des éléments de rangements divers. 
Goût et adresse ne suffisent plus, il 
faut faire preuve d’audace et d’imagi­
nation, parce que, de toute façon, le 
living-room, centre principal de nos 
modernes apparements, se doit d’être 
élégant, confortable, et suffisartiment 
bien agencé pour que l’on y trouve 
"place pour chaque chose, et chaque 
chose à sa place".

La table basse Napoléon III
il n’existe pas de table ancienne 

basse. Or le goût prononcé des Cana­

BILLET

La complainte d'une sous-mineure

On dit toujours que le Saint-Esprit en personne parle par la bouche du 
Saint-Père. Je veux bien le croire. Mais on doit reconnaître que du temps 
de Jean XIII, le Saint-Esprit était manifestement plus courageux. Depuis 
qu’il emprunte la bouche de Paul, il tremble, redoute, s’angoisse... On con- 
nail les précautions oratoires habituelles au prem ier des cardinaux: "C’est 
dans l’émotion de la plus poignante douleur..." ou encore: "La consterna­
tion où nous jette la contemplation de ces Jails nous oblige « trembler..." Ce 
qui faisait dire à mon Oncle Joseph de la Grand-Côte: "J'sus assez tanné 
d’avoir un pape triste!"

Tout ça pour m 'obliger à reconnoitre qu’en tant que femme, je suis, 
Ide l’avis du Saint-Esprit ) incapable de me modérer dans le vin de messe ou 
dans la lecture des Epitres. Depuis le temps que je me '’pratiquais" pour 
faire des génuflexions sans montrer la couleur de mon jupon, je constate à 
la lecture du dernier avis de Rome sur la réorganisation des ordres m ineurs, 
que je ne suis même pas digne d'être considérée comme "m ineure". Ça don­
ne un coup, des histoires comme ça! Ça mé fait presque regretter l’époque 
heureuse où les théologiens s’interrogeaient à savoir si les femmes avaient 
une âme. C ’était la même époque où Ton se chicanait sur le sexe des singes. 
Depuis on a compris qu’il n ’y a aucun problème. Les anges n’ont pas de sexe, 
ce sont des hommes! Car, si vous lisez bien "L'Im itation”, mes soeurs, les 
personnes "du sexe", c'est nous autres.

Personnellement, les décisions romaines ne me dérangent pas plus que 
ça. Je reconnais n'avoir aucune aptitude pour recevoir des ordres. Je préfère 
de beaucoup en donner. Quant à l’ordre tout court, je n’en ai jamais eu.

M ’appuyant sur la vénérable tradition qui veut que je ne sois bonne qu’à 
brasser la soupe et faire des enfants, je m ’en vais de ce pas ouvrir une boite 
de crème de poireaux et découper des têtes de bébés dans le catalogue Eaton. 
Là... je vous ai fait peur!

M iss Terre.

diens pour les meubles de style s’allie 
de nos jours à un désir de confort, de 
fauteuils profonds et de larges canapés.

Dans une pièce garnie d’un mobilier 
d’époque, la solution est simple: com­
poser une table basse avec un de ces 
guéridons ovales, généralement en 
acajou, d’époque Napoléon III. Le 
plateau est dévissé, la partie centrale 
supprimée, la tige sciée. Il suffit d’en 
conserver un ou 2 pouces pour revisser 
le plateau qui vient tout naturellement 
se poser sur la bande reliant les pieds. 
Vous avez réalisé ainsi une excellente 
table de canapé.

Notez qu'une pareille transforma­
tion est également possible lorsque 
l’on possède un guéridon rond à trois 
pieds et à tige centrale d’époque Di­
rectoire.

La table ronde à l’ancienne
Une table ronde habillée d’un tapis 

en forme affleurant le sol est un élé­
ment de décoration qui s’intégre agréa­
blement à un ameublement. À défaut 
d’une table de bonnes dimensions, on 
prendra un tabouret de bois blanc, 
haut de 2 pieds, que l’on trouve dans 
tous les grands magasins, sur lequel 
on vissera un disque de "latté”, ou 
de contreplaqué, découpé à la taille 
désirée.

Le disque une fois mis en place doit 
être gainé d’un épais molleton pour 
que l’arête du bois ne transparaisse pas 
au travers du tapis de table.

Ce dernier est en réalité un très 
grand rond de tissu (velours, damas, 
satin, etc...) dont les dimensions se 
calculent de la façon suivante: dia­
mètre du disque + deux fois la hauteur 
de la table, donneront le diamètre to­
tal du tapis, auquel vous ajouterez 3 
pouces pour l’ourlet.

Notez que si ce tapis de table doit 
être confectionné dans un tissu relative- 
nient léger: satin, faille, percale, etc... 
il est nécessaire de le doubler pour lui 
donner plus de tenue.

Cette doublure une fois coupée aux 
mêmes dimensions que le tapis, placez- 
les l’un sur l’autre sur la table, puis 
passez un fil de bâti tout autour de la 
circonférence au sol. En opérant de 
cette façon, vous serez certain que la 
doublure ne fera pas “grigner” l’our­
let.

mm

SALON DE L AGRICULTURE 
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PLACE BONAVENTURE

MONT REAL 

2 / oc t b nov

Éventail EXCEPTIONNEL d'activités fém inines 
pendant le Salon.

Démonstrations

- CUISINE FRANÇAISE -
- CUISINE CHINOISE

CUISINE ITALIENNE 
- CUISINE CANADIENNE

* Salades et desserts
- CRÊPES BRETONNES

* Leçons de haute couture

* Entretien des pelouses et jardins

* Plantes ornementales

* Défilés de modes automne-hiver

* Fondues

* Coupes de viandes, etc. . .

Visitez les magnifiques stands de vins, fromages et 
autres produits alimentaires de France, Suisse et 
Belgique.

EN PREMIERE:

• Le théâtre Agriscope d'Ontario.

• Le Bar aux huîtres de l'Ile du Prince Edouard.

• Les grands spectacles de chevaux et de chien; 
dressés.

Le SALON "72" "AU FÉMININ", l'EXPO pai 

excellence pour les dames.
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R A D IO -TÉ LÉ V IS IO N

p o u r  le s  g ra n d s  

e t le s  p e tits

H O M M E S  P E T IT S  E T  G R A N D S  H O M M E S

N ous d iscutions entre am is, 
quelqu'un disait: “V igneau lt 
est en perte de vitesse. Il pro­
du it m oins. O n ne l'entend 
presque p lus nu lle part." D i­
m anche so ir, j'a i été ém ue en 
voyant la figure inoub liable 
de notre unique G illes V i­
gneau lt. en écoutant son ac­
cent in im itab le et en le voyant 
prom ener sa longue silhouette 
dég ingandée dans les rues de 
P aris et sur les b lancs sablons 
de sa C ôte-N ord . Je su is dé­
sorm a is conva incue après 
l'exce llen t film  de R oger Four­
n ier. dim anche à R adio-C a­
nada que V igneault ne pourra  
jam ais être en perte de vites­
se. C e qu 'il a é té, il le  sera tou­
jours.

V igneau lt est probab lem ent 
le p lus authentique génie que 
nous ayons produ it dans le 
dom aine de la poésie et de la 
chanson. U n être com ple t, 
sédu isant par ses dons de con­

teur. d 'in terprè te , de m im e. 
Il faut vo ir les gestes am ples 
e t beaux de V igneault, sem bla­
b le à un grand oiseau sorti 
des brum es du N ord. S es yeux 
sont m erve illeux d'in tensité , 
sa la ideur in te lligente , son sou­
rire com m e ce lu i d 'un enfant. 
P rofondém ent ancré par ses 
rac ines de terre et de m er, 
il sa it, com m e le souligna it 
le tém oignage de Jean-P ierre  
C habro l, é tablir le pont entre  
le passé et le fu tur. N ous som ­
m es fie rs de nous, en écoutant 
e t en voyant V igneau lt. C e 
qu 'il exprim e si b ien, c’est le 
m eilleur de ce que nous som ­
m es, en tant que québécois.

C harlebo is porte lu i aussi 
le signe évident d 'un authen­
tique génie . M ais il est tout 
de su ite entré dans l'è re des 
spoutn iks. C harlebo is, c'est 
dem ain . Tandis que V i­
gneau lt. c ’est h ier, au jourd’hu i 
e t dem ain .
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E tre hom m e, ce n’est pas 
seu lem ent porter un com ple t 
g ris , traîner une serv iette bour­
rée de docum ents, conduire  
une M ustang. C ’est aussi 
courir tout nu sous la jungle  
tropica le , arracher ses tiques 
avec des m orceaux de silex 
e t invoquer les esprits de la 
fo rêt pour con jurer le m au­
va is sort. L’exce llen t docu­
m entaire sur les pygm ées de 
la jung le africa ine présenté

M O T S  C R O IS E S  d eTélévis ion A grico le 

b R adio C anada

L a  S e m a in e  V e r te , 

le  8  o c to b re  

d e  m id i à  1 h re

• Le d ix ièm e anniversa ire  de la facu l­
té il’A gricu ltu re de l’A lim enta tion 
de l’un ivers ité Lava l.

• P rem ières seéanees du congrès an­
nue l de la Fédéra tion in ternationa le  
des producteurs agrico les à O ttaw a.

• H ibernation de da lhias. de g la ïeu ls, 
e tc.

• P roduction com m ercia le des fra i­
ses.

• V ente de su je ts issus de cro isem ents
entre raees la itiè res et races exoti­
ques. —

aussi à R adio-C anada, d im an­
che so ir, nous aura encore une 
fo is fa it m esurer à quel po in t 
l’ê tre hum ain peut être d iffé ­
rent. se lon qu’il naisse d’un 
côté ou de l'au tre de la p lanète . 
S ortis presque tout dro it de 
l'âge de pierre , les pygm ées 
du C entre A frique continuent 
de vivre en 1972, en ne con­
na issant rien de ce qui fa it 
la so lid ité de nos vies: hab ita­
tions. transport, vêtem ents, 
nourritu re variée, m édica­
m ents appropriés. P ourtant, 
ce sont des hom m es. D evant

\
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un te l écart entre la v ie de ces 
p rim itifs et ce lle de la m asse 
des occidentaux, on peut se 
dem ander s’il est opportun 
de les confronter avec ce qu i 
fa it la civ ilisation m oderne. 
C es gens continueront de v ivre  
dans l'épa isseur de leur jung le , 
ou ils d ispara îtron t. C e qui 
nous réconcilie avec l'espè­
ce hum aine, c'est de vo ir le 
travail désintéressé et in telli­
gent des P ères B lancs qu i se 
font pygm ées...avec les pyg­
m ées. Le m oteur qu i an im e 
ces hom m es extraord ina ires 
ne peut être que fabriqué 
de l’a lliage le p lus pur.

Marie-Stépliane

1 M ach ine à faner. - M ois de l’an­
née.

2 B ou rgeon le p lus bas d ’une bran­
che de vigne e l qu i ne donne pas 
de fru it. - R oute rurale .

3 C anton suisse. - P lante potagère 
arom atique.

4 V êtem ent de trava il - F leur.
5 A ncienne m esure agraire . - C on­

du it.
6 C e lu i qu i sa it la rhétorique.
7 C inq cent un. - S o lipède. - H ab i­

tude rid icu le .
8 L ’opposé de l’endro it. - N ote de 

la  gam m e.
9 D onnera is aux terres un tro i­

s ièm e labour.
10 M et en terre pour germ er. 

P lante potagère
1 1 Fem elle du canard . - P ersonne 

sotte .
13 Fru its de la v igne. - E n B retagne, 

va llée envah ie par la m er.

1 Faux à long m anche. - E m pe­
reur de R ussie .

2 C h im ie  agronom ique.
3 V en ir au m onde. - E m otion .
4 E n les. - P artie supérieure de la 

b ride du cheva l.
5 U tilisée. - N ouve lle -C a lédon ie . - 

Ic i.
(> S itué. - O iseau des m ontagnes 

- D ou/e m ois.
7 T  ra inerons avec nous
K Terra in encom bré de ronces.

9 M is de niveau les assises d ’une 
construction . - C ontm . d'A l­
gérie

10 C om père-lo rio t - Q ui fa it preuve 
de snobism e.

I I H abita tion . - P ersonne sotte

12 A ction de tondre la la ine des 
m outons. - P lie r en form e de cor­
ne.

L E S  F IL M S  À  L A  T V  D U  8  A U  1 4  O C T O B R E

Las ch iffras plaças im m édia tem ent 

à côté du titre ré férant A la va leur 

a rtis tique (1) chef-d 'œ uvre . (2) re­

m arquable . (3) très bon: (4) bon. 

C S ) m oyen. (6) m édiocre  ; (7) m ina­

b le

E xp lica tions - la . va leur hum ain et 

chré tienne du film est ind iquée après 

le dern ier tire t. À la fin du testa s 'a ­

jou ta . quand il y  a lieu , la convenance 

pour les jeunes, (e) enfants, (a) ado­

lescents.
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M O N TR E A L

D IM A N C H E , 8  O C T O B R E  

2 3  h . 3 0  -  L E  C H A G R IN  E T  L A  P IT IE  

< 3 ) —  F r 1 9 6 9 D o c u m e n ta ire (J e M  

O p h u ls - À  l'a id e  d 'in te rv ie w s e t d e  b a n ­

d e s d 'a c tu a lité : le film  fa it re v iv re la  

p é r io d e d e l'o c c u p a tio n a lle m a n d e e n  

F ra n c e .

L L N U L  9  O C T O B R E  

1 4  h . 3 0  —  L E  R O I (4 ) —  F r 1 9 4 9 . C o m é ­

d ie  d e  M  -G . S a u v a jo n  a v e c  M a u ric e  C h e ­

v a lie r. A n n ie D u c a u x e t S o p h ie D c s m a -  

rc ts . • L n  v is ite à P a ris , le ro i d 'u n  p e tit 

p a y s  ré u s s it à  e n le v e r à  u n  d é p u té  s a m a î­

tre s s e . p u is  s a  fe m m e .

M A R D I, 1 0  O C T O B R E  

0 0 h . -  L E  L O N G  D E S  T R O T T O IR S  

(5 ) —  F r . 1 9 55 . M é lo d ra m e d e L . M o g u y  

a v e c A n n e V e rn o n . F ra n ç o is e R o s a y e t 

D a n ik P â tis s o n - A p rè s a v o ir s o m b ré  

d a n s  la  p ro s titu t io n , u n e  o rp h e lin e  s e  re lè ­

v e g râ c e à l'a id e  d 'u n e  a s s is ta n te  s o c ia le  

1 4  h . 3 0  -  L A  V E R T E  M O IS S O N  |4 >  —  

F r . 1 9 5 9 D ra m e  d e g u e rre  d e I- V illic rs  

a v e c  C la u d e  B ra s s e u r. F ra n c is  L c m o n n ic r  

e t D a n y  S a va l. - L 'a c tio n  d e  ly c é e n s  d e v e ­

n u s  ré s is ta n ts  d a n s  la  F ra n c e  o c c u p é e  

J E U D I, 1 2  O C T O B R E  

(K l h . -  L E  R O I P A N D O R E  (5 ) -  F r  

1 9 4 9 . V a u d e v ille d e A B c rth o m ic u  a v e c  

B o u rv il, M a th ild e  C a s a d e su s  e l G e o rg e s  

l .a n n c s . - U n  g e n d ra rn e h é r ite  d ’u n e  fo r  

tu n e  im m e n s e  lé g u é e p a r u n  ro i.

1 4 h . 3 0 -  L E  R E T O U R  D U  F IL S  D U  

C .'H F IK  (5 ) —  It 1 9 6 2 f ilm  d ’a v e n tu re s  

d e M C o s ta a v e c G o rd o n S c o tt, J a n y  

C la ir e t A lb e rto  F a rn c s c - U n B é d o u in  

v e n g e  s a s o e u r e n  d é trô n a n t le  ty ra n  q u i 

l 'a  tu é e

1 9 h . 3 0 - L E S H O M M E S D E L A S  

V E G A S  (4 )—  l.s p 1 9 6 8 D ra m e  p o lic ie r  

d e A Is a s i a v e c  G a ry L o c k w o o d . I.c c J  

C o b b  e t L ik e  S o m m e r . - U n  je u n e c r im i­

n e l m e t a u  p o in t le  v o l d 'u n  c a m io n  b lin d é  

tra n s p o rta n t le s p ro fits d e s c a s in o s d e  

L a s  V e g a s .

P A G E 14 -

V E N D R E D I, 1 7  O C T O B R E  

I4 h .3 0  - L E  S H E R IE  A U X  C IN Q  E T O I-  

L E S (F i*e B o ld W o m e n ) |6 ) F .U . 

1 9 6 0 . W e s te rn o c J . L o p c z -P o rt illo  a v e c  

J e ff M o rro w . M e rry A n d e rs e t K a th y  
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d 'u n  c r im e

A U TRE S C A N A UX

M A T A N E —  C a n a l 9 (C K B L -T V ) 
R IM O U S K I —  C a n a l 3  (C J B R -T V )  

R IV IE R E -D U -L O L V —  C a a a J  7  

(C K R T -T V )

C A R L E T O N  -  C a n a l 5  (C H A U -T V )  

M O N C T O N  -  C a n a l 1 1 (C B A F T )

L e s film s p ré s e n té s à  c e s ta  a  a u x s o n t 1 rs  

m e m e s q u e c e u x d u c a n a l 1 1 (C B V T , 
Q u é b e c ) d e  ré s e a u R a d lo -C a a a d a . C e p e n ­

d a n t, p o u r le s  c a n a u x 5  e t I I , il fa u t trn ir  

c o m p te d ’u n d é c a la g e d 'u o e h e u re d û a u  
c h a n g e m e n t d e  fu s e a u  h o ra ire .

R O UY N -NO R A ND A  
-  C a n a l 4  (C K R N -T V  j 

O TrA W A  -  C a n a l 9  (C R O IT  >

U s  film s p ré s e n te s  à c e s c a n a u x s o n t le s  

m ê m e s q u e c e u x p ré s e n té s n u c a n a l 2  
(C B F T , M o n tré a l) .
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Deuxième colloque de Génie rural du 16 au 20 octobre prochain
L e d ép a rtem en t d e G én ie R u ra l tien d ra d u 1 6 a u 2 0  o c to b re so n  

d eu x ièm e co llo q u e a n n u e l e t le s p a rtic ip a n ts a u ro n t l'o cca sio n d ’y  

en ten d re  u n e tren ta in e  d e  con féren c iers .
L ’a n  p a ssé q u e lq u e 2 0 0  p erso n n es o n t a ss is té a u p rem ier co llo ­

q u e (a g ro n o m es, in gén ieu rs, v étér in a ires , rep résen ta n ts d e co m p a ­
g n ies, cu ltiv a teu rs e t é tu d ia n ts) à ra iso n  d ’u n e cen ta in e p a r sess io n . 
C ette a n n ée , to u t la isse p rév o ir q u e le n o m b re to ta l d es p a rtic ip a n ts  

a tte in d ra  p ro b a b lem en t 3 0 0 .
L e co û t d ’in scr ip tio n  à ce co llo q u e est d e $ 5 .0 0  p a r  jo u r p o u r le  

p u b lic  en  g én éra l e t d e $ 2 .0 0  p a r  jo u r p o u r le s é tu d ia n ts. I l s ’a g it d ’u n

L U N D I, L E  1 6  O C T O B R E  —  H Y D R A U L IQ U E  A G R IC O L E
9:30 à 10:00 Ouverture du colloque

10:00 à 12:00 Pompes de drainage (K. HarnoisetG. Paulette)
1:30 à 4:30 Propriétés hydrodynamiques de certains sols du Québec (D. 

Côté)
Comportement des cultures en sols drainés, au cours de 1972 
(G. Sylvestre)
Attires résultats de recherche en drainage 
(G. Sylvestre. R. Asselin et D. Côté)

M A R D I, L E  1 7  O C T O B R E , A M  —  H Y D R A U L IQ U E  A G R IC O L E
9:00 à 12:00 Système d'irrigation pour les serres (R. Harnois)

Irrigation pour la protection contre le gel(R. Harnois)

M A R D I, L E  1 7  O C T O B R E , P M  —  L ’É V A C U A T IO N  D E S  F U M IE R S
1:30 à 2:15 Évacuation par tuyaux (Donald Brochu et R.L. Bergeron) 
2:15 à 2:45 Évacuation par rigoles profondes (P.1. Bernier)
3:00 à 3:30 Nettoyeurs à raclettes pliantes pour étables à logettes 

(J.A. Choinière)
4:00 à 4:30 Discussion

M E R C R E D I, L E  1 8  O C T O B R E , A M  —  L ’E N T R E P O S A G E  
D E S  F U M IE R S

9:00 à 9:30 La construction des fosses en béton armé 
(Robert Roberge et Gaston Gauthier)

9:30 à 10:00 l.a construction de fosses en douves de bois traitées contre la 
pourriture (G. Otl)

10:15 à 10:45 Silos en béton monolithique pour l’entreposage du fumier 
(J. Turnbull)

10:45 à 11:30 Étangs d’entreposage et étangs de sédimentation 
(J.A. Choinière)

11:30 à 12:00 Discussion

M E R C R E D I, L E  1 8  O C T O B R E , P M  —  L ’A P P L IC A T IO N  
D E S  F U M IE R S E T  A U T R E S  P R O B L È M E S

1:30 à 2:00 Labourage et injection des fumiers dans le sol (Bob More)
2:00 à 2:30 Irrigation des fumiers et aération des fumiers (John Ogilvie) 
2:30 à 3:30 Table ronde sur les fumiers liquides

co û t m o d iq u e d estin é à  co u v r ir  cer ta in es d ép en ses te lles q u e: ca fé , im ­
p ress io n d es tex tes, fra is d e d ép la cem en t d e cer ta in s co n féren c iers, 
e tc .

N o u s p u b lio n s c i-d esso u s le  p ro g ra m m e d e n o tre  co llo q u e e t so u ­
h a ito n s  la  p lu s co rd ia le d es b ien v en u es a u x  in téressés.

Jacques-A. Choinière, Directeur 
Département de Génie Rural
Faculté des Sciences de L’Agriculture et de L’Alimentation, 
Université Laval, Québec

3:30 à 4:00 Les fumiers, la pollution et les règlements sanitaires 
(John Hogan)

4:00 à 4:30 Discussion générale

J E U D I, L E  1 9  O C T O B R E  —  M A N U T E N T IO N  E T  
E N T R E P O S A G E  D E S  G R A IN S
9:00 à 12:00 La planification des systèmes de manutention des grains 

(Denis Désilets)
L’équipement de manutention
Les structures pour l’entreposage des grains
(D. Désilets et Jean Masson)

1:30 à 4:30 La conservation des grains (Luu Quang Trung)
L’agencement des systèmes de manutention pour le séchage 
des grains (Jean M asso n )
La manutention et l’entreposage dans les meuneries 
(Guy Lussier)
L'aération des grains (Un représentant de l’Hydro-Québec)

V E N D R E D I, L E  2 0  O C T O B R E  —  M A C H IN IS M E  A G R IC O L E
9:00 à 10:30 Rapports sur les essais effectués par la Division du Machi­

nisme Agricole (G. Jacob. R. Benjamin. G. Gingras et P. 
Perron)

10:45 à 1 1:30 Rapports sur les enquêtes effectuées par la Division du Ma­
chinisme Agricole (G. Gingras et R. Benjamin)

11:30 à 12:00 Présentation de nouveaux documents audio-visuels et autres 
matériels de mlgarisation préparés par la Division du Machi­
nisme Agricole (G. Jacob)

1:30 à 2:00 Vue d’ensemble de l’industrie de la machinerie agricole 
(Arthur Cousens, Ford Motor Co of Canada Ltd.)

2:00 à 2:30 Conception et développement de nouvelles machines agricoles 
(R.C. Vachon, John Deere Company)

2:30 à 3:00 Organisation d'un réseau de distribution de machineries agri­
coles (Romand Doutre, Massey Ferguson)

3:30 à 4:00 L'organisation des inventaires et des services 
(Harold Hyndman, International Harvester)

4:00 à 4:30 Problèmes particuliers à l’industrie de la machinerie agricole 
(Jean St-Cyr. Coopérative Fédérée de Québec)

A p p â ts  W a rfa r in
et ils en meurent!

Les rats et souris adorent les

Plus alléchants que des aliments normaux, les appâts Warfarin ont une 
saveur de nourriture fraîche à laquelle rats et souris ne peuvent résis­
ter. Il suffit de déposer les appâts Warfarin dans les endroits où l’on 
a remarqué ces parasites; ils viendront et reviendront à ce point de 
ravitaillement, jusqu’à ce que, finalement, ils en meurent en l’espace 
de trois ou quatre jours. Vous avez plus de chances d’exterminer tous 
les rats et souris qui infestent votre ferme en employant les appâts 
Warfarin, car le tue-rats à action lente qu’ils contiennent, ne provoque 
pas de douleur ou autres symptômes risquant d’alerter le reste de la 

colonie.

S ig n a tu re  (T u n e co n v en tio n  co llec tiv e  ch ez  C o n so lid a ted  B a th u rst
Le Syndicat des Travailleurs Fores­

tiers de l’UCC de Québec-Nord vient
de conclure une convention d'une du­
rée de trois ans pour les travailleurs

forestiers à l’emploi de Consolidated 
Bathurst Limitée, division Batiscan 
Ste-Anne, dans le comté de Portneuf.

Les employés à forfait bénéficieront 
d’une augmentation globale de 20% 
répartie sur trois ans. La semaine de 
travail sera d'une durée de 45 heures 
pour les deux premières années et de 
40 heures la troisième année tout en 
maintenant.le même niveau de salaire.

Les employés rémunérés sur une ba­
se horaire recevront une augmenta­
tion moyenne se situant à environ

S 1.20 l’heure pour la durée de la con­
vention: cependant, certains ajuste­
ments de taux variant de $5.30 à $7.10 
par jour serônt accordés à quelques 
catégories d’employés.

Brevets d’invention 

Marques de Commerce

Marioa, Robic & Rsbic
ci-devant 

Marion A Marion

2100, rue Drummond 
Montréal 25 — 288-2152

SERVICE D’ASSURANCES U.C.C. INC.
GERANT EXCLUSIF Au QUEBEC POUR

LA COMPAGNIE COOPERATIVE INCENDIE ET ACCIDENTS

Disponibles en paquets de 1, 2 et 5 lbs, sous forme de nourriture et 

de boulettes.

TUCO PRODUCTS COMPANY 

DIVISION 0F THE UPJOHN COMPANY OF CANADA 

Head Office: Orangeville, Ontario 

Dépôts: Montreal 9, P.Q., Vancouver, B.C.,

St. James, Man.

wzm
T U C O

M . Y v es L A R O C H E  

R .R . N o 1 R iv ière B o isc la ir  

S t-E d o u a rd . c té  L o tb in ière  

T el: (4 1 8 ) 7 9 6 -2 9 5 0

M . M ich e l S A M S O N  

1 7 3 0  a p p . D . S t-C a lix to  

P lessisv ille , c té  M ô g a n tic  

T ô l: (8 1 9 ) 3 6 2 -3 6 8 2

M . G éra rd L a n d ry , g éra n t d e d iv is io n  d e la  rég io n  d e D ru m m o n d est h eu reu x d 'a n n o n cer la n o m in a ­

tio n  d e M . Y v es L a ro ch e , co m m e rep résen ta n t ex c lu sif en  a ssu ra n ces V ie-F eu -A u to  p o u r la rég io n  

d e L o tb in ière . d e m ô m e q u e d e M . M ich e l S a m so n  co m m e rep résen ta n t ex c lu sif p o u r la rég io n  d e  

M ég a n tic , en  a ssu ra n ces V ie-F o u -A u to .
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ANNO NCES

COÛT DE L INSERTION 12 cents le. mot 
Prix minimum $2 40 Titre en 8 points noirs 
capitales. S2 00 Annonces classées corn 

merciales avec ou sans cadre 80 cents la 

ligne agate CASE 50 cents 

RABAIS de 20%  pour 5 insertions consécu­
tives ou plus du même texte 

DONNEZ CLAIREMENT vos instructions 

nom. adresse, nombre d’insertions, etc 

Les annonces classées sont STRICTE 

MENT PAYABLES D'AVANCE Le paie 

ment et les textes doivent être rendus aux 

bureaux de la TCN au plus tard a Jîh 

am,, le lundi Toute lettre ou toute de 

mande de renseignements doivent être 

adressées comme suit

L E S  A N N O N C E S  C L A S S É E S  

L A  T E R R E  D E  C H E Z  N O U S  

5 1 5 , a v e . V ig e r. M o n tré a l 1 3 2 . Q u é . 

T é l.: 2 8 8 -6 1 4 1

A IG U IS A G E

(  I l TIVATEURS* A notre ATE­

LIER faisons un aiguisage parfait .75c 

set (saches, m outons) Réparons correc­

tem ent votre tondeuse électrique "CLIP- 

M ASTER STEW ART” si necessaire, 

charge raisonnable O uvrage garanti, 

retour rapide Ne confie/ donc pas vos  

reparations et aiguisages à tout hasard  

Adresse/ toujours ATELIER REPARA­

TIO N STEW ART EN  R ÉLECTRI­

Q UE O EEICE 156. PIERREVILLE. 

CT P Y A  M ASK  A . Q l É

AG RICLT TEl RS* G ratuit 2 sets ai­

guisés gratuitem ent avec toutes répara­

tions de tondeuses à vaches Aiguisage ga­

ranti à l’huile 75 set: vente de lam es neu­

ves. réparations de clippers électriques  

Stew art. Vendons clippers usagés et pièces  

de rechange Travail garanti, retour 48  

heures Adresser l.A M AISO N D'A I­

G UISAG E STEW  ART. CASIER PO S- 
T A l 24. SO REL. P Q UÉ

M ESSIEURS* Confic/-nous vos lames de  

"C lippers’ Aiguisage à l’huile SI 25 le  

set - sur m eule à diamant SI 50 - G aranti 
pour 25 à 40 bétes ÉM ILE BO LDUC. 
831. ST-GEO RG ES. TRO IS-R IVIÈRES

CO NFIEZ-NOUS aiguisage, lam es, clip ­

pers. vaches, m outons, à huile .75c - ou  

vrage garanti retourné 24 heures, garanti 

tondre votre troupeau FERM E D'A I­
G UISAG E CLIPPERS SO REL. 230  

PRINCE. SO REL

A N IM A U X  A  V E N D R E

Le seul com mençant de la Province qui 

acheté directement, des m êm es éleveurs  

de l’O ntario depuis 40 ans cl NO N PAS  

DES ENC ANS Nous avons toujours un  

vaste chou de croisées et pur-sang  

Échanges acceptés Conditions de paie-, 

m ent jusqu’à 24 m ois De plus, nous  

avons 200 vaches et taures qui vêleront 

au printemps Livraison gratuite Pour 

plus amples details:

I O IJIS PINSKA  

54CO TE SUD

SU THÉRÉSE-DI -BL A lNVILl.l.

Ifl. (514)435-0220  

I ES PLUS IM PORT ANTS  

VI N  D I 1RS \l Q UÉBEC  

DI VACHES ÉPRO UVÉES

A VI NDRI belles jeunes vaches et tau  

res Holstein, fraîche vélces ou devant vê­

ler Bulk lank John W ood. 300 gallons. 

Ncut - Q uota de lait nature - Q uota dc  

la  it industriel avec subsides - M ise en  

m arché en livres de gras - Q uota dc vo- 

lailcs Foin, paille et grain - Conditions 

dc paiements faciles Tél (514)469-2956

2 PARTIt l I II RS intéresses a vendre  

leur, vaches laitières ainsi que leur Q uota  

dc lait nature et quota dc lait industriel 
avec subsides Écrire CASE PO STALE  

163. G  R AN  BY. Q UÉ

BELLES jeunes vaches et taures Hol­

stein. fraîche vélées ou devant vêler l i- 

vraison gratuite I rais d’interurbain ac­

cepté-- \ussi A t H I TE U  R de troupeaux  

\l Bl R I M AI RK I . W INDSO R. ( If  

RICHMO ND Tél (819)845 2149

ACHETEUR et VENDEUR dc troupeaux  

laitiers avec Q uota et Roulant dc ferm e 

au com plet PHILIPPE PIC Hf ST- 

SYLVERE. CTf NICO LE! Tel 20  

S- Il

I RO I. PEAU laitier sous contrôle DH  AS  

M oulangc G ehl sur prise dc force - Ha­

che-paille - Q uota industriel 274,400 Ib - 
Chien de garde, couleur m arron III ( 

TO R ST-LOUIS. S T  Ul RK O UEST. 

RR I, CTf M ATA  NE 737-4555

VACHES et taures Holstein pur-sang, 

fraîche vélées ou devant vêler sous peu

G l O RG ES I I M YRI 317. RIVIÉRI 

SUD. O UEST. M ASKINO .NGf lél 

227-4437.

LAITIÈRES HO LSTEIN
Vous désire/ dc bonnes productrices  

Nous avons présentem ent un bon chou dc  

vaches enregistrées ou croisées, fraîche  

vélées ou devant vêler bientôt Rende/ 

vous a IA I ERM E M AU  R K I I AM  

Bl R f A FIES INC . 780 BEAUSf 

JO UR. LO UISE. V IL LE Tel 228-4105

VACHES LAITIÈRES
Un des plus im portants vendeurs de va­

ches laitières du Q uebec Toutes ces va- 

ches proviennent des m eilleurs éleveurs 

de l’O ntario. Vaches dc choix vendues au  

plus bas prix O M I R M AISO NNEUVI 

A FILS. 521 BO UL. l.ACOM BE. ST  

P  A  U I L’ERM ITE. CTf L'ASSO MP­

TIO N. RO UTE 48 Ici ferm e, dc 7h  

am à 6 h p.m. 581-5670 Résidence  

722-0956

N ACHES et taures Holstein vêlant en  

tout temps, provenant du Q uébec et dc  

I O ntario DENIS TRUDEAU. STE  

JULIE. CTF. VERCHÉRES TÉI 649  

1169

VACHES à lait pur-sang ou croisées, 

fraîche vélces ou devant vêler sous peu. 

provenant des m eilleurs troupeaux dc  

l'Ontario. S'adresser a PHIl IPPE O UI 
M ET. 3805. CÔ TE TERREBO NNE. 

TERREBO NNE. Route 29 Tél 666  

8181

À VENDRE, taures et vaches Holstein  

pur-sang et croisées, venant dc l’O ntario, 
devant vêler en octobre et en novembre  

S'adresser à ÉM ILIEN CHO U  INA  RD. 

LUCEVILLE. R R I.CTÉ RIM O USKI 

Tél 739-4505

HEREFO RD Boeufs enregistrés pri- 

m ablcs G énisses un an Porcs Tam worth  

enregistres, truies, verrats, prêts pour 

service Aussi hybrides Tam worth-Hamp- 

shire S’adresser à AIM É l ABO NTf. 

ST G ILLES. CTf IO TBIN IÉRE Tél 

(418)888-3395.

VACHES et taures Holstein vêlant en  

tout tem ps Rf(if N I PELLETIER. 

\ A  RE. N  N  ES. CTf VERCHÉRES Tel 

652-9280

V ACHES Holstein vêlant à l’autom ne  

Q uota Lait Consom m ation. Charrue  

M asses-Harris 4 raies. 12-po M ARCEL  

DAO UST. ST-H ERM AS. 258-3214

HEREFORD Boeuf. pur-sang. 18 

m ois, enregistré, avant subi le test. Visi­

ble le soir FERM E CLAUDE LA- 

PI ANTE. ST-JUDE (ST HYACIN  

I HE) Tél (514) 774-6742 ou 774-4238.

•A Vf N  DRE belles taures et vaches  

croisées Holstein, vélées ou devant vêler 

sous peu. génisses dc 2 m ois à 2 ans des  

Cendant dc l’Insémination artificielle:  

Taureau croisé Holstein descendant de  

"115". prêt pour le service. Aussi jeune  

taureau descendant dc "117", âgé dc 2 

m ois DANIEl FO RTIER. 5c RANG . 

HO NE LEUR. CTf BEI LECHASSE. 
P Q UÉ. Tél : 88 3-34 3  5

VACHES LAITIÈRES
Vaches laitières croisées et pur-sang, a 

vendre en tout temps dc l’année Nous  

prenons le boeuf en échange. Conditions  

a uiscutcr avec le vendeur. CLAUDE  

D  AG EN AIS A ETES. R R I. ST ( A  

NUT CTf. DEUX-MO NTAGNES, 

(à 6 m illes de l’Autoroute des l.aurcntidcs. 

Sortie 17) Tél 432-4754

HO LSTEIN Taureau de 14 m ois, 

enregistré M ere "Très Bonne", en 305 

jours. 20.762 Ib dc lait 710 Ib de gras  

Aussi jeunes taureaux dc 4 m ois, très bien  

qualifiés G ILLES G ENDRO N. ST  
CÉSAIRf . RO UVILLE 469-2780

VACHES et taureaux Charolais ainsi 

que Brahm a, tous pur-sang et aussi va­
ches à boeuf croisées G AÉTAN USSE- 

R l.A  U . 593. G RAND RANG . SI M l 

O U L. NAPIER  VILLE 454-9383

( HARO I.A IS Excellent choix dc su­

jets d'élevage m âles et fem elles. Diffé­
rents grades Dc pcrcs importés H  

G RUTMAN. ST-M ATIIIAS (RO UVIL­

LE) (514) 658-6030

HEREFORD “PO LLED” enregistré, 

sans cornes, boeuf "l.a/y Prince Réal"  

5 ans. avec test 3.39. très doux, à vendre  

a prix raisonnable. EDDY DIAM OND  

461. NO TRE-DAM E NO RD. LO UISE  

VII I I Tél (819)228-4022.

AYRSHIRE - productrice économ ique, 

record récent 3 ans jr 19.121 Ib lait 

7061b gras I aurent Lapointe. Jonquiércs  

Inform ations: J I UCIEN O UI I I ET  

il S LE-AN N I I.A -PO CA FIERI ou  

CLÉM ENT Bl AUC III M IN . VER  

CHÉRI S Ici 583-6533 SO C If I f 

A  YRSHIR I DU Q U  fill <

À VENDRE 28 belles taures Holstein  

vêlant en octobre Y PO ISSANT. ST- 

M ATHIEU. CTF. l.APRAIRIE Tél 

643-8298

HEREFO RD - 50 veaux pesant 400 à  

500 Ib - animaux dc choix - boeufs et 

génisses JEAN DAG ENAIS. 251 BO Ul 
ST-ELZÉAR EST. VIMO NT. LAVAI 

667-2108

HEREFORD - Taureaux. 6 m ois, écor­

nés. enregistrés - Père vient du m agnifi­

que troupeau Justam crc dc Saskatchew an  

Tél. 846-2381 (Bromptonvillc. Q ué.)

PO LLED HEREFORD enregistrés, 

boeuf et génisse: aussi 4 taures Angus  

saillies par Hereford. JO CELYN AU- 

TO TTE. S-JOACHIM . CTf YAM AS- 

K  A - 397-2972

HO LSTEIN - 20 vaches et taures - Foin  

- Paille • G rain - Q uota dc Lait Industriel 
M  ARC-ELZÉAR LANG E  VIN . 349 

PETIT  CO TEAU. VERCHÉRES.

M ESSIEURS les Cultivateurs qui proje­

tez d'acheter des vaches laitières, un appel 

téléphonique ou une visite à notre Ferm e  

vous convaincront de la qualité de notre  

stock dc taures et de vaches Holstein. Ceci 

sans aucune obligation iL* vturr. n»n  
Échange accepté. Livraison graO ntc

f er me RO BERT DE G RANDPRf! 

820G RANDE COTE. R R 2. CTf BER  

TH  II R Tél 8 )6-4809

VACHES cl taures Holstein pur-sang ou  

croisées, venant d’O ntario, vêlant octo­

bre. novem bre S’adresser à: FER­

NAND CHO UINARD. STE ELAVIE. 
CTf M ATANE Tél 775-7018

ACHETEUR - VENDEUR de trou  

peaux laitiers croises ou our-sang: avec ou  
sans quota Échange accepté. S'adresse^’ 

à JEAN M ARC LEBLANC INC. ST  

SYLVÉRE. CTf N ICOLET. Tél 23-s-l

VERRATS ET TRUIES  

YO RKSHIRE S.P.F.
ET LANDRACE ENREG ISTRES

loué* primes suivant l'indice gam -grasi 
Verrats garantis pour le service, aussi 

truies hvbridcs S.P.F prim ées à l'a-, 
chat Prix suivant la classification^  

^S’adresser à:

LA CO O PÉRATIVE AG RICO LE  

DE G RANBY.

Tél.: 378-7981

VERRATS: Ham pshire. Duroc, Chester. 

W hite. Yorkshire (am éricain) G arantis  

pour le service Prime jusqu'à S60  

TRUIES hybrides ou croisées Ham p­

shire X Yorkshire. Duroc X Yorkshire. 

Chester “W  hite X Yorkshire. Landracc  

X Yorkshire. Prim e à l'achat jusqu'à  

S45 PO RCHERIE IDÉALE INC.’. 

C P I48. ST BARNABE NO RD. CTÉ  

SI M AURICE. Q UÉ. Tel (8I9) 

264-53II ou (8l9t - 264-20X8

SW EDISH LANDRACE (race à bonnes  

pattes, bons jambons). Chester W hite. 

English Large Black. British Saddleback. 

W 'elsh. Berkshire. Tamw orth. Lacombc. 

Duroc. Poland China. Ham pshire. York­

shire. Hybrides Tachetés Bleus Tous  

âges, truies saillies, verrats prêts service  

Catalogue illustré gratuit m ontrant pho­

tos d'une page com plète dc I4 races pures  

et 2 hvbridcs croisés TW EDDLE  

FARM S. FERG US. O NTARIO

LANDRACE • Verrats pur-sang, prim e  

d'achats. Prix selon indice M ARIUS  

LARO CHELLE. ST-JEAN-CHRY- 

SO STO M E. CTÉ LÉVIS Tél 839-9878

VERRATS cl truies Ham pshire cnrc  

gistrés. Prix selon l’indice. Contrôle sani­

taire et génétique Verrats garantis pour 

le service G U I ES FO RCTER. ST-A I 
M F. CTÉ RICHELIEU. Tél (5I4) 788  

2463

PO RCS LANDRACE
Verrats et truies Landracc enregistrés 

avec prim e d’achat. Prix scion l’indice  

Verrats garantis pour le service Contrôle  

sanitaire RO BERT FO RCIER. ST  

AIM É. CTÉ RICHELIEU. Tel (5I4)  

788-2462.

YO RKSHIRE. - verrats Yorkshire clas­

sés. prime jusqu'à $60 - lignée Nouvelle  

Écosse PHILIPPE LEBLANC. ST  

LÉO NARD. CTÉ NICO LET Tél 399  

28 34

C i RO SSES PO ULETTES blanches âgées  

de 5 m ois. $2.00 - Bonnes pondeuses - 

Pour I00 et plus, livraison gratuite. 75  

m illes à la ronde PAUL RIVET. RANG  

DU RUISSEAU. ST O URS (5I4) 785- 

5610

BRI BIS croisées DO RSET-RAM ­

BO UILLET en gestation, agnelage fin  

ianvicr pour anneaux dc Pâuucs. E. 
BO USCHBAC HER. I RELIGHS- 

BURG. CTÉ M ISSISQUO I. Tel 298- 

5108

BREBIS et ANTENAISES croisées Ram  

bouillct. d'excellent troupeau, j vendre- 

J M ATHIEU. DUNHAM Tél 295- 
2195

BREBIS croisées. Cheviots et Leicester, 
dc I à 4 ans. à vendre ANDRÉ SABA  

THE. ST-ROBERT. CTÉ RICHELIEU. 

Tél (514) 782-2750

PALO MINO m agnifique étalon d’é­

quitation, 3V» ans. 1200 Ib -"16 m ains". 

JULIAN ASNO NCi. BRULE R R 2. 

R IG  AUD. CTE VAUDREUII. Tél 
238-5283

ANIMAUX M O RTS
ACHETONS animaux m orts ou vivants^  

payons le m eilleur prix possible, accep­

tons charges téléphoniques DE SM  ET  

A IBÈRES. RANG FLEURY. ST  

J U  DE. CTÉ ST-HYACINTHE. Tél 

792-3834

A  V E N O R E  —  D IV E R S

FO IN rnélc. conditionné, à vendre S’a­
dresser à RICHARD ARCHAM  

BAULT. 770. PO INT DU JO UR SUD. 

I ASSOM PTION. Tél 8)7 4606

M AÏS 150 arpents dc m ais pour ensi­

lage à vendre, sur le cham p ou déjà c iis i 

lé M ARCEL 1*01 V IN . NO TRE-DAME  

DE SI ANBRIIH iE.C TÉ M ISSISQ UOI 

lél 296-4502.

-—  -

LA D IFFÉRENCE
Ce sont des S ILO S en  

A£IER G ALVANISÉ
Silo pour ensilage 50 à 1500 tonnes. 

Silo sans oxygène pour m ais hum ide. 

.S ilo à çr..qn avec systèm e d'aération, 

SiU lt&hqiLitatique feuilles ondulées. 

Silo séchoir KO TO-FLO 2,400 b/hr. 
Élévateur à godets Convoyeur à’ 

vis. Crible * balance séchoir à  

foin.

UEBRUN & LEBRUN Enrg..

Distributeurs

Tél.: 227-4908 65. St l aurent
M aAinongé, P.Q.

S IL O S  B L A U D R Y  
IN C .

D ia m è tre  in té rie u r 
1 6’ - 1 8’ -2 0 ’-2 4 ’ 

1 9 7 3 , c ’e s t b ie n tô t!

SILO S BEAUDRY  

INC.
Vendeur PATZ.

441. Hg. des SOIXANTE. 
ST-M ARC. Q UE  

Tél.: (514) 584-324»

SARRASIN
Pour vendre votre Sarrasin au m eilleur 

prix du m arché, adressez-vous au M O U  

UN BLEU ENR. ST-RO CH l’ACHI 

G AN. (ASSOM PTION). (514) 832

2660

BO ITE pour transport du grain, sur 

roues, vidage par prise dc force, à vendre  

$185 jussi paille à vendre $25. la ton  

ne. pressée RO G ER-RAYM O ND  

PROUE.X. PO RT ST FRANÇO IS. NI 
CO L ET. (TÉ NICOLET Ici 29) 5272

FO IN 6,000 balles dc bon foin à ven­

dre NO IT DUBO IS. 4420. CHEMIN  

des PI A INES. ST-ANTO INE de TU  

l Y . CTF. I O TBIN IÉRE Tél 477-2352

VENDEUR de silos supérieurs et dc dé  

boulcurv PATZ. S’adresser au m oulin à  

farine LÉO JET1É. ST ( ÉSAIRE. CTÉ  

RO UVIl I E P Q UÉ

FO IN . 5000 balles Paille. 4000 balles 

Avoine. 2000 poches G EO RG ES VIAU.
3X7. (Oie no r d , su iiiér ési

O UEST. (TERRI BO NNE) 435-7937  

ou 435-2665.

Q UO TA dc Fait Nature à vendre Télé­

phoner (819)297-2711

TRAPPEURS

"La G uida du Trappeur"

Vient de paraître une nouvelle édi­
tion. tirée du G ukk du Trappeur. 
Com m ent capturer le renard, le loup- 

ccrvicr. le castor, le viwm  et k pékan, 

m oeurs et habitudes dc ccs animaux, 
etc
Photo i^s Pistes dc tous les anim aux  

sauvages sur la terre, la neige, etc  

40 secrets de chasse qui valent leur 

pesant d 'or

Prix $5 00 frais dc m alle compris  

S.V P. pas dc com mandes sur livrai 
son (C O D )

Faire parvenir M andat dc Poste ou  

argent avec la com mande

Com m ande/ chez l'auteur

LO RENZO ALAIN ,
1KHS. Bout Benoît XV. 
Q UEBEC J. M Q UE

B O IS  U S A G E B O IS  O E C H A R

BO IS dc char usagé, m adriers et plan­

ches. $70 le m ille m .p H. R IENDEAU. 

2761. RUE STCHARLES. PO INTE  

ST CHAR1.ES, M O NTRÉAL KM Ici 

932-9144

ECO LE O E M ETIERS

DÉPLIANT gratuit pour apprendre la  

réparation des m ontres, horloges, réveils  

et bijoux Jour. soir, correspondance  

INSTITUT D’HO RLOG ERIE, 4379. 

JTI-HUBERT. M O NTRÉ.A l

F E M M E S F IL L E S  D E M A N D E E S

AIDE-M ÉNAG ÉRE permanente pour 

fam ille 2 écoliers Chambre seule, bon  

salaire M M E R G AG NON, 465. I l 

RO YER. ST-IAM BERT. (M O NT  

RÉ. A l.) 671-9628.

E l I.I.E débrouillarde, consciencieuse,  

pour travail m énager, cuisine, dans gar­

derie. banlieue M ontréal. Très bon sa 

lairc pour personne remplissant exigen­

ces Congés. M M E C 1.ÉG ARÉ. 1739 

BO ISVERT. V IM ONT. LAVAI

F IL S T IS S U S C O U P O N S

I.AINE À TRICOT: O rlon; Laine dom es­

tique. Poly-On. Spécialité: Lam e à tapis, 

grand choix dc couleurs Échantillons  

gratuits sur dem ande. Bas-Culottes, une  

grandeur U» 50 la dou/. E. THERRIEN  

INC , C P 131. VICTO RIAVII Eli. 
Q UÉBEC

E li. A  tlS S E R , J e rs e y p â le  c l fo n c é , e n ' 
lis iè re s Æ c è ta tc . p à fc . ' f2 D le "1 0 0 fT f 
l it b o u d é e t d c fa n ta is ie . G II 
G AULT. 5960. ALPHO NSE. BRO S  

SARDVII | E

ABE.RTEX. laine synthétique 3 brins.

( hou dc 38 couleurs en vogue,
LIS IÈRES pour tisser Nylon-fin. scmi 

fin et 40 deniers, tricolctlc. jersey dc co  

ton. broadcloth, rtc.

I ongucs lisières, toutes les teintes  

Dem ande/ notre liste dc prix gratuite  

Ajoute/ 10c pour échantillons

FO YER D’ÉCO NO M IE  

950 rue O ttaw a, M ontréal 101.

CO UPO NS Jersey pâle - Acetate • Cou­

leurs assorties • $15. 1c 100 Ib - Envoyer 

M andat-Poste - Livraison garantie. P IER ­
RE G UERTIN . TISSUS À LA VERG E, 

CO UPO NS EN G ROS, ST-JEAN BAP­

TISTE. RO UVILLE.

G RO S et DÉTAIL Tricot brossé, idéal 

pour pyjamas, draps, dc toutes couleurs, 

au détail 10 Ib pour S12. - Aussi Jersey - 
Arncl à robes - Fortrcll - Lisières à tisser - 
Transport payé - Échantillons gratuits. 

M M E RO BERT VENNER. R R NO 2. 

SPENCER  V ILLE. O NTARIO

H O M M f S O f M  A N O f S

HO M M E m arié pour travail sur ferm e 

laitière. O uvrage à l’année. M aison four­
m e NO RMAND TÉTREAULT. ST- 

PIE. CTÉ BAG O T. Tél : 772-2365.

CO UPEE dem andé, sans enfants, pour 

concièrgcrk; divers travaux d'entretien, 

m enuiserie, tracteur pour la neige, etc ; 

salaire à discuter. l ogement fourni JU­

LES LA  V IGNE. 91 RUE STE-ANNE, 

STE-ANNE DE BEl.l.EVUI . Tel 
(jour) 453-4487 - (soir) 453-2488.

A IDE-CULTIVATEUR dem andé, em ­

ploi à l'année, logé, nourri. RO LLAND  

BISSO N. 3746 HAUT ST-I RANÇOIS. 

DUVERNAY NO RD. LAVAI Tel 

661.3427

HO M M E pour travailler sur une ferme  

dc poules pondeuses Expérience utile  

m ais non nécessaire. Em ploi permanent 

Écrire en donnant âge et références 

Adresser à M M E M AR I III PATRICK. 

BO ITE PO STALE 690. BEDFO RD. 

Q UÉ Tél 248*2010

HO M M E! demandé pour récoltes d’au­

tom ne S'adresser à LIO NET. CO R- 

Bill. 6X5. 25e AVENUE, ST* EU  ST A* 

( III Eel 473-2360

HO M M E demandé désirant se faire une  

carrière dans l’Aviculture, pouvant pren­

dre des responsabilités com m e gerant dc  

ferme avicole Iras ail à l’année loge  

m ent fourni I AURENT CÔ TÉ. I A  

PRÉSENTATIO N (ST-HYACINTHE) 

796 34 5 3

HO M M E d’un certain âge ou jeune hom - 

m e dem ande com m e aide sur ferme lai­

tière M AURICE CO UTURE. l ’ANG E  

G ARDIEN (RO UVILLE). Tel 293  

5816

M A C H IN E S O U T IL L A G E

“ ATTENTIO N!
Cultivateurs qui avez besoin d’équi­

pem ents agricoles cl dc laiterie, nous  

avons en m ain: 2 Eauchcuscs-Andai-  

neuscs. John-Dccrc autom otrices - 

3 Fourragères John-Dccrc avec 3 

attachements - lYiurragêrc Allis- 

Chalnicrs - 2 Fourragères Fofd - 2  

Fourragères International - 2 Four­

ragères Fox - 4 Boites d’ensilage - 

3 FauchcuscvCondilionneuscs New - 

Holland - 2 Épandcurs d’engrais, 

135 m inois - 3 Conditionncuscs N 'cw - 
llo lland - .3 Pipelines De Laval, usa­

gées. à m oitié prix,' installation faite  

par des experts; garanties com m e 

neuves, sur tuyau acier inoxydable  

(Stainless Sircl) ainsi qu’en Pyrex - 

"Sausc-pas" et Scmi Pipelines usa- 

gccs.cn quantile • 25 (Bulk Tanks) 

Bassins Refroidisscurs, capacité  

200 à 600 gallons à prix réduit, ins­

tallation comprise - Com presseurs  

dc trayeuses Del aval recondition  

Q év à neuf, dc Vi à 3 forccv Aussi c^  

stock, toutes les pièces dc trayeuses  

et pipelines DcEav.il. chaudières 

Del.aval. Surge et Universel 
Kçndcz-vous chez.

CHARTIER & N  O  EL
RfIR IC if RATIO N INI >71  

BO UI.KVARI) 1ST. IO IIISIV II.. 
II. Q Uf tel U»ur) M 1‘J - 32K  

S117uu(soir)KIQ 22K-522K.

L IS T E S  S U R  D E M A N D E  
M A C H IN E S  U S A G É E S  

P O U R  T U IL E S . 
C O N C E S S IO N N A IR E S  

P O U R  M A C H IN E S  À  
E O S S O Y E R  
“S P E IC H E R " 

P O U R V U E S  D E  
"L A S E R  P L A N E " 

KRAFT M ACHINERY  

LIM ITED,
R. NO 3. PARKHILL. 

O NTARIO .
TÉL.:519-238 2387

BULK TANKS
HUI K Ijnks 1 res peu usages cl rem is à  

neuf, de roules grandeurs cl dc roules  

m arques avec garantie et livraison par 

tout au Q uébec S'adresser a M ARIUS  
llf.NAUl.T. .3750. NO TRE-DAME de  

LO URDES. JO UE H  I Tél S14 756  

27S4

"BULK TANK" D istributeur
Vente Échange Installation  

Dc 1 aval DariKool M ilk Keeper 

Zero W .C W ood 200 à 650 gallons  

l ivraison partout Écrire ou tckpho- 

ncr a CAP SANTÉ. CTÉ PO RTNEUE  

Tel (418) 2X5-0199 (Fernand Ufcbvrc) 

Entrepôt chez (Taudc Anncssc? St- 

I nuiv-dc G onzague Clé Hcauharnois  

Tél (514)371-3125.

"BULK TANKS"
Bulk Tanks usages, rccondilionncs, ven  

fies partout et garantis com m e neufs  

M oitié prix du neuf. I ivraison partout au  

Q uébec S'adresser à JOCEEYN HO U  

I I . 599 STI:-THÉRÈSE. JOUE IM  

Ici. (514)7568793

INDISPENSABLE
Pour garder bâtiments, équipem ent et m a­
chinerie propres, procurez-vous celle  

unité dc lavage à pression Seulem ent 

$269 IURY CAR W ASH EQ UIP  

M EN I INC .872. D I l.’ÉG LISE. VER  
DUN. Q UÉ. lél 768*3804 ou 768  

0566.

NEZ A BI.É D INDE. 2 rangs, dc m ar­

que Dion, pratiquem ent neuf, à vendre  

Ici (819) 362-2585.

ATTENTION  

Spécial d 'Automnc

M oissonneuse-Batteuse JE taise

M odèle 6M ) avec ramasscur faux

directe 10’ au com plet $2,395.

M oissonneuse-Batteuse JE Case
M odèle 6M ) Faux directe I0' au

com plet $2,699

M oissonneuse-Batteuse J 1 Case

M odèle 660 faux directe I0' au

complet $3,799

J. A lbert S im ard.
R .R . 4

Drum m ondville. Q ué.
Tél.: (819) 472-2507

ou 472-3224

CO M BINES CASE usagées 660 et 960,. 

à vendre à très bon m arché. G ARAG E  

ELPHÉGE BO ISSO NNEAUET. STF- 

ANASTASIE. CTÉ M ÉG ANTIC . Tél. 

(819) 389-5793 ou (819) 389-5920

CASSEUSE-ÉPLUCHEUSE dc m arque  

O liver No 83, traînante. Z tangs, a servi 

pour deux récoltes seukm ent. Télépho  

ncr (819)848-2701.

HULK TANK Craft 28 bidons. Trayeuse  

Surge .3 chaudières; G rosse tuyauterie; 

2.300 balles dc paille - 1.000 poches d'a­

voine JACQ UES LEG  A  U  LT. 4IK. 
CO TE NO RD. STE-THÉRÉSE 435  

2968

CO M BINE simple, à patates. “Toggart” . 

2 ans d'usage, en très bon état. E. M AR  

CO UX. ST-ELZÉAR DE HUAUCE  

Tel 387-588’

M O ISSONNEUSE-BATTEUSE Inter 

national 315. En bon état À vendre 

JEAN M AURICE BO USQ UET. ST  

DENIS sur R ICHELIEU Tél 787- 

.3427

CASSEUSE-EGRENEUSE Ford sur 

tracteur, seukment 2 ans d'usage G AU  

DREAUI.T et FRERES. STE-CECIIE  

dc M ILTON. CTE SHEFFO RD Tel 

(514) 372-1 173

INTERNATIO NAL 724 Diesel, servo- 

dircction - Inter 624 Diesel, scrvo-dircc- 

tion • Inter 574 Diesel, scrvo-dircction  

avec loader • Inter 414 Diesel - Inter W 4  

avec loader • Inter 250 D iesel - Inter .330  

David Brown 1200 turbo Diesel, scrvo- 

dircction avec cab - Case 770 Diesel, scr­

vo-dircction, avec cab M assey 35 D iesel 

M assey 50 avec loader - John Deere 

1010 avec loader - John Deere 2010 scrvo- 

dircction - Cockshult 30 • O liver Super 77. 

gaz Casseuse dc hic d'Inde O liver I 
rjrig . avec Éplucheuse - Conditionneur 

Inter No 34 - Ràteaux-Eilcurs. diffc- 

u nies m arques - Batteuse Inter 91 Bat­

teuse O liver 25 • Batteuse Inter 64 - Herses  

à disques, différentes grosseurs - Char­
rues 3 et 4 raies - Épandcurs, différentes  

grandeurs BAD ÉQ UIPEM ENT  

ENK . ST DENIS SUR-RICHEI II U . 
CTÉ ST-HYACINTHE. Tél 787-2105

CHAINES
Nous avons en stock les m cilkurcs  

Chaînes et Accessoires pour Auto­

m obiles. Tracteurs, L amionv. etc. 

Aussi Chaînes à anneaux pour Trac­

teurs Pour détails com plets, écrivez  

ou venez nous voir

Q UÉBEC CHAiNES  

ENR.
3650

boul. St-Joseph Est, 

M ontréal 406, P.Q .
Tél : (514) 259-5112.

VENDRAIS cet autom ne, avec un léger 

acompte, et la balance du prix dc vente  

rapportée l'an prochain, sans intérêts, 

une BATTEUSE CASE, m odèle M K) avec  

barre dc faux l() pi dc largeur et Ram as  

scur d'andain - Andaincusc Case m odèle  

950. I0 pi de faux Andam cusc New  

Holland, m odèle 90I, I2 pi de faux l.c  

tout en bon ordre BER I RANI) HI ­
NDI I. INC . STI BR K il E l I des  

SAU  ETS, CTP. NICOLET (8I9) 3)4  

222I ou (819)334-2434

CHAINES DE SCIES  

M ÉCANIQ UES
Faites dc form idables économ ies sur le  

prix des chaînes, barres, pignons, pièces, 

lim es, équipem ent pour aiguisage, acces­

soires pour scies. Tous dc qualité supé  

ricurc G arantie Écrivez aujourd'hui 

pour Catalogue gratuit Vous serez ravis  

ZIP PI NN CO LTD . DÉPI Q 4. CA  

SIER 40. STE-EO Y. Q UÉBEC 10. P .Q.

PRESSE John-Dccrc 14-T; Batteuse A llis  

( halmcrs A ll Crop 66. Voiture a tandem, 

le tout $M M) PIERRE G UERTIN . 

S r-J E A N  BAPTISTE. RO UVIl I I 
(514)467-5005.

ÉPANDEUR à fum ier New -Holland m o­

dèle 675. à prise dc force. 275 boisseaux. 

3 batteurs. 2 essieux articulés (tandem ), 

seulem ent une saison d'ouvrage - Épan- 

tlcur à fum ier O liver m odèle 570. à prise  

de force. 3 batteurs. 240 boisseaux. 2 es­

sieux articulés (tandem ) - Épandcur à fu­
m ier New -Holland, prise dc force. I 30  

boisseaux Épandcur à fum ier New -Hol­

land 110 boisseaux - Épandcur à fum ier 

O liver 90 boisseaux - Épandcur à fum ier 

New Idea 90 boisseaux Ccs items sont 

usages et en bon ordre BER IR A N I) 
BENO IT IN C  . S T E -B R IG irri: des  

SAU  ETS, CTÉ NICO LET (819) 

3)4-2221 ou (819 ) 3.34-24 34

TRACTEUR International Cadet 125  

avec Faucheuse et Souffleur à neige; In  

tcrnational B-275 et 624 Diesel; Farmall 

504 avec sarclcur. 4 rangs; I arm all-M  

avec chargeur, hydraulique: M assey  

Ferguson 130 Diesel, M asscy-Ecrguson  

35 gaz avec chargeur, hydraulique, l ord  

Super M ajor 5000. Ford 850; A llis-Chal- 

m ers D-14, chargeur hydraulique; Cock  

'huit 30, chargeur hydraulique; Charrues  

2 à 5 raies; Herses à disques M asscy- 

Ecrguson. ait 3 pis; Cultivateur dc  

cham ps; Faucheuses • Condilionncuscs  

O liver et llcsston. 9 pi.; Presses à foin à  

corde et à broche; M oissonneuse-Batteuse 

International 315 avec cabine, table à  

grain, tétc à hic d 'Inde, 3 rangs; Interna­

tional 203 avec table à grain 10 pi; M us- 

scy-llarris 35 autom otrice; Fourragère  

Dion, tétc à blc d'Inde et faux à foin  

BO UCHER A I RÈRE. M ARII V II I I 
(514) 466-4951.
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.BULK TANK "Esco" 46 bidons - 
Trayeuse DcLaval. 2 chaudières. PHI- 
LIPPE DESJARDINS. LACIIUTE. 
R .R . 2. Tél.: 562-4382.

M  A L n i M »• * * -'A I AT| $

R  P .CO LTEUSES A PATATES en vrac 
(com bine) Dahlm an I rang. 2 rangs et 2 
rangs automotrices - Boites à patates en 
vrac; 16 et 18 pi longueur • C lasseurs â 
patates - Tables A rouleaux - C lasseurs 
de patates Jum bo (sizer) - Brosscurs à 
patates - Ensacheurs sim ples ou doubles • 
Ensacheurs autom atiques $, 10 et 25 Ib 

Convoyeur â patates pour entrepôt 
(B in Loader). Ces item s sont neufs et ac­
ceptons échanges. Avons en stock les p iè­
ces de rechange pour Récoltcusc à patates 
Dahlm an et en partie pour les autres m ar­
ques BERTRAND BENO IT INC . STE- 
BR IGITTE-dcs-SAULTS. CTE N  ICO 
LET. («19) 334-2221 ou (K  19) 334-2434

R tCO LTEUSIi X PATATES en vrac 

(com bine) G rcy-Snydcr. 2 raies, en bon 
ordre - 2 Arrachcuscs à patates O liver I 
rang, à prise de force - Ram asseusc-En- 
sachcusc G rcy-Snydcr - 2 C lasseurs à pa­
tates Pont-Rouge. Ces item s sont usages 
et en bon ordre BERTRAND BENO ÎT 
INC. STE-BRIGITTE-DES-SAU LTS. 
C TP. N ICO LET. (819) 334-2221 ou (819) 
334-2434.

M AISO NS A VI NO RI

M AISO N de cam pagne 7 pièces, exté­
rieur déclin alum inium , aqueduc, terrain 
200 X 300 PIERRE G UERTIN . ST- 
JEAN-BAPTISTE, RO UVILLE Tél 
(514)467-5005

FERM E à vendre ayant une superfic ie 
d 'environ 104 acres, dont approxim ati­
vem ent 20 acres en culture, située à 7 
m illes au nord de Kénogam i. com té de 
Lapointe, avec m aison et poulailler au­
quel un quota de 21,000 pondeuses est 
attache. Le transfert de ce quota est su­
jet aux dispositions du règlement l-C de 
.la Fédération des Producteurs d'O cufs 
de Consom m ation du Q uébec.
Toute personne intéressée â soum ettre 
une offre d'achat est priée de se procu­
rer les form ules offic ie lles et les rensei­
gnem ents sur les conditions de vente au 
bureau provincia l de la SO CIÉTÉ du 
CREDIT AG RICO LE. 2700 BO ULE­

VARD LAURIER. SUITE 4I0A-4I7. 
PLACE LAURIER. STE-FO  Y , Q UE­
BEC 10. ou au Bureau Régional de h 
Société, Edifice de la Caisse Populaire. 

841 Boulevard St Joseph à Robcrval. 
C tc Lac St-Jcan O uest. P Q Tél 275 
0822.

I.cs offres d’achat seront reçues au bu­
reau provincia l de la Société jusqu'au 
16 octobre 1972.

YAM ASKA. 253 arpents, avec ou sans 
roulant; 60 bêtes Holste in; m aison anti­
que. bâtim ent neuf; sucrerie. 1.000 chau­
dières. LEO NARD I.EVI ILI.EE. 789- 
5027.

CHUTE ST PHILIPPE, Cté Labcllc  
120 arpents, m aison, bâtim ents, 510.- 
000 - S5.000. com ptant balance S40. 
par m ois, p lus intérêts. (514)473-3783

TE.RRE 170 arpents, porcherie neuve. 
800 porcs; bonne grange, m aison «ce 
cham bre de bain ARM AND BEV .
171. AM  YO T O UEST. ST-DENIS SU  R 
R ICHELIEU. C IE SI-HYACINTHE 
Tél. 787-6305.

M AISO N à vendre - Revenu $5,000 
Prix S27.000. Particulier • Petit com ptant 
ou échange DENIS RO BIDO UX. 7099 
BO UE ST-M IC IIEL, M O NTREAL 
725-5701.

O N 01 M ANO I

FO URRURES DEM ANDÉES
ACHETERAIS vieux m anteaux de chat 
sauvage pour homm es, toutes grandeurs, 
en bonne condition Paierais jusqu'à $50 
et plus. Téléphoner: (514 ) 843-4000. 
fra is renversés.

ACHETO NS et VÉNDÔNS sacs de jute, 

neufs cl usagés, pour patates, gram , oi­
gnons, choux, etc. RO LLAND CO DER ­
RE. RO UTE 22 NO RD. ST-GERMAIN- 
DE-G RANTHAM CO MM ERÇANT  
DF. SACS DE JUTE. 819 395-4575. *

PARTICULIER
Je suis acheteur de troupeau la itier avec 
quota de la it nature et quota de la it in­
dustrie l avec subsides et M ise en M arché 

Bulk Tank - ainsi que Q uota de Volail­
les. poulets â griller et gros poulets - Q uo­
ta de poussins m êlés. Ecrire à: CASE 
PO STALE No 4. LIM O ILOU. Q UE­
BEC

ACHETERAIS dans les environs - 
M  A ÎS sur le cham p, pour récolter à la 
Batteuse REAL BEAUDRY, RICHE­
LIEU Tél 658-2528

QUOTA
Je suis acheteur de quota de dindes ou de 
poulets JEAN-LOU  IS CO UTU. 2041. 
CHEM IN ST-PIERRE. STE-ELISA- 
BETH DE JO LIET!E (514) 753-
4164

ACHETEUR de foin, paille , grain, blé. 
orge, blé d 'Inde à grain, quota de poulets 
à griller et gros poulets; Bulk Tank et 
troupeau laitier avec quota Ecrire à 
CASE PO STALE 665. ST-CESAIRE. 
RO UVILLE.

PNl US D AVIO N

PNF.US d'avion très larges et puissants 
pour wagons, tracteurs avant, etc. Sont 
fournis avec roues agricoles s'adaptant 
sur toutes les m arques d’équipement 
Prix im battables!! II. DUBO IS Si Eli.S 
LTE!*:. VILLE ST-REM I. P.Q Tél 

454-2442.

PO USSINS P0UI(II ! S

PO USSINS d’un jour dém arrés, cane­
ton*. faisans, Chapons W hite Rock 3 
sem aines, poulettes plus igées, tous âges, 
â deux fins et W hite Leghorn. Catalogue 
illustré gratuit. TW EDDLE CHICKS. 
FERG US. O NTARIO

RI M l 01 S

CATALO G UE 
, G RATUIT

Faites parvenir votre brochure de re­
m èdes à base d ’herbages et vitam ines 
oui vous sera envoyé gratuitement. 
Ecrire à: G ERBEX. 331 rue PRIN­
C IPALE. ST-THO MAS D’AQ UIN, 
CTE ST-IIYACINTHE.

PENSION de CHEVAUX - Prendrais
chevaux en pension, logés et nourris. ST- 
ANTO INE-sur-R ICIIELlEU. Tél.: 787- 
3161.

If HRtS A VINDRf

2 TERRES bâties, une- de 55 arpents, 
l’autre de 110 arpents avec roulant, 22 
vaches, 8 veaux, 2 boeufs. À vendre sépa­
rém ent ou ensem ble. S’adresser à: SYL- 
V IO CO ULOM BE, 170 RANG SUD. 
ST-THOM AS, CTE JO LIETTE. Tél.: 
756-2238.

ST-MIC IIEL, Terre 120 arpents, bien 
hâtic, grande m aison; terrain excellent 
pour jardinage, très bien située. Prix à 
d iscuter. 514 454-2311. 

BELLE FERM E. 300 arpents, terre fran­
che. avec roulant et récolte; située dans 
le V illage. S’adresser à: REAL PAQ UET­
TE. S I -SEBASTIEN. CTE IBERVILLE. 
RO UTE NO 7.

FERM E 200 arpents, bien bâtie. avec 
roulant, quota la it nature, située au bore 
du Richelieu. ST-CHARLES. CTE ST 
HYACINTHE. (514)584-2297.

TERRE, 90 arpents, à vendre au com plet 
ou séparém ent. PIERRE G UERTIN , 
ST-J E  A  N  - B  A  PT  I STE. RO UVILLE 
Tél (514)467-5005

TERRE 112 arpents, grange 27 x 100 pi ; 
bon terra in, route publique de tro is cô­
tés M M E ADELE THIBO DEAU. ST- 
BLAISE 346-3319

TERRE 75 arpents. 60 en culture, drai­
née; sucrerie. 900 entailles; fra isièrc; sys­
tèm e d’irrigation; étang artific ie l 125 X 
75 X 15. alim enté par source ne tarissant 
jam ais; terre très fertile , jardinage ou 
autres, bonnes bâtisses; Centre m araî­
cher. 7 m illes de Sorcl RO SAIRE BO N­
N IER. ST-O URS. Route Nationale 21. 
CTE R ICHELIEU.

HHRIS Df M ANDIfS

ACHETKRAIS o u I.O UURAIS maison 

cam pagne avec bâtim ents pour club d’é- 
quitation. Considérerais “Ferm e". Ega­
lem ent achèterais fo in, avoine, chevaux. 
NO EL DESJARDINS. 4379. SI-HU­
BERT. M O NTREAL

PARTICULIER achèterait petite ferm e, 
m axim um 100 acres, près de G ranby, 
10 m illes au plus lo in, bonne m aison et 
grange Bon com ptant Donner votre 
adresse 539-3734. W ATERLO O

DESIRE louer, avec option d’achat, fer­

m e d’environ 200 arpents, bien bâtie, 
m axim um 50 m illes de M ontréal. RO L­
LAND ST-G EO RG ES. 1820 LAÇASSE. 
AUTEUIL, LAVAL. Tél 625-5820. 
après 5 hrc>. p m

DESIRE louer im m édiatem ent ou au 
printemps m aison, bâtim ents, environ 
10 arpents, rayon 40 m illes de M ontréal, 
R ive-Sud 932-4379, apres 7 hrc* soir

CHERCHE FERM E. Cantons de l’Est. 
Laurcntidcs; bonne m aison, bord de 
l’eau si possib le, m ontagne. Donner dé­
ta ils R. LEFEBVRE. 3300 BEAUSE- 
JO UR. ST-LAURENT

f N CANS PUBLICS

VENTE PAR ENCAN  
chez M AU  RELE M ARC-AUREL!-. 

Ile RANG .ST-VALERIEN.
Cté Shcfford.

Vendredi, le 6  octobre. 1972.
â 2 hrcs p.m . précises.

SERA VENDU: 27 têtes d’anim aux 
HO LSTEIN , tous cla irs de test fédéral. 
Ce très bon troupeau com prend 19 va­
ches à la it vêlant au printemps prochain; 
p lusieurs d’entre elles sont saillies par 
Insém ination Artific ie lle; 3 taures iV j 
an, saillies pour le printem ps; 5 belles 
génisses d’élevage; 9 belles tru ies dont 5 
avec leurs cochons; les autres devant m et­
tre bas en tout temps; un m âle 
Frig idaire à la it C rino 8 bidons, porte de 
côté; 15 bidons à la it; Trayeuse Chore- 
Boy 2 chaudières avec com presseur Chorc- 
Boy et p ipage;
Q uota de la it de 3085 Ib de m atière grasse 
de subside cl 4150 Ib de m atière grasse de 

m ise en m arché.
CAUSE DE VENTE: TERRE VENDUE 

CO NDITIO NS ARG ENT 
CO M PTANT

Pour inform ations, s'adresser à:

JEAN-GUY
CHAMPIGNY

Encantcur B ilingue Licencié 
RO XTO N FALLS. C lé ShcfTord.

Tél.: 548-5733.

VENTE PAR ENCAN 
chez M . LO UIS LUSSIER 

3e Rang Sud,
VALCO URT. C lé Shcfford.

â Hj  m ille du village.
Sam edi, le 7 octobre, 1972, 

â I hrc o.m . précise.
SERA VENDU. 38 têtes d’anim aux CA­

NADIENS, tous cla irs de test fédéral. 
Ce troupeau com prend 24 vaches â la it 
vêlant uu printem ps; 7 taures de Hâ an 
saillies pour le printem ps; I boeuf Here­
ford IV5 an; 5 génisses du printem ps; I 
boeuf du printem ps. Le Q uota de la it in­
dustrie l sera vendu avant les vaches com ­
m e suit: 194,6001b  subsides.
217.500  Ib m ise en m arché. 
EQ UIPEM ENT LAITIER: Bulk Tank 
Cherry Burrcl 300 gallons; 4 chaudières 
de Trayeuse Surge avec com presseur Sur­

ge. m oteur de >« de force 
M ACHINERIE: Charrue M cCormick 
3 raies, ait. 3 pis.; Herse à ressorts P itts- 
hurg. 3 panneaux; Herse â roulettes M as­
sey Ferguson, traînante, 12 x 12; Tralnc- 
rochcs, ait. 3 pis.; Rem orque dom pcusc, 
2 roues; Rem orque â foin. 2 roues avec 
p late-forme; Epandcur de fum ier M cCor­
m ick 90 m inois; Rem orque 2 roues; Voi­

ture 4 roues avec platc;form e; M onte- 
Balles M alco 24 pi.; Filcur Acrobate 
neuf; M onte-Balles sur cham ps; Faneur 
J F. 8 pi., - M oulin à faucher M cCor­
m ick. 7 pi. de faux - Presse à foin M c­
Corm ick No 46; M oteur â gaz 3 c.v. Neuf; 
Ensileur D ion avec tuyau; S ilo ci bois 
10 x 22; Paire de sle igh doubles; Chariot 
â m oulée; Batterie électrique; C lipper à 
vaches; Eventail d'étable; 35 chaînes à 
vaches; 10 bidons â la it; Nettoyeur d ’é­
table Houle, 250 pi. de chaîne, avec m on­
tée m obile; 70 tonnes de fo in pressé: 160 
balles de m illet.

CAUSE: TERRE A VENDRE.
CO NDITIONS ARGENT 

CO MPTANT.
Pour informations, s’adresser à:

JEAN-GUY
CHAMPIGNY

Encantcur B ilingue Licencié 
RO X I O N PALLS Co. Shcfford.

Tel 548-5733

VENTE PAR ENCAN  
Vendredi le 6  octobre. 1972. 

â M IDI précis,
chez M EDM OND PERREAUI I. 

de T INGW ICK
La ferme est située entre W arw ick et 
T ingwick, sur la grande roule.
SERA VENDU: un très bon troupeau 
HO LSTEIN am élioré de 65 bêtes dont 37 
vaches. 7 sont dues cet autom ne. 6 taures 
dues cet autom ne. 22 génisses et taures de
2 m ois â 2 ans; tout le troupeau descend 
de taureaux achetés à la ferm e Bardée 
et de l'Insém ination Artific ie lle. Le Q uota 
de Lait Industriel de 300,000 Ib sera aussi 
vendu 2 bons chevaux très bien accou­
plés. de 7 et H ans. pesant 1900 Ib 
M ACHINERIE Tracteur International 
No 624 avec pelle, chaînes et poulie, scr- 
vo-dircction. n 'a que 1600 heures d 'ouvra­
ge; Tracteur International B4I4 Diesel 
avec m oteur neuf; Charrues â 3 versoirs. 
International. Herse à disques; Presse â 
fo in O liver 62T; Ràtcau-F ileur O liver;
3 W agons sur pneus dont I avec Tandem . 
Batteuse D ion en parfa it ordre; Epan­
dcur à fum ier; Faucheuse M asscy-Fergu- 
son. dernier m odèle. 2 M oissonneuses 
dont I avec prise de pouvoir: G rosse re­
m orque; 2 petites rem orques; Charrue 
défonccusc. hydraulique. N ivclcusc hy- 
draulique; 2 paires de sleighs doubles: 
Traîneau et fourche â halles. M onte- 
Balles de 45 pi.; Sem oir; Faneuse; Banc 
de scie; I bonne paire d'attelages; 2 V is 
â grain; Trayeuse Surge à 4 chaudières, 
gros com presseur. Refroid isscur C iterne 
Zéro de 400 gallons, sem i-autom atique; 
Chaudière Sauvc-Pas; 4.000 balles de fo in: 
500 balles de Paille ; 300 sacs de bon grain; 
30 cordes de bois. 10 arpents de blé d 'In­
de, tous les outils de hangar et une très 
grande quantité d'autres articles, trop 
long à énum érer

CO NDITIO NS: CO M PTANT ou 
PRETS DE BANQUE PO UR 
ACHETEURS Q UALIFIES 

La TERRE, très bien bâtie, 200 acres 
avec sucrerie de 2700 entailles, est à ven­
dre pour cause de m auvais état de santé 
Cette terre peut porter un très bon crédit 
agricole.

Pour informations, s’adresser à

GEORGES GOGGIN

Encantcur Licencié B ilingue, 
de PLESSISVILLE 

Tél 362-2195
À votre .service, peu im porte l'endroit

VENTE PAR ENCAN  
Jeudi le 12 octobre, 1972, 

à 11.30 A M précis 
chez M JO SEPH PO ULIO T.

ST- M ICIIEl.de BE  L  EEC  11 ASS  E.
La ferm e est située sur la route asphaltée 
entre S t-M ichcl de La Durantayc.
SERA VENDU: un très bon troupeau 
HO LSTEIN am élioré de 130 bétes dont 
70 vaches et dont une quarantaine sont 
ducs pour vêler cet autom ne; 16 taures 
saillies pour vêler en octobre, novem bre 
et décembre, 44 génisses et taures de choix 
de là 18 m ois; Ce troupeau provient de 
l'Insém ination artific ie lle et est reconnu 
pour sa production O n vendra aussi le 
quota de la it nature de 1100 Ib par jour 
et 250,000 Ib de la it de transform ation. 
M ACHINERIE: Tracteur M asscy-Fcr- 
guson 65 Industrie l avec pelle et fourche; 
Chaînes, neuves; Presse à foin M asscy- 
Fcrguson, neuve; Epandcur de fum ier 
M asscy-Fcrguson 205 m inots. Neuf; 
Charrues M asscy-Fcrguson à 3 versoirs; 
Charrue à rigoles; Herse â disques, hy­
draulique, 32 disques; Sem oir 17 disques. 
M asscy-Fcrguson. neuf; Râtcau-F ilcur 
M asscy-Fcrguson; Faneur â fo in; 2 W a­
gons sur pneus avec plates-formes; G ros 
tombereau dom peur avec prise de pou­
voir: Traîneau à balles; M onte-Balles 40 
p i. avec m oteur I force. Neuf; Tracteur 
Ford; N ivclcusc hydraulique: Souffleur à 
neige M cKee. Neuf; G ros générateur é lec­
trique 25.000 am p.; G rosse herse ronde; 
4.000 pi. de planches de 4 po.; 4,000 pi. 
de lattes de IV> x 3 po. pour rem ise à m a­
chinerie; lot de tô le, lot de piquets de cè­
dre, 7,000 balles de beau foin fait avec 
Andaincusc et séché au séchoir; tous les 
outils de hangar et quantité d ’artic les trop 
long à énum érer.

CO NDITIO NS CO MPTANT ET 
PRET.DE BANQ UE PO UR 
ACHETEURS Q UALIFIES 

Notez bien que LA TERRE de 240 acres 
b ien bâtie à neuf, vacherie m oderne pour 
100 vaches avec logettes; salon de tra ite 
pour 8 vaches avec soigneur autom atique; 
C iterne DcLaval de 8.000 Ib; Convoyeur â 
fo in. Séchoir â fo in. Nettoyeur d 'étable et 
tout le systèm e de ventilation, est aussi 
à vendre. Cause: M anque de m ain d’oeu­
vre et âge avancé. C ’est une des p lus belles 
terres du com té de Bcllcchassc; peut por­
ter un très bon crédit agricole, donc Avis 
à qui veut un bel établissem ent.

Pour inform ations, s'adresser â:

GEORGE GOGGIN
Encantcur Licencié B ilingue, 

de PLESSISVILLE.
Tél.: 362-2195 
À votre service 

peu im porte l'endroit.

T l; SUIS ACHETEUR de troupeaux et. 

de roulant de ferm e. Je suis à vôtre 
d isposition pour tous genres d'Encans 
flans la province et vous assure entière 
satisfaction â prix raisonnable. S’adres­
ser â: LEO DASTO US. Encantcur l.iccn- 
«K, Bilinïuc. LAtTRIERVu-O r. CTf. 

M f.G ANTIC . Tél : («191 JSS-M I9 
Propriéta ire de l’industrie Blocs de C i­
m ent ^THERM O S ENR.. LAURIER- 

V ILLE.

VENTE PAR ENCAN  
Jeudi le 12 octobre, 1972 

â M ID I précis,
chez M . JO HN O ’CO NNO R.

3180 Boul. S t-Jcan.
ST-M  AURICE, C té Cham plain. 

SERA VENDU un excellent troupeau 
la itier HO LSTEIN de 25 têtes de bétail 
com prenant 18 vaches laitières dont 3 
vêlant prochainem ent; plusieurs fraîche 
vèlécs I boeuf d ’un an; I génisse de 5 
m ois; 4 taures de 2 ans; I taure d’un an 
Ce troupeau est pur-sang, enregistré avec- 
papiers et cla ir de test Le Q uota de la it 
nature d’environ 500 Ib par jour. C lasse 
I, sera aussi vendu, de m êm e que le Q uota 
de transformation
LE RO ULANT CO M PREND: Bulk 
lank DcLaval 3A. capacité 35 bidons: 
trayeuse CO O P suspendue; Nettoyeur 
d ’étable; Réservoir à eau chaude. Bassin 
de lavage: Chaudières; Couloirs; C lipper à 
vaches; 4.000 balles de beau fo in passé au 
conditionneur; 30.000 Ib d’avoine; 400 
halles de paille . Tracteur Fordson M ajor 
5000 D iesel; Tracteur Intern B275 D iesel, 
avec pelle avant; Tracteur I arm all 230 
avec hydraulique, très propre; Soudeur à 
neige; G rader; Charrue à 3 versoirs. Char­
rue â 2 versoirs; Charrue à rigoles; Epan­
dcur d'engrais New-Holland sur pneus, 
avec prise de pouvoir: Sem oir â drille . 
13 disques M assey-IIarris, en fer; Her­
se à fin ir; 3 W agons de com pagnie, 
sur pneus, avec plates-formes; Presse â 
lo in M asscy-llarris No 3; Conditionneur 
New-Holland; faucheuse New-Holland. 
Râtcau-F ilcur: Chargeur de balles sur le 
cham p. M onte-Balles; G réem ent de su 
crcric; 1500 chaudières de 1 gallon; 500 
piquets de cèdre; Bois de sciage; Congéla­
teur de 32 pi. eu ; Artic les de hangar au 
com plet; Chaînes à tracteur; chaînes de 
toutes sortes; et une foule d'autres arti­
cles. trop long â énum érer

CO NDITIO NS CO M PTANT 
La terre de 160 arpents, terre franche, très 
b ien bâtie, avec sucrerie, est aussi à ven­
dre

Cantine sur les lieux.
Pour informations, s’adresser à '

COLBERT & FRÈRE,
Encantcurs Licenciés, 

STE-G ERTRUDE. CTE. N ICOLET 
Tél.: 297-2711 ou 297-2420

VENTE PAR ENCAN  
pour

M essieurs ADM  AN H. CHBlB de 
Coaticook et HENRY N ICHOLSO N 

de B ishoptown. Q ué.
Cette vente aura lieu à 

"SAW YERVILLE AUCTION BARN", 
située â 14 m illes de Lcnnoxville .

2 m illes de Cookshirc. Q ué.
AUTO RO UTE NO 27. 

SAMEDI, le 7 octobre. 1972. 
à I hrc p.m . précise.

SERA VENDU: un troupeau d'anim aux 
à boeuf de Choix, de 140 têtes. Le trou­
peau de M . Chbib com prend 50 vaches 
dont plusieurs sont pur-sang Hereford 
et pur-sang Shorthorns; la balance sont 
des Charola iscs croisées et des Hercford- 
Shorthorns. Toutes ces vaches sont rc- 
saillics par un taureau Charola is pur- 
sang; 40 veaux 50% Charola is. de 350 à 
500 Ib chacun; 15 taures 50% Charola iscs  
de 18 m ois; un taureau K Charola is de 
18 m ois.
Le troupeau de M Nicholson com prend 
10 vaches Hereford "Très Bonnes". 4 
taures de 2 ans. devant vêler au printem ps. 
6 bouvillons de choix de 2 ans; 3 bouvil­
lons d 'un an; 10 veaux de Choix de race 
Hereford, pesant 350 à 500 Ib chacun; un 
taureau pur-sang "Polled Hereford" de 
3 ans.
Notez bien que les veaux et les bouvillons 
seront vendus â la livre.
Ces deux rem arquables  troupeaux sont en 

très bonne condition cl doivent être vus 
pour être appréciés.

CO NDITIO NS CO M PTANT.
IL Y AURA CANTINE 

SUR LES LIEUX 
Pour informations, s’adresser à:

ART BENNETT
ENCANTEUR 

SAW YERVILLE. Q UE.
Tél 889-2272.

ENCAN PUBLIC  
et VO LO NTAIRE 

pour M essrs
J A  N  V  | H  R et R  EG  ENT G  LA  DU. 
Rang G ladu, â I m ille de la V ille .

I ARNHAM.Qü E.
Sam edi, le 14 octobre ’72 

â I hrc p.m . précise.
SERA VENDU: un très bon troupeau 
cla ir de test fédéral com prenant 73 
têtes de HO LSTEIN croisées dont 15 
vaches et taures fraîche vélécs en septem­
bre. plusieurs ducs â l'époque de l'en­
can; 30 vaches et taures vêlant en octo­
bre et novem bre, quelques-unes en dé­
cem bre. La balance en tout tem ps.

Q UO TA DE LAIT pour M ontréal 
1.060 Ib par jour. C lasse I.

151,000 Ib par année. C lasse 2.
P IPE LINE DE LAVAL, un an d usage 
BULK TANK KRAFT, capacité 500 
gallons.

RAISO N DET.A VENTE 
ABANDO N DE L’INDUSTRIE  

LAITIERE.
CONDITIO NS: CO MPTANT ou 

PRET DE BANQ UE.
Pour inform ations, s 'adresser à:

ROGELLAMOUREUX.
ENCANTEUR LICENCIE. 

NAPIERVILLE. P .Q .
Tél.: 245-3435.

\ VO TRE SERVICE pour tous genres 

d 'encans. Estimation sur dem ande. CO L­
BERT ET FRERE, ENCANTEURS*. 

LICENCIES. STE-G ERTRUDE, CTE 
N ICO LET. Tél.: (819) 297-2711 ou 297- 
2420

VENTE PAR ENCAN  
Vendredi le 13 octobre. 1972, 

à 1 hrc p.m . précise, 
pour M VICTO R Lf.P INE,

Rang Brodeur.
ST-N  A /A  IRE. C té Bagot 

SERA VENDU: un m agnifique troupeau 
de 27 HO LSTEIN croisés dont I vêlant 
en novem bre et I en janvier, les autres 
durant l'année; I taureau Holste in de 2 
ans; 3 taures I Y) an; 6 veaux du printem ps 
Q uota de Lait 113,(XX) |h subsides et m ise 
en m arché.
Trayeuse CO OP 2 chaudières avec com ­
presseur. 2 ans d'usage; frig idaire 10 
bidons; 14 b idons à la it 
M ACHINERIE: Tracteur David-Brown 
880. 2 ans d'usage; Charrue hydraulique 
3 versoirs; Tracteur M assey-Harris M us 
tang; Charrue ? ta ies, traînante. Herse à 
rouL.tcs .Vasscv Harris 10 x 10; Herse à 
fin ir J panneau». Herse à ressorts Intern. 
3 panneaux. Sem oir Intern 1.3 disques. 
Voiture sur pneus h roues avec plate­
form e de 20 pi ; Voiture sur pneus 4 roues 
avec plate-form e de 16 pi . Râteau de 
côté M orrill. M onte-Balles Case 24 pi 
avec m oteur; I icuve a grain John Deere 
7 pi ; Epandcur d'cngrjis John Deere 
‘M ) m inots; S leigh double et S leigh sim ­
ple; 1200 balles de foin. 300 balles de 
paille ; 250 sacs de grain; lot de planches 
cl m adriers de pin de 2 po.; artic les de 
hangar, partie du m énage de m aison dont 
p lusieurs m eubles antiques

CO NDITIO NS CO M PTANT 
Pour inform ation s'adresser à

BERTRAND LEFEBVRE 
P ierrcvillc. Tel 568-2358 ou à 

ATCHEZ PARENTEAU. 
S t-Gérard. Tél : 789-5073

PAUL BERNARD
encantcur 
STE-PIE .

CTEBAG OT 
Tél.: 772-2259 ou-772-2492

ENCAN DE 2 JOURS
pour M M E M ARCEL LEDUC. 

Rang Bord de L’Eau Sud, 
CLARENCEVILLE, C té M is& isquoi, 

M ardi, le 10 octobre 1972 
â 11:30 a.m précises.

SERA VENDU: un très gros roulant 
de ferm e récolte Equipement la i­
tier et Q uota de Lait Nature

2c JO URNEE. ENCAN  
Vendredi. 13 octobre '72 

à 11.30a.m . précises.
SERA VENDU: 140 têtes d'anim aux 
HO LSTEIN de choix et Q uota de Lait 
Nature.

CAUSE DE L'ENCAN 
M O RTALITE

CO NDITIO NS CO M PTAIT o u  

PRET DE BANQ UE.
La ferm e de 485 arpents très bien bâtie, 
avec étable pouvant contenir 150 bétes. 
est aussi à vendre

Pour informations ou dem andes de crédit 
s 'adresser à l'encantcur.

JULES CÔTÉ
1274 rue SUD. Cowansville . Q ué 

263-0670 . 263-1434

ENCAN
Sam edi, le 7 octobre 1972 

à I heure p.m . 
chez M . PAUL LAFO RCF 

Chemin S t-Hyacin lhc. à S t-Nazairc 
D ’Acton, C té Bagot

SERONT VENDUS 29 vache» à lait 
HO LSTEIN , extra choix 
Le quota de 207.000 Ib de la it sera vendu 
avant les anim aux.

Trayeuse Coop. 3 chaudières, suspendue, 
avec installation pour 35 vaches; Rcfroi- 
d isscur à la it, capacité 12 bidons; 20 bi­
dons à la it; Epandcur d 'engrais chim ique: 
Souffleuse à neige, att. 3 points. Char- 
gcusc arrière à tracteur; Batteuse Eorano; 
40 tonnes de foin pressé. 10 arpents de 
blé d’Inde sur le cham p: N ivclcusc; V is j  
gra in 4 faulx.

CAUSE DE L’ENCAN  
M ANQ UE DE M AIN D 'O EUVRE

Pour informations, s'adresser a

MARCEL LAMBERT
Encantcur Licencié 

S t-Gcrm ain. C té Drum m ond 
Tél 395-4409

ATTENTION! 

ATTENTION !
M essieurs les Cultivateurs qui projetez 
de vendra votre troupeau et roulant en 
1912. vous avez sans aucun doute pense* 

le faire çar Encan. Ne tardez pas pour 
choisir une date qui vous conviendra, 
il est im portant de la déterm iner im m é­
diatem ent; plusicurs^nt déjà .choisi leur 
date. M erci d 'avance pour votre bor»A:n- 
couragem ent. Una**iw ic vous convaincra. 
S’adresser à:

GEO.-ÉTIENNE 
LEBLANC

ENCANTEUR LICENCIE 
STB  ARN  A  BE SUD,

C té S t-Hyacinthe,
Tél.: 792-3595.

M ECANIC IEN d’expérience pour répa­
ration de tracteurs agricoles et industrie ls. 
BERTRAND EQ UIPEM ENT INC.. 
ST-EUSTACHE, P.Q (514) 473-1400

CHARO LAIS Je dois réduire m on 
troupeau. J’offre taureaux, vaches, taures 
et génisses de qualité exceptionnelle, â des 
prix im battables Ecrivez: PIERRE SA- 
RAULT. 3339 CHEM IN ST LO UIS. 
APP 2. STE-FO Y. Q UEBEC

T»#tK>J0

— Puis-je vous donner un coup, de main, m'sieur ? 
Je m'y connais très bien en nœuds de toutes sortes!

(aJj.)

VOIR ROUGE

Le moniteur de Vauto-école à Mme Dupont Qui prend 
sa première leçon :
— Vous arrivez à trente à l'heure devant un jeu qui 
devient rouge : que jaites-vous .?
— Je prie pour qu'il n'y ait aucun agent dans les envi­
rons.

GRANDE VENTE HEREFORD
Ne m anquez pas notre vente d’autom ne qui aura lieu sur les terra ins de l'ex­
position de St-Agapit, C té Lotbin ière, P.Q .

SAMEDI LE 14 OCTOBRE 1972.
10 h. a.m . présentation 

1 h. p.m . vente 
50 têtes, m âles et fem elles

L’ASSOCIATION HEREFORD DU QUÉBEC
Max H. Parker J.P. Fournier A. Labonté
G érant des ventes Secrétaire. Président
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Program m e d’aide aux régions 
éprouvées par les plu ies

L es form ules de dem ande de subventions en espèces de $400, ofTertes aux 
agricu lteurs des rég ions du Q uébec et de l'est de l’O ntario éprouvées par les 
p lu ies, sont m ain tenant d isponib les.

L a distribution  de ces form ules, se fait par l’in term édiaire des m euneries 
locales, des sociétés coopératives  et des bureaux d 'agronom es de com té.

L e program m e d’aide aux régions 
éprouvées par les p lu ies com prend:

• une subvention en espèces de S400 
du gouvernem ent fédéral à tous les cu l­
tivateurs adm issib les habitan t les ré­
g ions désignées:

•  une subvention fédérale-provin- 
ciale au transport du fo in , de l'ensilage 
et des fourrages grossiers de rem place­
m ent;

•  une subvention en espèces fédéra- 
le-provinciale de S2 la tonne de céréa­
les ou de rations préparées pour l’ali­
m entation  du bétail:

•  un plan fédéral-provincial de ga­
ran tie des prêts aux cu ltivateurs adm is­
sib les qu i ont subi des pertes et ont be­
so in de créd it.

L e gouvernem ent fédéral verse une 
subvention en espèces de S400: le gou­
vernem ent fédéral et les gouvernem ents 
provinciaux acquitteron t, à parts éga­
les. les frais inhérents aux autres m esu­
res d 'a ide.

R égions désignées
T ous les com tés où les réco ltes n ’ont 

pas dépassé 60%  des ch iffres norm aux à 
cause des p lu ies excessives de 1972 ont 
été déclarés régions désignées, et l’en­
sem ble des program m es d 'aide s'appli­
quera à l'in térieur de ces zones.

C elles de l’O ntario sont les su ivantes: 
C om tés de Prescott. S torm ont. R ussell. 
G lengarry . D undas. C arleton . G ren­
ville . rég ion de Parry Sound et zones 
agricoles des régions de N orth B ay 
et de M attavva.

C elles du Q uébec sont: L es com tés 
d 'A rgenteuil. de B agoi. B eauharnois, 
B rom e. C ham bly . C hâteauguay . 
C om pton. D rum m ond. H untingdon , 
Iberv ille . Joliette . L aprairie-N apier- 
v ille . L aval, Jacques C artier. M égan­
tic . M issisquoi. M ontcalm . N icolet. 
Papineau . R ichelieu . R ichm ond. R ou-

ville , Shefford , Sherbrooke, S tanstead , 
S t-H yacin the. St-Jean , T errebonne, 
V audreuil-Soulanges, V erchèrcs, W ol­
fe, Y am aska, A rthabaska, T aillon , 
D eux-M ontagnes, B erth ier el L ’A s­
som ption .

Subventions en  espèces
T ous les agriculteurs adm issib les 

résidant dans une rég ion désignée re­
cevront la subvention fédérale en espè­
ces de S400.

L es postu lan ts devront retourner 
leurs form ules de dem ande, dûm ent 
rem plies, avant le 15 novem bre 1972.

Pour être adm issib le , le dem andeur 
do it avoir tiré au m oins 50%  de son re­
venu de l'agricu lture  en 1971 .

D ans les cas exceptionnels par 
exem ple, lo rsque des recettes inférieures 
à la norm ale sont attribuables à la 
m aladie, lorsque l’explo itation d 'une 
ferm e a débuté en 1971 ou lorsqu 'il 
s’ag it d 'une ferm e en voie d ’expansion  

les subventions peuvent être accor­
dées à des cultivateurs dont la propor­
tion des revenus non agrico les dépasse 
50% . C es agricu lteurs doivent accom ­
pagner leur dem ande d 'un rapport dé­
taillé de leur situation .

L e producteur dont les activ ités agri­
co les s’exercent à la fo is à l’in térieur et 
à l'ex térieur d 'une région désignée 
n 'aura droit à la subvention que si la 
m ajeure partie de ses activ ités agrico­
les s'exerçait à l'in térieur de la rég ion  
désignée.

C haque exploitation agrico le ne 
pourra soum ettre qu 'une seu le dem an­
de.

A ide au transport
L es gouvernem ents, fédéral et pro­

v incial, prendront en charge environ 
les 73 des coûts de transport du foin 
et des fourrages de rem placem ent. 
Pour sim plifier les form alités, ces paie­
m ents se feront d 'après un taux uni­
form e.

E ntente entre D om tar et les travailleurs 
forestiers du Saguenay-L ac S t-Jean

E nviron 200 em ployés de la forêt 
de la Société forestière D om tar L iée 
de D olbeau viennent de ratifier une 
au tre entente collective. L e contrat 
de travail pour une durée de 3 anv se 
term inant le 31 m ars 1975 prévoit 
les bénéfices additionnels suivants: 
1 A ugm entations générales: E m ployés 
à l'heure: 0 .40 la prem ière année, 0 .25  
la deuxièm e et 0 .10 la tro isièm e. E m ­
ployés à forfait: 6% par année basé sur 
le taux de l'année précédente.

C ertains ajustem ents furent égale­
m ent accordés à des em ployés payés 
à un taux horaire . E m ployés à la jour­
née: S2.25 par jour, la prem ière année: 
S2 .00 par jour, la deuxièm e et 0.50  
par jour, la tro isièm e.
2 t C onversion de la sem aine de travail: 
L es em ployés à l'heure et à la journée 
bénéficieront d ’une réduction des heu­
res de travail, tout en conservant les 
m êm es revenus. E n effet, à com pter 
du 1er avril 1974, les heures de travail 
qui étaien t de 45 par sem aine seront 
réduites à 40.
3—  A m élioration des créd its de va­
cances.
4—  U ne fête additionnelle chôm ée 
et payée pour un to tal de dix congés.

5—  A m élioration à la clause de congé 
de décès.
6—  A m élioration de la prim e de nuit, 
du taux de transport, de m êm e que 
du tem ps de m arche.

L .es représentan ts de la partie syndi­
cale à ces négociations étaien t M M . 
L .A . D uguay, secrétaire du Syndical 
des T ravailleurs forestiers. L ionel 
D uguay , de la fédération des T ravail­
leurs forestiers, J.B . Poirier, repré­
sen tan t syndical. L ucien B ern ier. B er­
nard L em ieux, A ndré L am ontagne, 
W ilbrod D ufour. Y von G agnon et 
T . L ouis G auth ier.

L es représentan ts de la partie pa­
tronale étaien t M M . L éo G agné, d irec­
teur des opérations forestières  de D om ­
tar, Serge W agner, conseiller en rela­
tions industrielles, D am ien R ochette , 
Surin tendant des serv ices adm inis­
tratifs. R osaire D esprés, surin tendant 
de la production . J. Pierre L andry , 
assistan t surin tendant de la produc­
tion et E ugène B édard . surveillan t 
du personnel.

Communiqué conjoint du Syndical 
des travailleurs forestiers du Saguenay- 
Lac Sl-Jean et de Domtar Liée.

L a liste des taux et des produits de 
rem placem ent retenus pour les fourra­
ges grossiers sera à la d isposition des 
in téressés dans les bureaux des Serv i­
ces de vulgarisation provinciaux.

L ’ensilage du m ais sera l’objet d ’une 
subven tion de $2 la tonne, quelle que 
so it la distance. Pour les autres pro­
duits transportés, l’aide ne s’applique 
que si la distance dépasse 25 m illes. 
L es produits de rem placem ent des 
fourrages grossiers doivent provenir 
de l’ex térieur des régions désignées.

L es dem andes doivent être accom pa­
gnées de l’orig inal des factures d ’achat, 
com portan t le nom  et l’adresse du ven­
deur et de l'acheteur.

L orsque ces alim ents du bétail son t 
transportés par des serv ices de trans­
port com m erciaux , l'o rig inal de la let­
tre de voiture doit accom pagner la 
dem ande. Si l’agricu lteur transporte 
lu i-m êm e ses produits, la dem ande 
devra être accom pagnée d ’une attesta­
tion sous serm ent précisan t la quantité  
d ’alim ents achetée et E u distance de 
transport.

U n agriculteur ne peut pas à la fo is 
être acheteur et vendeur de foin d ’en­
silage et d ’autres fourrages grossiers 
de rem placem ent.

L es critères d ’acceptabilité retenus 
pour la subvention en espèces s’appli­
quen t aussi au program m e d ’aide au 
transport.

L a durée d ’application de ce pro­
gram m e va du 1er ju illet 1972 au 1er 
m ai 1972 inclusivem ent pour le fo in et 
l’ensilage. L es dates correspondantes 
vont du 24 août 1972 au 1er m ai 1973 
inclusivem ent pour les fourrages gros­
siers de rem placem ent.

Subvention  pour 
alim ents du bétail

L es gouvernem ents, fédéral et pro­
vincial, verseron t une subvention de S 2

la tonne pour les céréales et les ali­
m ents com posés destinés aux bovins 
et aux ovins, jusqu’à un m axim um  de 
$800 par agricu lteur.

D ’ici le 1er m ai 1973 ou après, cha­
que explo itan t ne pourra soum ettre  
qu ’une seule dem ande énum érant la 
to talité des céréales et des alim ents 
com posés achetés.

L a liste des céréales, des additifs ali­
m entaires, et des alim ents com posés 
re tenus sera m ise à la disposition du 
public par les bureaux des Services 
p rov inciaux de vu lgarisation .

A ucun agricu lteur ne peut être à la 
fo is acheteur et vendeur d ’alim ents du 
bétail dans le cadre de ce program m e 
d ’aide.

L es éleveurs de porcs et de volailles, 
p roduisan t norm alem ent eux-m êm es 
au m oins 50% des alim ents destinés à 
leur cheptel, peuvent dem ander de 
l’aide en fourn issan t tous les détails 
de leur situation .

L es criètres d’adm issib ilité retenus 
pour les subventions en espèces s’ap­
pliquent au program m e de subventions 
aux alim ents du bétail.

L a durée d ’application de ce pro­
gram m e d ’aide va du 24 août 1972 au  
1er m ai 1973 inclusivem ent.

G arantie  des p rêts bancaires
L e program m e de garan tie des prêts 

sera géré par les gouvernem ents pro­
vinciaux.

E n O ntario , cette garantie  correspon ­
dra aux pertes.

L es détails en seront m is à la d ispo­
sition du public par l’in term édiaire 
des bureaux de» Serv ices provinciaux 
de vu lgarisation .

C e program m e offrira aux agricu l­
teurs l’appui conjugué du gouverne­
m ent fédéral et de celu i de la province, 
leur perm ettan t ainsi d ’ob ten ir du cré­
d it à des taux p lus in téressants.

L e m inistère de l’A gricu lture procédera 
à l’analyse des échantillons com posés de gras 
pour les producteurs de lait de consom m ation

L ors d ’une rencontre à la m i-sep­
tem bre avec le m inistre  de l’A gricu lture  
du Q uébec M . N orm and T oupin , le 
conseil d ’adm inistration de la Fédéra­
tion des producteurs de lait du Q uébec  
(lait de consom m ation) accom pagné 
de dirigeants de l’U PA avait reçu du 
m in istre l’assurance que son m inistère 
exécuterait désorm ais les tests de gras 
de tous les producteurs de la Fédéra­
tion .

D ans une lettre  en  date du 25 septem ­
bre, le m inistre a confirm é la décision  
au président de la F .P .L .Q ., M . M arcel 
M ailloux. L e serv ice des Produits lai­
tiers du m inistère sera responsable de 
ce nouveau program m e et verra à tout 
m ettre en oeuvre et ce, dans le plus 
court délai afin que ces analyses so ien t 
exécutés aux laborato ires de l'Institu t 
de T echnologie, à S t-H yacin lhe. Pour 
réaliser l’opération , on procédera par 
zone et par groupe de producteurs afin  
de m ener le pro jet de façon progressive.

A fin de b ien agencer tou tes les phases 
de ce program m e, un com ité de co­
ord ination sera m is en p lace. C e com ité 
sera com posé d 'un représen tan t du 
M A C de deux représentants de la Fé­
dération des producteurs lait du 
Q uébec et de deux représentan ts du 
C onseil de l’Industrie laitière du Q ué­
bec. C e com ité verra d 'ailleurs à s'ad ­
jo indre le personnel technique néces­
saire à la réalisation  du program m e.

Partage des coûts
L ors d ’une rencontre le 29 sep tem ­

bre, entre le D irecteur du serv ice des 
produits laitiers, du M A C M . C laude 
B ergeron, l'exécutif du C onseil de l'In ­
dustrie laitière du Q uébec et les repré­
sentants de la FPL Q , M M . R éjean 
G régoire et L éon M cD uff, il a été dé­
cidé que les coûts de ce serv ice de­
vraien t être partagés à parts égales par

la Fédération , les laiteries et le m in istè­
re de l’A gricu ltu re. L a Fédération dé­
fraie .15 cts par échantillon  et le m inis­
tère paie la d ifférence entre .15 cts l’é­
chantillon  et le coû t réel.

L e m inistère fournit les bouteilles 
d ’échantillon , s’occupe de les récupé­
rer et de les d iriger vers le laborato ire 
de S t-H yacin the. L es laiteries pour leur 
part ont la responsabilité de prélever, 
com poser et conserver les échantillons.

C es opérations devraient com m encer 
le 1er novem bre prochain et se com ­
pléter au lur et à m esure au cours des 
prochains m ois.

M . É douard  L E M A Y

ïsafia»
1

TJK

M . É douard L em ay. dont la photo apparait ci- 

haut est l'agont autorisé pour la vente d 'abonne­
m ents è L A T E R R E D E C H E Z N O U S, dans le 

com té du L ac Sain t-Jean . N ous espérons qu 'on  
voudra b ien profiter de son passage pour s'abon ­

ner ou renouveler son abonnem ent à L A T E R R E  
D E C H E Z N O U S.
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'V

R E V U E  D E S  M A R C H E S
P R O D U IT S
A V IC O L E S

Les commentaires et les prix des volailles nous sont 
fournis par le Ministère Fédéral de l'Agriculture. Section 
des renseignements sur les marchés et Division de l'avi­
culture.

M A R D I, L E  3  O C T O B R E

L e p rix  d u p o u le t à  g rille r v iva n t a m o n té  d e Zi ce n t la  liv re  
e n ra iso n d ’u n e d e m a n de m e ille u re . L e m a rch é  d e la p o u le  fu t 
tra n q u ille . L a d e m a n d e d u d in d o n s ’e s t a m é lio rée a ve c le ré ­
su lta t d ’u n e  a u g m e n ta tio n  d e s p rix  p a yé s  a u x p ro d uc te u rs .

V O L A IL L E S  
É V IS C É R É E S  (A )

E n  c a is s e s  r é g u l iè r e s  

P r ix  d u  g r o s  a u  d é ta i l  

à  M o n t r é a l  

P O U L E TS
6 1 b e t p lu s ................. 5 4 c -5 5 c
5 Ib  e t m o in s d e  6 ....  5 2 c-5 3 c
4  Ib  e t m o in s d e  5 ....  4 2 c-4 3 c

P o u le ts  è  g r i l le r  e t  à  f r i r e  

( s o u s  g la c e )

M oin s d e  4 1 b ............ 3 9 c

P O U L E S
6 1 b  e t p lu s .................. 4 0 c
5 Ib  e t m o in s d e  6 ........ 4 0 c
4 Ib  e t m o in s d e  5 ........ 4 0 ç
M o in s  d e  4 1 b .............. n il

JE U N E S  D IN D O N S
M o in s d e 1 0 Ib ........... 4 4 c -4 6 c
1 0 Ib  e t m o ins  d e 1 6 . . 4 6 c -4 7 c
1 6 Ib  e t p lu s ............... 4 4 c -4 6 ç
C a n a rd s ..................... 6 0 c -6 lc

V O L A IL L E S  

V IV A N T E S  N o  1

P r ix  a u x  p r o d u c te u r s  

à  M o n t r é a l

2 2
2 2

O E U F S
P r ix  p a y é s  a u x  p r o d u c te u r s  

la  2 1  s e p te m b re  1 9 7 2

Ces pri s sont publiés par 
Le Ministère fédéral 

de l'Agriculture

P r ix  d e s  o e u fs  e n  v ig u e u r  

d u  2  a u  8  o c to b re

C V .v prix sont publiés pur 
la Fédération des Producteurs 

d'oeufs du Québec

W in n ip e g T o r o n to D is tr ib u te u r s P r o d u c te u r s

A -E x lra -G ro s 4 lç -4 3 c 4 3 c-4 6 c 5 3 c 4 2 c
A -G ro s 3 8 c-4 0 c 3 9 c-42 c 5 0 c 3 9 c
A -M o ye n s * 3 0 c-3 2 c 3 1 c-3 4 c 4 7 c 3 6 c
A -P e tits 1 7 c- 1 9 c I9 c -2 2 c 3 5 c 2 4 c
A -P ce -W e e 0 3 c-0 6 c 0 4 ç-0 8 c 2 4 c 1 3 c
E n v ra c 0 3 c  d e  m o ins

P R O V E N D E S

P r ix  p u b l ié s  c o m m e  g u id e  e t  b a s é s  s u r  la  

f e r m e tu r e  d e s  m a r c h é s  le  2 9  s e p te m b r e

P rix  d e  g ro s a u x ce n t liv re s  a u x  m e u n e rie s 
n e t e x -e n tre p ô t, e n  v ra c

M o n tréa l T ro is -R iv iè re s Q u é b e c

B L É 3 .0 7 n il 3 .0 8
O R G E 2 .6 8 n il 2 .7 1
A V O IN E 2 .6 0 n il 2 .5 9
M A ÏS  A M É R IC A IN 2 .9 3 n il 2 .9 5

(Ja u ne , N o  3 )

F .  A .  B . T r a c k  —  P a r  w a g o n  c o m p le t

M A ÏS  O N TA R IE N
(Ja u n e , N o 2  C .E .) 2 .9 4  n il

P rix  c i-h a u t m e ntio n né s  p o u r liv ra iso n im m é d ia te  
Source: Office Canadien des Provendes I Montréal I

3 .0 6

P O R C S  A B A T T U S

P r ix  p a y é s  è  T O R O N T O  
lu n d i le  2  o c to b r e  1 9 7 2

P o rcs ......

T ru ie s

4 0 .6 5 -4 1 .2 5  
m o ye n n e  4  L O I 

3 2 .8 5 -3 3 .4 0 
m o ye n n e 3 3 .1 8

F R U IT S

E T

L É G U M E S
P r ix  p a y é s  a u  m a r c h é  c e n t r a l  

m é tro p o l i ta in  p o u r  le s  p r o ­

d u its  d e  p r e m iè r e  q u a l i t é  

ju s q u 'à  9  h e u r e s  a .m .  

le  3  o c to b re  1 9 7 2

F R U IT S

C IT R O U IL L E S : 5 .0 0 - 6 .0 0 / 
I2 .

M E L O N S D ’O K A : 7 .0 0 /1 8 , 
6 .0 0 /2 4 .
P O M M E S : P o m m e stte s 4 .0 0 , 
W e a lth y 2 .0 0 , W o lf R ive r 2 .0 0
- 2 .2 5 , L o b o &  M cIn to sh 1 .7 5
- 2 .0 0 /b o isse a u .

L É G U M E S

3 .5 0 /b o is -

5 : .9 0 /
- 3 .0 0 /

d e
Ib .

2 6 .5 c

2 C

P O U L E TS
7 1 b  e t p lu s ................
6  Ib  e t m o ins  d e  7 ....
5 Ib  e t m o ins  d e  6 ....

P o u le ts  à  g r i l le r  

e t  à  f r i r e

M o in s  d e  5 1 b ............

P O U L E S
7 1 b e t p lu s ................
6  Ib  e t m o in s  d e  7 ....
5 Ib  e t m o ins  d e  6 ....
M o in s  d e  5 1 b ............

JE U N E S  D IN D O N S
M o in s  d e l 2 1 b .......... 2 5 .5 c
1 2 Ib  e t m o ins  d e 2 0 .. 2 7 .5 c
2 0 1 b  e t p lu s .............. 2 6 .5 c

2 C

2 2 c

1 6 c
1 4 c
7 c
6 c

.5 5 / d o /..

A U B E R G IN E S  
se a u .
B E T T E R A V E S : .9 0 / d o z  
p a q u e t, 2 .5 0 - 3 .0 0 / 5 0  
2 .0 0 / 1 2 ce llo s d e  2 1 b .
B L É D ’IN D E : .5 0 - 
B R O C O LI: 3 .0 0 / 1 2 . 
C A R O T T E S : .7 5 - .9 0 / d o z  
d e p a q u e t, 2 .5 0 / 2 4 ce llo s d e  
2 lb  o u 1 0 d e 5 Ib , 2 .0 0  - 2 .2 5 / 
5 0 1 b .
C É L E R I: 3 .0 0 - 3 .5 0 / 2 4 . 
C H IC O R É E S C A R O L E :
- 1 .5 0 / 1 2 .

)U X :

2 5

C H  O l V e rts 3 .0 0 / 5 0 Ib ,

A N IM A U X

V IV A N T S

Renseignements fournis par le bureau du Ministère 
Fédéral de l’Agriculture, Service des Marchés, en colla­
boration avec les agents à commission du marché de l'Est 
et les acheteurs.

Les vendeurs à commission du marché de l'Est sont: 
Coopérative Canadienne du Bétail; Maher W.H.; J L. 
Dagenais; et Louis Levine.

Pour renseignements supplémentaires: tél. : 526-2843.

H )/ 5 (
ro u g e s 3 .0 0 , sa vo y 3 .0 0 - 3 .5 0  
/ 1 8 .
C H O U X B R U X E L L E S : 6 .0 0  
/ 1 6 p in te s .
C H O U X C H IN O IS : 2 .5 0 - 
2 .7 5 / 1 2 .
C H O U X F L E U R S : 2 .5 0 - 
3 .0 0 / 1 2 .
C IB O U L E TT E S : 1 .2 5 / d o z  
d e p a q u e t.
C O N C O M B R E S : 3 .5 0 - 4 .0 0  
/ 6  d o z .
É P IN A R D S : 2 .5 0 / 1 2 ce llo s 
d e 1 0 o z , 2 .5 0 / b o isse a u . 
L A IT U E : B o s to n &  R o m a in e  
2 .0 0 / 1 6 , Ice b e rg  3 .0 0 /1 8 . 
O IG N O N S : Ja u n e s m o ye n s  
.3 5 / 1 0 Ib , 2 .7 5 - 3 .0 0 / 5 0  
Ib , 3 .7 5 - 4 .0 0 / 2 4 ce llo s d e  
2 Ib .
P A N A IS : 2 .5 0 / 2 0 Ib . 3 .5 0 - 
4 .0 0 / 1 2  ce llo s  d e  2 1 b .
P E R S IL : .7 5 - 1 .0 0 / d o z d e - 
p a q u e t.
P IM E N T: V e rt 3 .5 0 , ro u g e  
5 .0 0 / m in o t.
P O IR E A U X : 1 .0 0 - 1 .2 5 / d o z  
d e  p a q u e t.
R A D IS : 2 .2 5 - 2 .5 0 / 3 d o z d e - 
p a q u e t, 1 .7 5 - 2 .0 0 / 3 0 ce llo s 
d e  6  o z .
R A P P IN 1 : 4 .5 0 - 5 .0 0 / 2 d o z  
d e  p a q u e t.
R U T A B A G A : 2 .7 5 - 3 .0 0 / 
5 0  Ib .
T O M A TE S : D e ch a m ps ro se s 
3 .2 5 - 3 .5 0 , ro u ge s 2 .2 5 - 2 .7 5 , 
ve rte s 1 .0 0 / 2 0 lb , ro u g e s
1 .5 0 / 1 5 1 b .
Z U C C H IN I: 3 .5 0 / 2 0 1 b . 
P A T A TE S : 1 .2 5 - 1 .3 5 / 5 0 
lb , .7 5 / 2 5 1 b , .3 8 / 1 0 lb .

L e s ré ce p tio n s a u m a rch é d e l’E s t, lu n d i le 2  o c to b re 1 9 7 2 : 
8 7 9  b o v in s , 9 6 9  ve a u x . 4  p o rcs , 6 6  a g n e a u x e t m o u to n s .

À 1 o u ve rtu re - d u m a rch é , lu n d i, le s ré ce p tio n s d e b o v ins  

é ta ie n t m o in s  n o m b re u se s q u e  ce lles  d e lu n d i d e rn ie r e t se  co m ­
p o sa ie n t e n g ra n d e p a rtie * d e - va ch e s la itiè res d e d ive rse s q u a li­
té s . L a  d e m a n de é ta it a sse z b o n n e p o u r to u te s le s c la sse s e t le  
m a rch é é ta it m o d é ré m e n t a c tif. L e s d ive rse s ca té g o rie s  d e b o ­
v ins o ffe rts e n ve n te ra p po rta ie n t d e s p rix q u i é ta ie n t g é n é ra ­
le m e n t s ta b le s  co m p a ré s a u x p rix o b te n u s lu n d i d e rn ie r, à l’e x ­
ce p tio n d e s p rix p a yé s p o u r le s va ch e s q u i é ta ie n t d e S 0 .5 0 à 
S I.0 0  p lu s b a s .

L e m a rch é d e s ve a u x é ta it a sse z b o n e t to u te s le s c la sse s 
é ta ie n t e n d e n ia n d e . L e s a rriva g e s  é ta ie n t m o ins n o m b re u x q u e  
ce u x d e lu n d i d e rn ie r e t se co m p o sa ie n t su rto u t d e su je ts d e d i­
ve rses q u a lité s . E n g é n é ra l le s p rix p a yé s p o u r le s d ive rse s ca lé - 
g o rie s é ta ie n t s ta b le s co m p a ré s a u x p rix e n re g is tré s à l’o u ve r- * ' 
tu re  d u  m a rch é  lu n d i d e rn ie r.

A u cu n e co ta tio n p o u r le s p o rcs . U n lo t d e b o n s a g n e a u x  
ra p po rta ie n t S 2 9 .5 0  le 1 0 0  liv re s .

B O U V IL L O N S
C h o ix ................... a u cu n
B o n s ..................... 3 4 .5 0
M o ye n s ................. 3 2 .5 0 -3 3 .5 0
C o m m u n s.............  2 7 .5 0 -3 2 .0 0

V A C H E S
L e s m e ille u re s ...2 7 .7 5 *2 8 .0 0
B o n n e s ................. 2 5 .5 0 -2 7 .5 0
M o ye n ne s ....... 2 4 .0 0 -2 5 .2 5
C o m m u n e s ..........  2 2 .5 0 -2 3 .7 5
T rè s  co m m u n e s .. 1 7 .0 0 -2 2 .2 5

V E A U X  D E  L A IT

B o n s ..................... 5 0 .0 0 -5 8 .0 0
V e n te s  ju sq u ’à . .. 6 0 .0 0
M o ye n s ................. -4 4 .0 0 -4 9 .5 0
C o m m u n s ............. 2 7 .0 0 -43 .5 0
D e  re m p la ce m e n t 5 0 .0 0 -8 9 .5 0

T A U R E A U X
B o n s ..................... 3 0 .0 0 -3 2 .5 0
V e n te s  ju sq u ’à ... 3 3 .2 5
C o m m u n s e t m o y 2 3 .7 5 -29 .7 5

T A U R E S

C h o ix ..................  3 0 .0 0 -3 2 .5 0
B o n n e s ................  2 8 .0 0 -2 9 .5 0
M o ye n n e s ............  2 6 .2 5 -27 .7 5
C o m m u n es ..........  2 3 .0 0 -2 6 .0 0

A G N E A U X
B o n s .................... 2 9 .5 0
C o m m u n s ............ a u cu n
L é g e rs ................ a u cu n

M O U T O N S
B o n s .................... a u cu n
C o m m u n s ............ a u cu n

L A IT  D E  C O N S O M M A T IO N

V e n te s  p ro v inc ia le s  —  A o û t 1 9 7 2

L B S  D E  L A IT P R IX %
C la sse  1 9 4 ,6 1 5 ,0 9 7 $ 7 ,0 0 7 2 .1
C la sse II 5 ,9 5 2 ,4 1 2 $ 4 .7 5 4 .5
C la sse 1 1 1 1 6 .1 4 0,8 7 9 $ 4 .5 2 1 2 .3
C lasse IV 3 ,2 0 0 ,5 9 5 $ 4 .5 0 2 .4
E xcé d e n t 1 1 ,3 6 8 ,2 3 4 $ 4 .4 0 8 .7
E xcé de n t to ta l 3 6 ,6 6 2 ,1 2 0 $ 4 .5 1 2 7 .9
P ro du c tion 1 3 1 ,2 7 7 ,2 1 7 $ 6 .3 1 1 0 0 .0
P o u rcen ta g e  d e  g ra s 3 .5 2 %

Source: La Fédération des producteurs de lait du Québei.

B E U R R E , L A IT  E N  P O U D R E , F R O M A G E

P r ix  p a y é s  à  T O R O N T O ,  

la  s e m a in e  d e r n iè r e

P o rcs ............  4 0 .6 0 -4 1 .9 0
m o ye n n e  4 1 .0 8

T ru ie s .......... 3 2 .7 5 -33 .4 0
m o ye n n e 3 3 .1 4

S E M A IN E  T E R M IN É E  

le  3 0  s e p te m b r e  1 9 7 2

S u r le m a rch é d e M o n tré a l, 
le p rix  d u b e u rre p o u r le s a rri­
va g e s co u ra n ts  n o l p a s te u risé , 
a d m iss ib le 9 2 , 6 7 c , 9 3 , 6 8 c . 
P rix d e ve n te d e la C o m m is ­
s io n C a n a d ie n n e d u la it, e n 
5 6  lb . 6 8 c .

F .A .B . M O N TR É A L

P o u d re d e la it é c ré m é ; ve n ­
te s d e 2 5 sa cs o u p lu s . P u lvé ­
risé . C a n ad a 1 è re ca té g o rie , 

sa cs , 2 7 c à 3 1 c C y lin dre , 
C a n ad a . 1 è re ca té g o rie , sa cs, 

2 7 c à 2 8 U c. A lim e n ts d u b é ­
ta il, sa cs , 2 6 c à 2 7 c .

P o u d re d e la it d e b e u rre , 
co m e s tib le -2 3 U C à 2 4 c .

L a it 

9 .5 0 .
é va p o ré , ca isse 4 8 /1 6

C rè m e d o u ce la liv re , 

tiè re  g rasse  (e n b id o n ) n il.
m a -

L e s  p r ix  c i -d e s s u s  s o n t  fo u rn is  p a r  le  P lo n  C o n jo in t  d e s  P r o d u c te u r s  d o  P o r c s  

d e  l 'O n ta r io .

P rix d u fro m a g e : b la nc : 
6 2 .9 c .co lo ré : 6 3 .2 c .

4  O C T O B R E  1 9 7 2 ,  L A  T E R R E  D E  C H E Z  N O U S  -  P A G E  1 9

P o u d re d e p e tit la it .0 3 M .C  
à ,0 4 !4 c .
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C O U P  D ’O E IL  S U R ...

le  m o n d e  a g r ic o le

S ou tien  des  p rix  ou  

ré fo rm e des s truc tu res

Jusqu ’à p résent, la po litique s truc­

tu re lle se déve loppe para llè lem en t à 

la po litique agrico le trad itionne lle  

de sou tien des prix . D ans les pays  

in té ressés , il ne sem b le pas que les 

re la tions en tre  ces deux po litiques  a ien t 

é té c la irem en t ana lysées . C ’es t pou r­

tan t un p rob lèm e qu i appe lle l'a tten ­

tion . L ’inc idence du n iveau géné ra l 

des p rix ag rico les  su r l’évo lu tion s truc ­

tu re lle n ’appara ît pas très c la irem en t, 

m a is il es t ce rta in qu ’à longe échéance

L ’eau p rév ien t les  dégâ ts  du  ge l

Les ja rd in ie rs am a teu rs qu i vo ien t 

leur ca rré de légum es m enacé par la  

ge lée em p lo ien t souven t un truc de 

la  na tu re : ils  a rrosen t leu rs p lan ts .

Lorsque le m ercu re descend sous le  

po in t de congé la tion , les gou tte le ttes  

su r les p lan tes  rédu isen t la  v io lence de 

l’a ttaque e t gè len t avan t que les p lan­

tes so ien t touchées .

U n chercheur du m in is tè re fédéra l 

de l’A gricu ltu re a m a in tenan t con fir­

m é que ce m oyen fonc tionne à l’éche l­

le  com m erc ia le .

un n iveau é levé des p rix tend à ra len tir 

l’exode des ag ricu lteurs . Il es t év iden t 

que le n iveau des p rix ne cons titue que  

l’un des fac teurs  qu i in fluen t su r l’évo ­

lu tion struc tu re lle , c l l'expérience de 

p lus ieu rs pays qu i conna issent des 

p rix ag rico les é levés en m êm e tem ps 

qu ’une évo lu tion struc tu re lle rap ide 

m on tre qu ’une cro issance rap ide des 

revenus e t de l’em p lo i non agrico les 

peu t jouer un rô le dé term inant. T ou te ­

fo is , un n iveau é levé de sou tien des 

p rix tend à ob lige r les pouvo irs  pub lics  

à rend re p lus a ttrayan ts les p rog ram ­

m es com portan t, par exem p le , des in ­

dem nités pour cessa tion d ’ac tiv ités  

de so rte que les gouve rnem en ts  jouent 

en fa it con tre eux-m êm es. Le n iveau  

des p rix es t un fac teu r qu i in terv ien t 

dans tou te dé fin ition d ’une exp lo ita ­

tion ren tab le , s i b ien  que les d iffé rences  

in te rna tiona les en tre les n iveaux des 

p rix im p liquen t des éca rts  qu i peuven t 

se m a in ten ir à longue échéance en tre  

les d im ens ions  e t le nom bre  des exp lo i­

ta tions . E n ou tre , les dépenses encou­

rues pou r le sou tien des p rix e t du 

m arché, y com pris l’écou lem en t des 

excéden ts par la p rom o tion des expo r­

ta tions et d ive rses au tres m esures , 

rédu isen t le vo lum e des fonds d ispon i­

b les pou r le financem en t des ré fo rm es 

s truc tu re lles e t pour l’a ide à la fo rm a­

tion d ’exp lo ita tions  ren tab les .

Il pa ra ît donc souha itab le que la  

po litique agrico le acco rde p rog ress ive ­

m en t la p rim au té aux ac tions suscep ­

tib les de c rée r un sec teu r agrico le  sa in , 

b ien struc tu ré et com pé titif, p lu tô t 

qu ’au soutien des p rix e t aux m esu res  

qu i s 'y ra ttachen t; néanm oins , la po li­

tique des p rix res te ra un é lém en t essen­

tie l de tou tes les m esu res de po litique . 

Il se ra it poss ib le de fac ilite r ce tte ré ­

o rien ta tion en recou ran t à des pa ie ­

m en ts d irec ts de ca rac tè re tem pora ire , 

e t non p lus à un soutien géné ra lisé des  

p rix , pour résoud re le p rob lèm e du 

revenu des exp lo ita tions qu i se s ituen t 

au -dessous du seu il de ren tab ilité . 

U ne réduc tion dans le sou tien des 

p rix , quand il se ra it poss ib le qu ’e lle  

in te rv ienne pa ra llè lem en t à l’app lica ­

tion de m esures de ré fo rm e des s truc­

tu res , pourra it con tribuer à l’ob ten ­

tion de résu lta ts p lus s ign ifica tifs e t 

p lus rap ides . L ’un des ob jec tifs à long  

te rm e devra it ê tre d ’é lim iner, au tan t 

qu ’il se ra it poss ib le , la nécess ité de 

m esures de sou tien qu i en traven t le  

m ouvem en t des p rodu its  agrico les  dans 

les  échanges in te rna tionaux .

Q u e  fa ire  e n  fa c e  d e s  s y m p tô m e s  

d e  la  f iè v re  d u  tra n s p o rt?

R É F O R M E  D E S  S T R U C T U R E S  A G R IC O L E S  

D iffic u lté s  re n c o n tré e s , ré s u lta ts  a tte in ts

“S ’il n ’es t pas poss ib le d ’augm en te r 

sens ib lem en t le revenu ag rico le g loba l, 

on ne peut accro ître subs tan tie llem ent 

1e revenu ind iv idue l des exp lo ita tions  

qu ’en rédu isan t leu r nom bre  e t en aug­

m entan t la d im ens ion économ ique de 

ce lles qu i res ten t".

C ’es t ce t aspec t du p rob lèm e ag ri­

co le . avec ses conséquences sur le  

com m erce in te rna tiona l, qu i es t tra ité  

dans un rappo rt que v ien t de pub lie r 

l’O C D E :

M esu res de ré fo rm e 

des s truc tu res  

dans l'ag ricu ltu re

P répa ré pa r le C om ité de l’A g ricu l­
tu re dans la sé rie des é tudes su r les 

po litiques agrico les , ce rapport v ise  

essentie llem en t à tire r une leçon de 

l’expérience acqu ise , no tam m en t dans 

qua tre  pays : F rance . P ays-B as . R oyau­

m e-U n i e t S uède , qu i fon t l’ob je t de 

chap itres d is tinc ts . Il m e t en lum iè re  

les d ifficu ltés rencon trées e t les résu l­

ta ts obtenus e t il ind ique les m esu res  

qu i m érite ra ien t d ’ê tre adop tées , im i­

tées  ou é tendues.

Les m esures de ré fo rm e des s truc­

tu res ag rico les décrites dans le rap­

port po rten t princ ipa lem en t sur: le  

rem em brem en t fonc ie r, les cessa tions  

d ’ac tiv ité , la réadap ta tion p ro fess ion­

ne lle , les o rgan ism es de trans fe rt des  

te rres , les fus ions d ’exp lo ita tion  • à  

l’am iab le , a ins i que su r les po litiques 

d ’é tab lissem en t et d ’inves tissem en t.

Le C om ité de l’A g ricu ltu re de l’O C ­

D E sou ligne dans son rappo rt que "le  

ry thm e de l’évo lu tion des struc tu res 

dépend en p rem ie r lieu de la p ress ion  

exe rcée par l’em p lo i non ag rico le a ins i 

que de la pyram ide des âges des ag ri­

cu lteu rs ". Les m esures de ré form e dé­

c idées par les G ouve rnem en ts n ’exe r­

cen t pas nécessa irem en t une grande 

in fluence su r le ry thm e g loba l de l’évo ­

lu tion des s truc tu res : m a is e lles peu ­

ven t con tribue r à am orce r ce tte  évo lu ­

tion e t e lles "hum an isen t" les adap­

ta tions qu i en décou len t.

, Le C om ité fa it va lo ir éga lem en t 

que "les m esures struc tu re lles sont 

p lus e fficaces lo rsqu ’e lles son t u tilisées  

con jo in tem en t et non iso lém ent” . 

A ins i, l’ex is tence d 'un organ ism e de 

trans fe rt auque l les exp lo itan ts  peuven t 

céde r leu r te rre lo rsqu 'ils abandon­

nen t l'ag ricu ltu re peu t con tribue r à 

la réuss ite d 'un p rog ram m e d ’indem ­

n ités pou r cessa tion d 'ac tiv ités . L ’u tili­

sa tion sé lec tive d ’a ides à l’inves tisse ­

m ent. b ien qu 'e lle ne so it pas d ’hab i­

tude cons idé rée com m e fa isan t pa rtie  

in tég ran te de la po litique des s truc­

tu res , es t éga lem en t m entionnée dans 

le rappo rt com m e un ins trum en t u tile  

pour orien te r l’évo lu tion des struc­

tu res  dans le  sens dés iré .

O n trouve ra c i-jo in t que lques-unes  

des rem arques qu i conc luen t le rap­
port.

L A  C O M P A G N IE  P F IZ E R  L T É E  

XglïÜiÉ D iv is io n  A g r ic o le
B o îte  P o s ta le  8 0 0 , M o n tré a l 3 5 1 , P .Q . ‘M arque  déposée  — U sage  au torisé

R esp ira tion d iffic ile , toux sèche e t dou­

lou reuse , ju squ ’à I06°F  de tem pé ra tu re  

e t dép ress ion  —  vo ilà les sym p tôm es 

ca rac té ris tiques de la fièv re du trans­

po rt chez les po rcs . A m o ins d ’ê tre  

tra ités im m éd ia tem en t, les an im aux a f­

fec tés risquen t de m ourir. P our com ­

ba ttre  la  fièv re du transpo rt, vous avez 

beso in  d ’un m éd icam en t à large spectre 

qu i est efficace contre les agen ts 

bac té riens e t qu i pénè tre rapidement 
dans le  cou ran t sangu in pou r se rendre  

d irec tem en t au foyer de l’in fec tion . La  

T crram yc ine* S o lu tion In jec tab le ré ­

pond à tous ces beso ins . A u prem ier 

s igne de la fièv re du transpo rt, ayez 

recou rs à la T crram yc ine * S o lu tion  

In jec tab le , l’an tib io tique qu i a su se 

m é rite r la con fiance des é leveurs de 

po rcs . T crram yc ine* S o lu tion In jec ­

tab le  es t p rê te à ê tre em ployée , ne gè le  

pas , n ’a pas beso in de ré frigé ra tion , ne 

fo rm e pas de dépô t, a une pé riode de 

va lid ité  de deux ans —  e lle  es t tou jou rs  

p rête lo rsque vous en avez beso in . 

F a ites -en la dem ande à vo tre d is tribu ­

teur loca l.

T e rra m y c in e *

S o lu tio n

In je c ta b le
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